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Im portância do Prodetur II

A

UN informe

DUPLICAÇÃO
A duplicação da BR-101 Ncrdeste 
vai permitir que os motoristas 
viajem com tranquilidade, além de 
ser importante para o desenvolvi­
mento turístico da região, h  

afirmação foi feita pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva durante o 
programa de rádio Café com o 
Presidente, quando ele destacou 
a importância da obra.

INSS

As agências do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) começaram, ontem, a 
atender ao público duran :e 10 
horas diárias. Na maioria das 
unidades, inclusive na Paraíba, o 
horário será das 8h às 18h, mas 
algumas localidades podem ter 
horários diferenciados e n  razão 
de caracterísficas locais

PICUI

A prefeitura municipal de Picuí e 
a Caixa Econômica Federal 
assinaram na último dia 11, na 
Escola Cinecista Ana Maria 
Soares, a prim eira contratação 
para construção de 70  unidades 
habitacionais na Paraíba dentro 
da resolução 4 6 0  do FGTS. A 
assinatura do convênio prevê a 
liberação de R$ 6 6 2  mil.

INFLAÇÃO
Os gastos com educação, leitura e 
recreação, além de transportes, 
foram os maiores responsáveis 
pelo avanço da inflação na 
segunda semana do mês. 0  índice 
de Preços ao Consumidor Semanal 
(IPC-S) divulgado ontem pela 
Fundação Getúlio Vargas ficou em 
0,76% , ou seja 0,07%  acima da 
taxa divulgada na primeira semana.

PORTAL

A presidente da PBTur, Cléa 
Cordeiro, avaliou que “o Portal de 
Flospedagem é uma alternativa 
interessante, do mais alto nível, 
com todos os detalhes sobre a 
hotelaria brasileira que, com 
certeza, chega à Paratoa em boa 
hora, contribuindo com os setores 
já existentes, para o reforço do 
nosso Turismo”.

VESTIBULAR

Hoje, a Faculdade de Ciências 
Sociais Aplicadas e Faculdade de 
Ciências Médicas de Campina 
Grande, divulgam o resultado do 
Concurso Vestibular Unificado 
2006.1. A relação dos aprovados 
será conhecida às 18h. As 
matrículas na amanhã e quinta- 
feira, dias 18 e 19 e as aulas terão 
início no próximo dia 30.

aprovação do Prodetu r II , pelo G overno fe­
deral, através do B an co  do N ordeste, vai pro­
piciar um  suporte considerável à in fra-estru ­
tu ra de apoio ao turism o da Paraíba, que já 
deslancha no cenário nacional, conform e in­
dicam  os índices principais de avaliação do 
setor.

O s projetos incluídos no Program a de D e­
senvolvim ento do Turismo contem plarão com  
obras de esgotam ento  sanitário nas praias do 
Seixas, Penha, C am boinha, Poço, Ponta de 
Pedra, P onta de C am pina, C abedelo, A reia 
D ourada, Bessa, dentre outras áreas d a G ran ­
de Jo ã o  Pessoa.

Essas áreas, com o se sabe, são de sum a im ­
portância para o desenvolvim ento turístico do 
Estado, m as ainda padecem  da falta  de um a 
infra-estrutura adequada para receber u m a 
dem anda de porte, com o hotéis, pousadas e 
outros suportes indispensáveis à indústria tu ­
rística. E m  m uitos casos, faltam  acessos, es­
gotos, recuperação de áreas degredadas, ur­
banização, enfim , são deficientes ao p atam ar 
de qualidade que o G overno se propõe a dis­
ponibilizar para desenvolver o turism o.

O  Prodetur II possibilitará um  salto  de 
qualidade na estrutura turística do Estado, 
m elhorando as condições para atrair turistas

O cravo do bruxo
Fernando Melo

O m ais novo livro do escritor, jorn alista e 

tradutor D aniel P iza v a i excitar os leitores d a  nossa 

literatura. Quem ain d a não adqtiiriu  seu exem plar 

é bom ir  atrás, pois a  tiragem  de 3 .0 0 0  exemplares 

p a ra  d istribu ído nacional, me parece insuficiente e 

ckve esgotar logo. Estou fa lan d o  de M achado de 

Assis -  um gênio brasileiro, uma biografia com 415  

páginas, ricamente ilustrada e paginação prim orosa, 

0 que credencia o louvor à  Imprensa O ficial do 

Estado de São Paulo, editora d a  obra.

Constatar a  beleza do livro é  só folheá-lo, mas 

quanto ao seu conteúdo, o que dizer? Depois d a  

leitura crítica do texto por M ilton Hatoum, Fahrício 

Carpinejar, Carlos H eitor Cony e Antonio Carlos 

Secchim, certamente muito pouco resta a  comentar. 

D eixo aqu i, portanto, a  impressão de um simples 

leitor que gosta de M achado de Assis tanto quanto 

um garoto gostá de chocolate.

Após a  leitura dos treze capítulos ficam os com a  

certeza de que D an iel P iza sabe tudo o que tem 

direito sobre a  vida e a  obra do bruxo do Cosme 

Velho. N ão estou me baseando na bibliografia, que é 

vasta, mas por perceber a  intim idade que o escritor

e investim entos privados e públicos. O  pro­
g ram a é abrangente para atin g ir seu foco fi­
nal, vez que tam b ém  preconiza cursos de g es­
tão de negócios, recepção de h otel, d entre ou­
tros que cap acitam  a com unidade envolvida 
d iretam ente no atend im ento  ao turista, cu i­
dado essencial na cham ada "indústria sem  cha- 
m ine .

E sta  segunda etapa do P rodetu r prevê in­
vestim entos na ordem  de U S $  4 1  m ilhões, b e­
n efic ian d o  os m u n icíp ios de J o ã o  Pessoa, 
Bayeux, C abedelo, P itim b u  e C onde, signa­
tários da elaboração do P lano de D esenvolvi­
m e n to  In teg ra d o  de T u rism o Su ste n táv e l, 
aprovado pelo B an co  do N ord este e M in isté­
rio do Turism o.

N u n ca  se trabalhou  tan to  para im p lantar 
bases sólidas na in fra-estrutura para o  turis­
m o na Paraíba com o nos ú ltim os três anos. 
Porto, aeroportos, estradas, treinam en to , in ­
vestim entos e política de divulgação, dentre 
outras ações, têm  sido executadas com  o f ita  
desenvolver essa área no Estado. O s resulta­
dos obtidos superam  as expectativas e en co­
rajam  o trabalho determ inado do governador 
Cássio C unha Lim a de continu ar apostando 
nessa prioridade de seu G overno. O  Prodetu r 
II vem  em  boa hora.

tem com o biografado, facilitan do assim  o sentido que 

d á  ao nuiterial pesquisado. O prim eiro capítulo não 

d eixa de ser uma surpresa, bem ao estilo 

m achadiano, mas logo o livro entra num ritpio que 

deixa o leitor flutuando na atm osfera de uma 

n arrativa de romance, só que real.

Para o pesquisador que anota, risca, consulta, 

compara, o livro de D an iel P iza deixa a  desejar, 

uma vez que o autor dispensa as necessárias notas de 

p é de página, fican do de fo ra  a  indicação dessa ou 

daqu ela citação, desse ou daquele comentário. M as, o 

importante é  que D an iel P iza criou confiança no que 

pesquisou e saiu  escrevendo numa linguagem  

agradável, solta, leve, do jeito  que escreve suas 

colunas no Estadão, nos legando um a valiosa 

biografia do criador de Dom Casmurro, e ocupando 

um lugar de destaque na g aleria  dos biógrafos 

m achadianos, ao lado de Lucia M iguel Pereira, 

Jean -M ichel M assa e Raim undo M agalhães 

entre outros.
O título acim a está inspirado na capa do livro, 

um M achado de Assis n tratado pelo caricaturista 

Cássio Loredano, colaborador assíduo do Caderno 2  

do Estadão.

Fernando Melo É j o r n a l is t a
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BRANCO LUCENA

A par aíba  sera o  p r im e ir o

ESTADO A IMPLANTAR O  PIA^NO 
NACIONAL NOS PRESÍDIOS

Pelo fim da

ENCONTRO
Os secretários Pedro Adelson 

e Harrisson Targino 
discutiram a instalação do 

plano com Guilherme Almeida 
do PNUD e com o sub­

procurador do Ministério 
Público Federal, Luciano 

Maia

tortum
3osé Alves
REPÓRTER

A primeira reunião técnica pre­
paratória para implantação do 
Plano Nacional de Combate à 

Tortura nos presídios da Paraíba foi rea­
lizada ontem jsela manhã na Secretaria 
de Segurança e Defesa Social, em João 
Pessoa. Conforme o coordenador da Uni­
dade de Direitos Humanos e Gdadania 
do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), Guilherme 
Almeida, a Paraíba será o primeiro Es­
tado da Federação a instalar esse plano.

A reunião teve a participação dos 
secretários Harrison Targino (Seguran­
ça e Defesa Social), Pedro Adelson (Ad­
ministração Penitenciária), do diretor do 
PNUD na Paraíba, Fábio Guerra, e do 
sub-procurador do Ministério Público 
Federal, Luciano Maia.

De acordo com Harrison Targi­
no, a presença dos representantes do 
PN U D  na reunião é favorecer a Pa­
raíba de algumas tecnologias e estra­
tégias para a política estadual de com­
bate à tortura. Ele informou que uma 
audiência pública com a participação 
da sociedade civil, entidades governa­
mentais e organizações não governa­
mentais, Ministério Público Federal e

Estadual, para a implantação do Pla­
no de Combate à Tortura deverá acon­
tecer na primeira quinzena de feve­
reiro. Um  curso disponibilizado pelo 
PN U D , de sensibilização sobre a te­
mática do plano, será ministrado pela 
Administração Penitenciária, através 
da Escola Penitenciária Estadual e do 
Centro de Ensino da Polícia Militar.

O  secretário afirmou que também 
vai trabalhar muito para a constituição 
de um comitê de entidades a fim de 
coordenar e monitorar políticas de pre­
venção e acompanhamento dos casos em 
que se manifestar eventual tortura em 
todo o Estado.

O  representante nacional do PNUD, 
Guilherme Almeida, destacou a par­
ticipação do órgão como agente da co­
operação internacional. Ele disse que 
esse é um plano do governo federal 
através da Secretaria Especial de D i­
reitos Humanos que foi formulado em 
outubro do ano passado. Através do 
plano, ele disse que o governo federal 
vai oferecer um Disque Tortura que 
será monitorado por um grupo de tra­
balho que dará todo apoio ao Gover­
no da Paraíba que tem tudo para ser 
um modelo para todo o País.

Para o procurador Luciano Maia, 
o plano dem onstra um esforço em

entender porque a tortura acontece e 
o que fazer para que ela seja punida, 
quahdo apurada a sua prática. “Um 
aspecto relevante neste sentido é que 
o agente penitenciário, o policial ci­
vil e o militar se orgulhe de suas ati­
vidades. E importante que ele saiba 
que cumpre uma atividade em defe­
sa da cidadania e dos direitos huma­
nos”, disse o procurador, acrescentan­
do que o M inistério  Público está 
agindo em conjunto com o Estado 
para que seus serviços sejam cada vez 
mais aprimorados, na realização do 
direito da sociedade e na garantia de 
combater a criminalidade respeitan­
do os direitos das pessoas.

O  secretário da Administração Pe­
nitenciária, Pedro Adelson, afirmou que 
a Paraíba está avançando nesse segui­
mento, primeiramente com a instala­
ção da Escola Penitenciária onde essa 
matéria será oferecida para que agen­
tes e policiais desempenhem bem suas 
funções junto aos presidiários. Ele re­
velou que também já implantou um 
plano de educação nos presídios com o 
apoio da Secretaria de Educação e da 
Unesco. Pedro Adelson, disse, ainda, 
que o plano dará certo na Paraíba por­
que o Estado já tem suporte e servirá 
de exemplo para o restante do País.

Geovaldo
Carvalho

geovaldo@ auniao.com.br

Coisa de artista
NcIo início da década de oitenta, o 

humorista Ju ca  Chaves apresentou-se no Teatro 
Municipal Severino Cabral, em Campina 
Grande, com seu show recheado de sátiras e 
ironias finas.

Casa cheia, lá prás tantas, o menestrel 
empunha mais forte seu alaúde e pergunta: 
vocês sabem qual é a diferença entre o câncer e 
o Piauí?

Silêncio geral na platéia. E Ju ca  
complementa, fazendo recair sobre a platéia 
uma risada soberba:

- A diferença é que o câncer cresce.
Meses depois, Ju c a  Chaves se apresentou

com o mesmo show em Teresina.
Soube pelo telefone indignado de um amigo, 

jornalista Fernando Sinumbu, que estudou na 
Paraíba e residia lá, que o menestrel tinha 
comparado a Paraíba ao câncer, com a diferen- .. 
ça que a doença fatal crescia na sua versão. Ele 
simplesmente deu um trato geográfico à piada.
O  Piauí virou Paraíba.

Certa vez o indaguei sobre isso, já que nós 
nos correspondemos por longos anos, Ju ca  deu 
uma risada e me indagou:

- E minha licença artística fica como? Com 
essa piada já troquei de local milhares de 
vezes”.

Pois é, foi o que ocorreu com  Chico Anísio 
aqui, com relação à sim pática Bayeux. E em 
nenhum m om ento o hum orista teve a intenção 
de ofender os moradores da cidade, mas apenas 
brincar com uma localidade próxima de onde se 
apresentava.

Se maior conhecim ento tivesse ele, da 
rivalidade entre Campina e Jo ão  Pessoa, certa­
mente, quando repreendeu cidadão que atrapa­
lhava o show, certam ente iria dizer: parece que 
é de Campina”. E vice-versa, se lá estivesse.

Portanto, coisa de artista, improvisando, 
que arruma uma briga mas não perde a piada.

Agora, daí a querer mudar o nome da cidade 
por conta da brincadeira, como sugeriu um 
parlamentar, é confessar a total ausência de 
senso de humor.

MAIS REFORÇO
Depois de Areia, onde o prefeito Élson 

Cunha Lima realinhou-se às origens, passando a 
integrar a base de sustentação do governador 
Cássio Cunha Lima, outras novidades estão 
engatilhadas.

Um a delas pode vir de Pombal, reduto hoje 
comandado pelo PT.

PESARES
Nossos pêsames ao deputado Inaldo Leitão, 

pelas mortes de seus parentes em recente 
acidente de veículo.

São necessárias força e fé para superar essas 
ciladas do destino.

Geovaldo Carvalho é jo r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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GOVERNADOR DESTACA AVANÇO E 
CONSOLIDAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 
N O  CENÃRIO EDUCACIONAL BRASILEIRO

U EPB: educação com

qualidade
SECOM

O g o v e rn a d o r  C ássio  
C unha Lima, em dis- 
cv\rso proferido no sá­

bado (14), r o Spázzio, em Cam­
pina Grande, avaliou que a Uni­
versidade Estadual da Paraíba vive 
hoje o melhor momento da sua 
história. Segundo ele, a U EPB 
avança e se consolida definiti­
vam ente como uma instituição 
que cum pre com  qualidade a 
sua missão de formar novos pro­
fissionais nas mais diversas áreas 
do conhecim ento.

O  pronunciam ento do go­
vernador aconteceu durante a 
colação d<f grau da U EPB. Ele 
falou na condição de paraninfo 
geral das rurmas concluintes de 
2 0 0 5 , tendo relem brado fatos 
m arcantes da trajetória histó­
rica da universidade. D e acor­
do com  o governador, a insti­
tu ição  passou por m om entos 
dram áticas por ter sido perse­
guida per governos sem com ­
promisso com  a boa educação.

Cássio Cunha Lima lembrou 
que, no passado, professores e 
funcionários da U E P B  chega­
ram a correr risco de vida por 
con ta  de um a greve de fome

para co n seg u ir um a sim ples 
audiência com  o governador da 
época. “N ão podemos esquecer 
que ela foi tratada a pão e água. 
E um a pena que vocês saiam 
daqui neste instante, afinal es­
tam os co m eçan d o  um  novo 
tempo nesta universidade”, des­
tacou o governador.

Sobre o atu al processo de 
consolidação e expansão da uni­
versidade, ele enfatizou que a 
U EPB é a primeira universida­
de estadual do Nordeste e a ter­
ceira dó Brasil a ter conquista­
do definitivamente a sua auto-

RECONHECIMENTO
0 governador Cássio 

Cunha Uma foi 
paraninfo geral das 

turmas concluintes de 
2005

nomia financeira.
“Antes da Paraíba, só apenas 

São Paulo, com a poderosa USP. 
alcançou isto, além do Estado 
do Paraná. Isto significou a li­
bertação orçamentária e finan­
ceira da universidade, que pas­
sou a receber o mesmo trata­
mento concedido ao Tribunal de

Ju stiça , a Assembléia Legisla­
tiva, ao Ministério Púbico e ao 
Tribunal de Contas do Estado”, 
acrescentou.

Para o governador, em ape­
nas um ano de gestão, a atual 
reitora Marlene Alves esteve li­
derando um processo m u ito  
grande de transformações, des­
tacando-se, entre outros feitos, 
a expansão da U EPB em todo 
o Estado. Em sua visão, a uni­
versidade passa agora por pro­
cesse irreversível de crescimen­
to, pois, devido à autonom ia, 
não estará mais sujeita aos di­
tames e caprichos de qualquer 
um que queira im p ed i-la  de 
continuar a oferecer um ensino 
u niversitário  de qu alid ade e 
voltado para o desenvolvimen­
to regional.

Por sua vez, a reitora Mar- 
lenc Alves, em seu discurso, elo­
giou o trabalho administrativo 
do governador Cássio C unha 
Lima. “O  governador está de­
finitivamente em lugar de hon­
ra na história da U E P B , daí ter 
sick) escolhido, com muita jus­
tiça, o paraninfo geral das tur­
mas concluintes”, destacou.

HOSPITAL DE PICUI

Investimento do Governo do 
Estedo garante 38 novos leitos

5

o  G overno do Estado 
está realizando melhorias na 
estrutura física do Hospital 
Regional de Picuí, num 
investim ento de quase R$ 2 
m ilhões em serviços de 
reform a e am pliação. A obra, 
que estava na relação das 
inacabadas pelo governo 
anter.or, deverá ser concluída 
nos próxim os dias, com 
recursos do Tesouro do 
Estado, o hospital deve 
ganhar mais 3 8  leitos.

O  hospital, que é adm i­
nistrado pela Secretaria 
Estadual de Saúde (SES) 
possui atualm ente 52  leitos, 
destinados ao atendim ento 
nas áreas de clínica médica, 
cirúrgica e obstetrícia, 
atendendo toda a região do 
Curim ataú paraibano.

D urante reunião de 
trabalho m antida recente­
m ente com  o secretário de 
Saúde do Estado, Reginaldo 
Tavares, o diretor do hospi­

tal, médico Ja im e da Costa 
Pereira, fez um relato das 
ações desenvolvidas em 
2 0 0 5 ; com  destaque para a 
realização de mais de 54 mil 
exames laboratoriais pelo 
hospital, número 30%  
superior ao registrado em 
2 0 0 2 , bem com o nos anos 
subseqüentes.

D e acordo com o relato 
de seu diretor, o Hospital 
Regional de Picuí realizou 19 
mil consultas, 3 ,5  mil 
internações e 5 4 ,2 8 4  mil 
exames laboratoriais. “Esses 
números mostram o quanto 
o hospital tem  assistido à

população, oferecendo 
serviços de qualidade e 
eficientes”, enfatizou Ja im e  
da Costa Pereira, ao destacar 
cjue a casa de saúde é a 
principal referência hospitalar 
na região.

Com as obras de reforma e 
ampliação, o hospital passará 
dos atuais 52 para 9 0  leitos.
O  Hospital Regional de Picuí 
oferece serviços de ortopedia, 
m astologia, fisioterapia, 
psicologia, oftalm ologia, 
otorrinolaringologia, 
cardiologia, ultra-sonografia, 
raios-X, além de outros 
exam es laboratoriais.
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EMPRESÁRIOS DOS SETORES DE COURO E CALÇADO, 
C O M  APOIO DO  GOVERNO DO ESTADO, EXPÕEM 
NA 3 3 a FEIRA INTERNACIONAL EM SÂO PAULO

Paraíba
na Couromodas 2006

Empresários paraibanos dos 
setores de couro e calçado 
estão expondo seus produ­

tos nos estandes da Couromodas 
20 0 6  — 33^ Feira Internacional 
de Calçados, Anigos Esportivos 
e Artefatos de Couro, que acon­
tece no Anhembi, em São Paulo 
(SP), a maior da América Lati­
na. A exposição começou ontem 
e prossegue até a quinta-feira 
(19). “O s produtos da Paraíba, 
como calçados, bolsas e bolas, 
estão expostos num evento que 
acolhe mais de 7 0 0  indústrias, e 
receberá mais de 6 0  mil visitas 

. profissionais neste período”, afir­
mou, o secretário de Turismo e 
Desenvolvimento Econômico da 
Paraí-ba, Roberto Cabral.

O  G overno do Estado da 
Paraíba apoiou a viagem dos em­
presários, que dispõem de indús­
trias coureiro-calçadista nas cida­
des de Soledade, Campina Gran­
de, Patos e João Pessoa. “A Couro- 
mtxlas também irá reunir lojistas 
de todos os Estados brasileiros e 
centenas de compradores estrangei­
ros, especialmente da América La­
tina e dos Estados Unidos. Dessa 
forma, os produtos paraibanos te­
rão grande visibilidade. Avalio que 
os empresários, dessa vez, farão 

^ bons negócios”, informou, ainda, 
Roberto Cabtal.

Os produtos paraibanos ocu­
pam três estandes, cada um me­
dindo 2 0 0  metros quadrados, a 
exemplo de calçados femininos, 
masculinos e infantis. E, tam ­
bém , bolsas e bolas da marca 
Carrero. Graças aos incentivos 
que o Governo do Estado vem 
concedendo ao setor coureiro- 
calçadista, a Paraíba, hoje, conta 
com significativos pólos, distri­
buídos nas cidades de Patos, Cam­
pina Grande, Santa Rita e João 
Pessoa. “O  Brasil é o maior pro­
dutor de calçados das Américas 
e o terceiro m aior do mundo, 
com 6 5 0  milhões de pares por 
ano. E a Paraíba tem acompanha­
do a evolução desses segmentos”, 
informou Roberto Cabral.

SECOM

Estado na Bolsa de Turismo de Lisboa
A presidente da PBTur (Em ­

presa Paraibana de Turism o), 
Cléa Cordeiro, em barcou on­
tem pata Portugal, onde parti­
cipa, a partit de hoje, da Bolsa 
de Turismo de Lisboa. O  even­
to vai reunir as mais importan­
tes operadoras de turism o do 
mundo.

Esta é a terceira participa­
ção efetiva da Paraíba na BTL, 
desde que o governador Cássio 
Cunha Lima assumiu o Gover­
no e anunciou que o Turismo 
seria uma das prioridades de sua 
adm inistração.

A participação da Paraíba na 
B T L  segue o projeto do Gover­
no, através da PBTur, de mas-

sificar os destinos tu rístico s  
paraibanos no mercado português, 
que tem sido um dos principais 
investidores no segmento turís­
tico no N ordeste, com  cons­
trução de hotéis ou no m erca­
do im obiliário.

Por conta desse mercado em 
crescim ento, o próprio gover­
nador já proferiu palestras em 
Portugal no ano passado, quan­
do reuniu os principais empre­
sários da construção civil e li­
gados ao Turism o, durante a 
Feira de Imobiliária, promovi­
da em Lisboa em outubro de 
2005.

Em Portugal a PBTur está 
levando os principais roteiros

turísticos da Paraíba e que vem 
sendo trabalhado desde a cria­
ção do Salão do Turismo - Des­
tinos do Brasil, pelo M inisté­
rio do Turismo, com apoio da 
Em bratur (Institu to  Brasileiro 
de Turismo).

Os roteiros da Paraíba apre­
sen ta m  o E stad o  com o um 
todo, a partir de Jo ã o  Pessoa, 
considerada a porta de entrada 
dos tu ristas. Sol e m ar estão 
presentes nesses roteiros, sem 
esquecer do interior, onde po­
dem ser encontrados diversos 
atrativos, principalmente, para 
a prática de esportes radicais e 
ecoturismo, como caminhadas, 
rapei, mergulho e escaladas.

Imobiliárias 
na Feira 
do Porto

O  Governo da Paraíba, através 
da Secretaria da Indústria, Comér­
cio, Turismo e Desenvolvimento 
Econômico, já garantiu a presença 
de 18 imobiliárias paraibanas em 
estandes da Feira Imobiliária In­
ternacional da cidade do Porto 
(Imobitur 2006), em Portugal, que 
ocorrerá entre os dias 23 a 26  de 
março. Paralelo à exposição, acon­
tecerá também o evento Live & 
Invest Brazil, que integra o 2“ Sa­
lão Europeu de Investimentos Imo­
biliários e Turismo Residencial no 
Brasil.

“Avalio que a presença maciça 
de imobiliárias paraibanas nestes 
eventos dos segmentos de mrismo, 
que é uma das maiores da Europa, 
vai atrair mais investimentos para 
o setor imobiliário e turístico da Pa­
raíba”, estimou o secretário de Tu­
rismo e Indústria, Roberto Cabral.

Segundo lembrou o secretário, 
a Paraíba já teve saldo positivo 
numa feira internacional que ocor­
reu, em Lisboa, em novembro do 
ano passado. “Em  função desse 
evento, vários investidores euro­
peus já andaram fechando negóci­
os com empresários paraibanos”, 
destacou Roberto Cabral.

“Sempre defendi uma sólida 
parceria entre o Governo do Esta­
do e os empresários do setor imo­
biliário, com o intuito de buscar 
um desenvolvimento sustentável 
dos segmentos imobiliário e turis­
mo na Paraíba. Vamos, novamen­
te, todos juntos para os eventos eu­
ropeus vender nossos produtos”, 
enfatizou Luiz Guimarães, presi­
dente do Secovi.

Ele esclareceu que a presença dos 
empresários paraibanos na cidade do 
Porto só fbi possível em vista de uma 
parceria íêchada com o Ministério 
do Turismo. Roberto Cabral já se 
reuniu com os dirigentes do Creci- 
PB, Sinduscon-JE Secovi-PB e Sin- 
dimóveis-PB, e com representan­
tes de 18 imobiliárias, com o obje­
tivo de traçar estratégias visando ela­
borar um plano que dará maior vi­
sibilidade aos produtos paraibanos 
nos eventos europeus.

Na reunião, que ocorreu no­
vam ente na sexta-feira, estava 
presente ainda o dirigente da 
empresa Parahyba Convention 
& Visitors Bureau. Sólida, Bom - 
fim, Dam ásio, TerraNova, Co­
bras, Araújo, Teixeira de Carva­
lho são algumas das imobiliári­
as que estarão presentes na feira 
da cidade do Porto.
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CONSUMIDOR DEVE FICAR ATENTO 
A O  ADQUIRIR O  PRODUTO E VERIFICAR 
SE ESTÁ RE/\LIZANDO UM BOM NEGÓCIO

O comércio dos títulos de

TELEFONES UTEIS

Jacqueline Santos

Os títulos de capitalização são 
muito conhecidos pelos cli­
entes de serviços bancários. 

Muitos destes consumidores não se 
arrependem de já terem adquirido o 
produto, porém há quem ache que 
esta compra nem sempre é um bom 
negócio.

Gam a finalidade de corriercializar 
os títulos de capitalização, a : institui­
ções financeiras oferecem inúmeras van­
tagens para o consumidor qu e, mesmo 
sem conhecer o que está cemprando, 
concorda em realizar o negócio. Eles 
são semelhantes a contas de poupança, 
no entanto, dão direito a prêmios por 
meio de sorteios temporários.

Em  parte, é um título que tem 
rendimento como juro, mas está lon­
ge de ser uma aplicação recomendada 
por sua remuneração. O  pagamento 
imposto para ter acesso :ios sorteios, 
muitas vezes, é caro e pcnle não com­
pensar o sacrifício no orçamento do­
méstico.

Os valores ofertados nos prêmios 
são os mais variados possíveis (há ban­
cos que oferecem R$ 2 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  
como premiação máxima).

O  objetivo desta promoção é 'en­
cantar' o consumidor para que ele 
empregue dinheiro no banco com a 
possibilidade - mesmo que remota - 
de ganhar algo em troca desse investi­
m ento.

Para os m atem áti;os, acertar os 
números dos prêmios de capitalização 
é tão difícil quanto ganhar na loteria. 
Isso reforça a tese de c|ue os títulos de 
capitalização são invîstim entos sem 
garantias reais para o consumidor.

Vilma Giuseppe já adquiriu dois 
planos de capitalização e não se arre­
pende de tê-los feito. 'Na primeira vez, 
fiz com o propósito de poupar uma 
quantia para realizar uma viagem. Já  
o último, foi apenas para juntar uma 
reserva", explicou.

Ela pagou taxas mensais durante 
um ano e, após esse tempo, recebeu 
um valor inferior a3 aplicado. Mesmo 
assim, Vilma se diz satisfeita com o 
produto e pensa t.té em fazer novas 
aquisições. "É como uma poupança

ILUSTR^ÇA0: GALDINO NETO

programada em que você sabe que, ao 
final do período, pode contar com 
aquele dinheiro e ainda pode ganhar 
prêmios", disse.

H á cinco anos, Cláudio Gom es 
comprou títulos de capitalização e os 
mantém até hoje, pagando taxas de 
R$ 25 ,00  por mês. Ele diz que sua prin­
cipal intenção está em concorrer aos 
prêmios que o banco oferece. "Arrisco 
sempre para ver se um dia ganho al­
gum dinheiro nos sorteios", confessa.

Os bancos utilizam várias armadi­
lhas para que o cliente obtenha títulos 
de capitalização. Um a delas - comu- 
mente usada para atrair os correntis- 
tas - é a ampliação do limite para o 
cheque especial, caso a pessoa aceite 
comprar o produto.

Jamais concorde em fazer esta tro­
ca, pois o cliente não deve aceitar ne­
nhuma pressão para realizar compras, 
seja qual for a ocasião.

Essa prática é chamada de recipro­
cidade, onde os clientes esperam uma 
atenção maior e benefícios da insti­
tuição. Claro, bancos nunca amargam 
prejuízos. E bom ficar atento a este 
detalhe.

CONDIÇÕES
Vale lembrar que ao contrair o pla­

no, o consumidor deve tomar conhe­
cimento - e isso é obrigação do forne­
cedor - de todas as regras relativas ao

produto, através do contrato.
U m  exemplo é o fato de que o 

valor de contribuição aumenta quan­
do do pagamento da 13“ parcela, acrés­
cimo baseado no reajuste anual deter­
minado pelo IGP-M  (índice Geral de 
Preços de Mercado).

Se você comprou o título e quer de­
sistir, para receber o valor de volta - cha­
mado de pagamento de reserva consti­
tuída - terá que esperar o final do plano 
ou ao término do prazo de carência pre­
visto nas condições gerais. Fora disso, 
poderá ter grandes prejuízos.

Além disso, ao final do plano, o 
consumidor poderá não receber todo o 
valor investido, já que parte do dinhei­
ro pago mensalmente é destinado a pro­
visão de sorteios e custos administrati­
vos da empresa de capitalização ou da 
instituição financeira e dos corretores.

Conforme afirmam especialistas 
em economia, é quase impossível o 
consumidor ter a restituição integral 
da quantia paga, ou seja, o dinheiro 
corrigido de forma adequada como 
muitos bancos asseguram.

Atenção para os corretores que 
vendem os títulos em domicílios. Pro­
cure saber se eles trabalham para o 
banco antes de aceitar realizar a com­
pra. A lei prevê que as empresas são 
responsáveis pelos acordos feitos f>or 
funcionários, mesmo os que atendem 
fora do estabelecimento.

Água e Esgotos..........................................0800 28 13195
Corpo de Bombeiros.................... 193
Correios e Telégrafos....................................................... 159
Defesa C iv il........................................................................ 199
Detran Acidentes....... ........................................................194
Detran................................... 1523/1514 e 0800 83 1258
Disque Ecologia...........................  1523
Disque Sonegação......................................................... 1528
Disque Transporte.............. .................................. 1517
Disque Turismo............................................................... 1516
Emergência......................................................................... 147
Força e Luz....................................................0800 83 0196
IN S S ....................................................................................191
Polícia Civil........................................................................147
Polícia Federal...................................................................161
Polícia Militar..................................................................... 190
Polícia Rodoviária Federal............................................ 1527
Samu....................................................................................192
SOS Criança.................................................................... 1407
STTrans.............................................................................1517
Tele Judiciário.................................................................1581
Telemar informações........................................................ 102
Telemar reclamações.......................................................104
Tribunal Regional do Trabalho (TR T)........................1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa).......... 3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande).. 3321.1149
Alcoólicos Anônimos........................................ 3222.4557
Central Disque Táxi........................................ 0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida ( C W ) .......... 3241.4111
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente.. 3222.2970
Curadoria da Infância e da Juventude............  3241.1412
Curadoria do Cidadão..................................   3241.3335
Curadoria do Consumidor...............................  3241.1412
Curadoria do Meio Ambiente........................... 3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência............  3218.5341
Delegacia da Mulher..........................................  3218.5316
Disque Aids........................................................  3241.4944
Disque Racismo................................................  3222.6671
Estação Ferroviária............................................. 3241.4240
Ibama...................................................................  3244.4100
Instituto de Medicina Legal...........................0800 78 0191
Limpeza Urbana............................................  0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV)..................... 3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Procon Estadual.............................. ..........  0800 28 11512
Procon Municipal..........................................  0800 83 2015
Defensoria Piiblica.............................................. 3218.6939
Sebrae............................................................  0800 83 2477
Sine.......................................................  3241.4532
Sudema (João Pessoa)....................................  3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande..... 3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa........... 3221.9611
Vigilância Sanitária Municipal.........................  3214.7956
Imeq-PB..............................................................  3215.7400

y  SITES UTEIS

Poital do Governo cio Estado.
:; www.paraiba.pb.gov.br

Site do Governo Federal
- www.brasii.gov.br

Portal de serviços e informações do Govenx)
www.redegoverno.gov.br

SHe de busca
www.google.com.br
www.yahoo.com.br

Sites de dicionários
■ www.dicionarios-online.com  

í  www.meusdicionarios.com.br 
I  www.atica.com.br/dicionarios.asp 
I  www.leme.pt/dicionarios

I  Fale com a gente
'' consumidor@auniao.com.br

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.brasii.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.google.com.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pt/dicionarios
mailto:consumidor@auniao.com.br
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GOVERNO DO ESTADO, ATRAVÉS DO 
PRONAF, BENEFICIA 25 MIL FAMÍLIAS E GERA 
5 f  MIL EMPREGOS DIRETOS E INDIRETOS

Investimento de
R$ 55,7 milhões

Guilherme Cabral
REPÓRTER

OS investimentos feitos pelo Governo do Estado (em parceria com o 

governo federal), que priorizou a agricultura familiar, gerando mais 
renda e qualidade de vida no campo, contribuíram para que o setor 

primário, na Paraíba, tenha alcançado, em 2005 , resultados positivos. A avali­
ação foi feita pelo secretário do Desenvolvimento Agropecuário e Pesca (Sedap), 
Francisco Quintans. Nesse sentido, os maiores investimentos, naquela área, 
foram feitos através do Pronaf (Programa Nacional de Fortalecimento da Agri­
cultura Familiar), o que proporcionou a injeção de R$ 55 .751 .989 ,57 , em cré­
dito mral, beneficiando 25 .964  famílias e gerando 51 .928  empregos diretos e 
indiretos. Nessa entrevista, ele também destaca outras ações muito eficazes do 
Governo do Estado, a exemplo da área da defesa agropecuária, onde se conseguiu, 
no ano passado, pela primeira vez, a surpreendente marca histórica da vacinação 
de 819 .519  cabeças, ou seja, 86 ,11%  do rebanho. E ainda ressalta os benefícios 
sociais advindos com os Programas Leite da Paraíba e o Semente de Primeira, 
além de abordar outros temas.

Pronaf
A agricultura familiar exerce um 

papel importante no desenvolvimento 
socioeconômico, pois é fator de inclu­
são social, geração de trabalho e distri­
buição de tenda. O  Pronaf insere-se neste 
contexto fundamentando suas ações para 
promover o desenvolvimento rural de

forma sustentável e interativa com os 
diferentes atores. O s maiores investi­
mentos no setor primário foram aplica­
dos através do Pronaf, cujo crédito, além 
de beneficiar mini, pequeno e médio 
produtores, criou o Plano Safra 2004/ 
2005 , linha de finaiKiamento específica 
ao jovem rural e à mulher agricultora

SECRETÁRIO
Francisco 
Quintans 
destaca a 
vacinação de 
86,117o do 
rebanho bovino 
do Estado

familiar, reconhecendo a importância 
desses dois gmpos para o desenvolvimen­
to comunitário e à produção familiar. 
Entre os principais resultados estão a 
aplicação, via crédito rural, de R$ 
55.751.989,57, beneficiando 25.964 fa­
mílias. J á  o Programa Garantia Safra 
aplicou, em 107 municípios que aderi­
ram, R $ 1 1 .4 7 4 .8 5 0 ,0 0 , assistindo 
20.863 famílias. Estima-se que o crédi­
to mral tenha gerado 51.928 empregos 
diretos e indiretos e que o Garantia Sa­
fra gerou 149.265 empregos. No Pro­
naf Infra-estrutura foram constmídos 
368 cisternas, beneficiando 368 famíli­
as, constmído um mercado ao produtor 
mral na cidade de Montadas, contem­
plando 250  pessoas; constmção de 52 
barragens subterrâneas em 52 municí­
pios, auxiliando 260  residentes mrais; 
perfurados 22 pxjços artesianos e ama­
zonas, alcançando 110 pessoas, e insta­
lação, ampliação e reforma de 13 agro­
indústrias em 13 municípios, benefici­
ando 80 famílias.

Leite da Paraíba
Muito embora o programa tenha for­

te direcionamento para atender as fa­
mílias carentes e reduzir a mortalidade 
e a desnutrição infantil no Estado, cons- 
tata-se que suas ações têm provocado 
significativas modificações na estmtura 
produtiva, articulando e integrando os 
pecuaristas e as tecnologias das cadeias 
produtivas da bovinoculmra e caprino- 
culmra. Como avanços, inserção de tec­
nologias nas propriedades mrais; aumen­
to da produtividade e da produção de 
leite; atividades agroindustriais e estí­
mulo ao associativismo. O  fornecimento 
do leite às famílias carentes envolve mais 

■ de 3 .000 criadores de bovinos e capri­
nos, integrantes dos quadros de 80  asso­
ciações de criadores. O  leite produzido 
é processado por 23 usinas e, amalmen- 
te, são distribuídos, diariamente, cerca 
de 120 mil litros.

Defesa agropecuária
A defesa agrop>ecuária se constitui em 

ferramenta importante ao aprimora­
mento e à expansão do agronegócio pa­
raibano, abrindo novos mercados e faci­
litando a comercialização dos produtos 
agrop>ecuários, amando na inspieção e fis­
calização da produção, dos serviços de 
atenção e vigilância sanitária de animais 
e plantas. Em 2005 os números foram 
surpreendentes: pæla primeira vez em 
toda a história, foi vacinado o maior 
número de animais, atingindo 819.519 
cabeças, ou seja, 86 ,11%  do rebanho.

Semente de Primeira
O  Governo do Estado, antes até 

mesmo do início do ano — perícxlo que 
antecede as primeiras chuvas — come­
çou a otimizar as ações em dezembro, 

ra assegurar a safra. O  Programa Se-

mente de Primeira foi reorientado para 
adequar a distribuição de sementes com 
as potencialidades edafoclimáticas (es­
tudo do clima) do Estado, sem deixar 
de priorizar ó atendim ento aos agri­
cultores de baixa renda. Assim, ficou 
estabelecido que as sementes seriam 
distribuídas conforme o zoneamento 
agrícola ou, na sua ausência, obedece­
ria o indicativo técnico. Ao todo, a 
Sedap distribuiu, na safra 2005/2006, 
3 8 8 .5 5 0  kg de sementes de algodão 
herbáceo, 16 .020 kg de algodão colo­
rido m arrom ; 8 6 .6 2 0  kg de m ilho;
26 .000  kg de feijão; 31 .725  kg de ma­
mona e 15.818 kg de sorgo. Em 2005, 
foram pnxluzidas 32 .000  mudas e dis­
tribuídas 18.022, beneficiando 30 mu­
nicípios.

Piscicultura
O programa apóia as atividades de 

pesca oceânica interior e aqúícola, vi­
sando aumentar a oferta de proteína ani­
mal na dieta alimentar dos paraibanos e 
criar novas oportunidades de emprego e 
renda. Como principais resultados po­
demos destacar a produção e distribui­
ção de 8 8 3 -0 0 0  alevinos das espécies 
carpa e tilápia, peixamento de 599 açu­
des em 19 municípios paraibanos.

Sanidade animal

O  principal objetivo é estruturar e 
manter o sistema de vigilância e aten­
ção à sanidade mental, necessário para 
estabelecer áreas livres de doenças dos 
animais. Principais resultados obtidos 
em 200 5 : vacinação de 819 -519  ani­
mais contra a febre aftosa; comerciali­
zação de 7 61 .414  doses de vacina con­
tra a febre aftosa; realização de testes 
de bmcelose em 5 .519  animais; cadas- 
tramento de 106 farmácias de produ­
tos agropecuários e assistência a 4 .935 
propriedades rurais sobre a prevenção 
de zoonoses.

Irrigação e drenagem
A Sedap vem dando especial aten­

ção aos projetos de irrigação pública, a 
exemplo dos projetos Várzeas de Sou­
sa e Piancó 1, II e III. Para contornar o 
impacto que a energia elétrica ocasio­
na na eficiência do sistema de produ­
ção irrigado, a secretaria instituiu o Pro­
grama Tarifa Verde, executado em par­
ceria com a Saelpa, Celb e Emater, com 
instalação de 1 .073 medidores especi­
ais pela Saelpa/Celb e implantados 388 
kits de irrigação.

PERFIL

Natural do Município de 
Sumé o secretário de Estado 
do Desenvolvimento 
Agropecuário e Pesca, 
Francisco de Assis Quintans, é 
formado em Engenharia Civil 
pela Universidade Federal da 
Paraíba, foi deputado estadual, 
diretor do Departamento de 
Estradas de Rodagem (PB) e 
professor da UFPB.
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ABDIAS CAMF’OS UTILIZASUA FORMAÇAO 
CULTURAL PARA INTRODUZIR O  CORDEL 
EM MERCADOS CONSUMIDORES DIVERSOS

Calina Bispo
REPÓRTER

A
S cantigas de ninar que tanto em­
balaram o sono do paraibano de 
Amparo, Abdias Campos, se trans­

formaram na base de sua formação cultu­
ral onde as cr ntUenas dos violeiros serta­
nejos estavam presentes em sua vida des­
de cedo. Da ( ultura popular, como o pró­
prio Campos afirma, herdou a formação 
de cordelista cantador e educador.

Mas a formação acadêm ica tam bém  
contribuiu com este artista popular, que 
se dÍ2 cm  e honesto com a sua raiz culm- 
ral. Formado em administração de empre­
sas, Adbia,' Campos se utiliza dessa for­
mação para introduzir o cordel em merca­
dos consumidores diversos das feiras e 
mercados públicos.

O  core elista, Campos, já publicou apro­
ximadamente 23 cordéis. Como cantador.

cantador e educador
já lançou os eds “D o Canto do Ju riti ao 
Baque das Ondas”, “Pedra de Amolar” e 
em 2005, apresentou "Literatura de Cor­
del — Cantada e Declamada”, além de par­
ticipar de produções como o cd “Como é 
Triste de Olhar” do gm po pernambucano 
Faces do Subúrbio.

Como educador, o poeta fala com or­
gulho de sua experiência ensinando poesia 
para jovens de 13 a 21 anos no Recife. “Es­
tou adorando. Fico m uito em ocionado 
quando me lembro da alegria cjue é para 
aquelas crianças entrarem no mundo má­
gico do cordel, da rima, sabe?”.

Residindo na terra do frevo desde os 8 
anos de idade, Campos faz uma reflexão 
sobre o papel de propxjstas como o Cordel 
do Fogo Encantado e o Armorial, onde es­
tão presentes elementos da cultura, sem 
que seja o próprio elemento. “Estive rece­
bendo em minha casa, uma pesquisadora

do Rio de Janeiro e seu trabalho é sobre 
literatura de cordel e ela me perguntou so­
bre essa questão do Cordel do Fogo En­
cantado e até foi interessante porque ela 
falou assim, se não é cultura popular, pelo 
menos é o cordel que está divulgado. En­
tão isso na realidade talvez seja um instm- 
mento de divulgação, seja um merchandi­
sing da raiz verdadeira”, avalia.

Para C am pos, esse m erchandising 
identificado acaba assumindo e receben­
do os benefícios no lugar dos verdadeiros 
mestres e representantes da cultura po­
pular, mesmo por tem po lim itado, em 
conseqüência natural ao mercado, onde 
acaba virando um produto. “O  mercado 
leva a isso. A gente vai pegar essa histó­
ria. Veja bem, existe um mercado criado, 
forjado, concebido e pré-estabelecido, que 
é da maioria da massa manipulada e de 
fácil manipulação”.

PROC

Ca
pubi
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Cordel do Fogo Encantado  
e o m ovim ento Arm orial

Como diferencial desse mer­
cado, se encontra a atuação da 
academia científica na promoção 
da cultura popular, que é direci­
onada para potencializar seus ele­
mentos naturais. Para Campos, 
esse é o limite entre promoção e 
transformação. “Essa academia 
que você fala, que é a academia 
científica, essa que procura na 
essência sem querer transformá- 
la, essa daí eu acho que ela é uma 
parceira fundamental da cultura 
popular. Eu falo daquela acade­
mia que quer transformar, é o do 
armorial, é a da mistura, essas 
coisas assim é que eu acho que 
não dá liga para ser chamado de 
cultura popular."

Quando perguntado sobre o 
movimento Armorial, se é ou não 
uma transformação destes elemen­
tos, Campos sai em sua defesa, e 
afirma que essa transformação é 
encontrada em outras propostas, a. 
exemplo do Cordel do Fogo En­
cantado e até mesmo do Mangue 
Beat. “O  movimento Armorial 
não é uma transformação. E uma 
leitura clássica de instrumentos 
populares, quer dizer, de instm- 
mentos da cultura pnapular. Só isso. 
Nem é mais nem é menos. Já  o 
Cordel do Fogo Encantado e o 
Mangue Beat formam um caldei­
rão de mistura. Eu diria que, no 
bom sentido, é o anarquismo cul­
tural, que é aquela coisa: vamos 
transformar, vamos fazer aconte­
cer, vamos jogar um instrumento, 
um berimbau num aboio de va­
queiro, é isso. Muitas vezes quan­
do têm músicos competentes, têm 
resultados bons da inovação. Mas 
essa inovação da parte de arte, essa 
inovação tecnológica, que é boa, 
na arte não tem sustentação.”.

Campos admite que apesar de 
se considerar um poeta popular, 
seu público consumidor é forma­
do principalmente por acadêmi­
cos e intelectuais, em sintoma a 
uma cultura popular que não con­
some a si mesma. “Não sei se 
felizmente ou infelizmente, mas 
eu venho e sou cultura popular, 
mas o meu trabalho alcança o 
público mais esclarecido. Cada 
vez mais o público da cultura 
popular não é mais o popular. O 
porque não sei, eu desconfio, a 
massificação da inform ação, a 
chegada da mídia de uma forma 
universal e a não regionalização 
terminam levando a essa carac­
terística”, observa.

Como administrador de em­
presas, Abdias Campos teve a 
preocupação em definir e conhe­
cer bem seu público consumidor. 
Porém, o poeta esclarece que essa 
definição é resultado de uma es­
colha cultural e de mercado, onde 
o Sul e o Sudeste do País se tor­
naram espaço principal na divul­
gação e promoção de seus traba­
lhos. “Olha só, aqui eu sou mais 
um. E como mais um você tem 
que disputar espaço. E eu não sou 
muito de disputar espaço, prin­
cipalmente na arte, porque ela é 
mais forte que o próprio.artista. 
É aquela coisa de você dizer seu 
verso para alguém e a pessoa ape­
nas balançar com a cabeça. E di­
ferente daquele que abre a boca, 
os olhos, o ouvido e o coração 
pra ouvir. Isso é a diferença. Pra 
lá há uma sede deste universo, 
pela cultura do Nordeste. Ora, 
essa sede juntou com a sede que 
todo artista tem de ser entendi­
do, de ter sua arte escutada, ou­
vida, observada”.

'«’>£Mkíc.

SAIBA M AIS

Um dos principais mecanismos de promoção da obra de Abdias Campos é o atuação da sua folheterio Campos de 
Versos no mercado editorial formal, que segundo o poeta, é facilmente seduzido pelo universo dos cordéis. 'Se 
todo cordelista souber pode vim que vai ser a estrela. É você ser a estrela em um mercado que está cheio de 
estrelas, mas você é único. E o exótico que chama a atenção de todos. Quando eu busquei participar de outras 

bienais, eu fui participar para buscar outros mercodos. Acho que o cordelista precisa ter essa consciêndo. E olhe 
que é um mercado que vende bastante. Vende muito mesmo! Você termina muitas vezes vendendo mais do que os 

próprios livreiros. Se você tem 40 títulos, você vai vender a uma mesma pessoa pelo menos 40 cordéis. 
Financeiramente é altamente rentóvel. Eu tenho clientes fixos, tenho distribuidores, tenho clientes que vendem 
através da Internet, clientes que surgem através desses eventos e tenho estes eventos como escoomento. A p ra  
sabe porque isso? Porque eu sou bom? Não, porque é raiz. Não é o poeta Abdias Campos, é a raiz quem esté 

presente nesses lugares,' conclui o poeta e adminstrador.
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José Alves
REPÓRTER

U m dos jjrincipais obje­
tivos da Campanha da 
Fraternidade 2 0 0 6 , cujo 

tem a é “Fraternidade e Pessoas 
com  D efic iên cia” com  o lem a 
“Levanta-te, verr para o m eio!” 
é apresentar a realidade dessas 
pessoas, b u sca rd o  in iciativas 
para promover sua dignidade. A 
proposta é colocar as pessoas 
com  deficiência  no cen tro  da 
atenção e da reflexão, questio­
nando a sociedade e a própria 
igreja sobre atitudes e relacio­
nam entos com (Tas.

Quem são as pessoas com de­
ficiência? São cegos, surdos, mu­
dos, os que têm algum tipo de 
lesão ou invalid(;z física, ou de­
ficiência mental: os que depen­
dem de condiçõ(;s especiais para 
viverem .

Em João  Pes; oa, a campanha 
será deflagrada pela Arquidioce­
se da Paraíba, no dia 7 de mar­
ço, em solenidade que será rea­
lizada no Espaço Cultural e pre­
sidida pelo Arcebispo da Paraí­
b a , D om  A ldo P a g o tto . Em  
âm bito nacional, o evento terá 
início na Quarta-feira de Cinzas.

A abertura da campanha terá 
a participação de entidades go­
v ern am en tais c  não g overn a­
mentais que trabalham com por­
tadores de deficiência. A Funda­
ção de A poio ao Portador de 
Deficiência (Funad) foi convida­
da pela arquidiocese para parti­
cipar da solenidade.

A cam panha tem a proposta 
evangelizadora de preparar as 
pessoas para a Páscoa, que é vol­
tada para a conversão pessoal e 
c o m u n itá r ia . E la  tem  com o 
m otivação o m andam ento  do 
amor fraterno ensinado por J e ­
sus. Ela visa despertar e nutrir o 
espírito com unitário e a verda­
deira solidariec ade na busca do 
bem  com um , educando para a 
vida fraterna, a justiça e a cari­
dade, exigêneiis éticas centrais 
do Evangelho.

AUTONOMIA
U m  outro abjetivo da Cam­

panha 2 0 0 6  é promover a auto­
nomia dos portadores de defici­
ência, fortalecendo organizações 
e movimentos, criando mecanis­
mos para sua aarticipação efeti­
va, com o pro ragonistas de sua 
história, na família, na igreja e 
na sociedade, mostrando os va­
lores evangélic os que devem ori­
entar o relacionam ento com as 
pessoas com  d efic iê n c ia . D e 
acordo com  D om  Aldo Pagot­
to, a participação de toda a so­

ARQUIDIOCESE LANÇA N O  DIA 7 DE MARÇO 
A CAMPANHA DA FRATERNIDADE, QUE 
SERÁ DIRECIONADAÀS PESSOAS ESPECIAIS

Defidentes
como lema

FOTOS; ORTILO ANTONIO

ciedade para alcançar esse ob­
jetivo é fundamental.

Criada em 1962, a Campa­
nha da Fraternidade é um gran­
de mutirão de evangelização e 
conscientiz^ão da Igreja Ca­
tólica no Srasil, com  o apoio 
de várias igrejas cristãs. O rga­
nizada pela Conferência N ^ i-  
o n al dos B isp o s  do B ra s il 
(C N B B ), a Campanha da Fra­
ternidade é desenvolvida du­
rante o período da Quaresma.

A cada ano é escolhido um 
tem a para ajudar os cristãos e 
t(xlas as pessoas de boa vontade a 
viverem a fraternidade e a soli­
dariedade em compromissos con­
cretos. Os temas e lemas de to­
das as campanhas, desde 1964, 
testemunham o desejo autêntico 
de contribuir para a melhoria da 
vida e da ação cristã no Brasil e 
no mundo.

Igreja chama a atenção para 
o problema do preconceito

Com este tem a “Fraternida­
de e Pessoas com D eficiência”, 
a C F -2 0 0 6  pretende trazer ao 
centro  das atenções, pessoas 
coin deficiência, que são fre- 
qüentem ente vítim as de pre­
conceito  e de d iscrim inação. 
Sobretu do em  um am b ien te  
cultural que tende a margina­
lizar e excluir os que têm me­
nos capacidade individual de 
com petir com  os outros e de 
se afirmar social e econom ica­
m ente.

N a s(KÍedade atual, disse a 
professora de alunos com defi­
ciências especiais. H elena Pe­
reira, a noção de deficiência ain­
da é confundida com a de inca­
pacidade. Mas o meio ambien­

te e o contexto cultural e s c k í -  

oeconômico é que incapacitam. 
Se não houver rampas de aces­
so num  edifício , um a pessoa 
com  d efic iên cia  m o to ra , em 
cadeira de rodas, não poderá 
entrar. Se não houver código 
braile nos botões de um eleva­
dor, uma pessoa com deficiên­
cia visual não poderá subir so­
zinho a um determinado andar.

N estes casos, deficiência é 
a diferença humana que requer 
atenção às suas especificidades 
quanto a forma de com unica­
ção, mobilidade, ritmos e esti­
los. A deficiência aparece em 
todas as raças, etnias, idades, 
nacionalidades, religião, gêne­
ros e classes sociais.
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EMEPAABRE N O  PROXIMO 
SÁBADO A TEMPORADA 2006 
NA ESTAÇÃO DE MANGABEIRA

L

Mostra
A Empresa Estadual de Pesqui­

sa Agropecuária -Emepa, abre 
no sábado (21), a III Mostra 

de Tecnologia na Estação Experi­
m ental de Mangabeira, em Jacara- 
pé, Zona Leste da cidade. O  objeti­
vo é receber as pessoas interessadas 
em conhecer os trabalhos de pesqui­
sa e tecnologia gerados e adaptados 
aos pequenos e médios produtores 
rurais, principalm ente os turistas 
que nesta época do ano freqüentam 
as praias do Litoral Sul.

A Estação ocupa uma área de 100 
heaares e concentra seu trabalho na fru­
ticultura tropical. Disp>õe de laborató- 
rjo de cultura de tecidos vegetais, área 
de produção de mudas, jardim clonal, 
banco de germoplasma da mangaba, 
unidade de processamento de polpas, 
além de outros experimentos com o 
urucum, o inhame e a mandioca.

O  evento terá início às 08h, com 
um café da manhã para a imprensa e 
convidados, mas a Estação estará aber­
ta para visitação pública nos finais de 
semana, (sábados e domingos), até o 
dia 19 de fevereiro.

Além de expor as tecnologias, a 
Emepa colocará à disposição dos vi­
sitantes produtos para degustação e 
comercialização. São frutas cultiva­
das na própria estação experimental, 
com o tam bém  queijos, patês e io­
gurtes de leite de cabra, fabricados 
por técnicos de outras estações da 
Emepa, inclusive da Estação Experi­
mental de Pendência, tida hoje como 
referência na criação de ovinos e ca­
prinos.

A Embrapa Algodão estará parti­
cipando do evento trazendo de Cam­
pina Grande o algodão colorido (mar­
rom, vermelho e verde), gergelim e

de tecnologia
) ORTILO ANTÔNIO

as últimas cultivares de amendoim.
FESTIVAL DO CAJU

O  primeiro dia do evento será de­
dicado ao caju. Do campo para a mesa, 
o público terá oportunidade de conhe­
cer não só o cultivo da fruta como 
pratos que vão da cam e de caju (al­
môndegas, hambúrguer, rocambole) 
a doces, tortas e pastéis.

A empresa também abrirá espaço 
para a realização de Oficinas destina­
das às pessoas interessadas em apren­
der a produzir mudas, a fazer enxer­
tia, conhecer melhor as plantas medi­
cinais ou fabricar o colorau.

Alguns produtos e publicações 
técnicas estarão à venda durante a 
exposição aberta ao público. Mudas 
frutíferas e medicinais, mel e deri­
vados, com posto orgânico e doces, 
fazem parte da lista de produtos ã 
venda.

A Cozinha Experimental da Eme­
pa estará funcionando com o preparo

ESTAÇÃO
0 campo experimental 
da Emepa ocupa uma 

área de 100 hectares e 
concentra 

seu trabalho na 
fru ticu ltura  

trop ical

de alimentos alternativos como: bolo 
de milho, bolo de macaxeira, outros 
feitos com a polpa do caju, doces e 
musses de frutas da época, além de 
cortes especiais de carnes de caprino e 
ovino e da tradicional buchada de bode, 
cuja inovação fica por conta da ausên­
cia da linha.

Com a realização da m estra, a 
empresa cumpre mais um compromis- 

 ̂ so de divulgar os trabalhos e democra­
tizar os conhecimentos gerados a par­
tir de um projeto do Governo do Esta­
do, voltado para melhorar a qualidade 
de vida do homem do campo.

Governo do Estado atende dtricultores de Marinhas
o  presidente da Emepa, Miguel 

Barreiro, já entregou ao prefeito de 
Matinhas, Aragão Júnior, um docu­
m ento contendo diagnóstico sócio- 
econômico com todos os dados sobre 
a produção da tangerina naquele mu­
nicípio. O  estudo foi feito atendendo 
a uma recomendação do governador 
Cássio Cunha Lima que pretende dis­

ponibilizar todo o ajxjio aos produto­
res da região, cuja produção de citros 
é a principal fonte geradora de empre­
go e renda. A cidade fica a 147 km de 
João Pessoa e jx)ssui uma área planta­
da de 939,5 heaares distribuídos entre 
421 produtores. Estima-se que existam 
aproximadamente 1 milhão e trezen­
tos mil pés de citros e uma média de

três mil plantas/produtor.
Esses dados conferem à Paraíba, o 

primeiro lugar como maior produtor 
de tangerina da Região Nordeste. To­
dos os dados levantados confirmaram 
a vocação do município de Matinhas 
nas atividades da citricultura, onde 
80%  da população rural vive às custas 
do cultivo da tangerina.

fatorrh
abrhpb.com.br

Linha direta com a colona: latorríi';^abfhpb.com br

Para ter novas idéias
Você sabe porque os automóveis para táxis na Inglaterra 

são obrigatoriamente altos? Para dar espaço para as cartolas 
dos passageiros. Sabe porque as moedas são circulares? 
Porque em algum momento da história da humanidade 
fabricava-se moedas com materiais quebradiços, A forma de 
círculo ajudava, portanto a evitar que os cantos quebrassem. 
Acontece que os carros não precisam mais ser altos, nem ás 
moedas circulares mas eles simplesmente continuaram a ser 
como eram. Numa época em que questionar, modificar e 
inovar é vital, ainda estamos habituados a aceitar coisas tais 
quais elas são. Segundo Edward de Bono, especialista em 
Criatividade, padecemcs de uma espécie de continuísmo 
mental, o que dificulta nossa percepção de oportunidades 
para m elhorias. Uma boa form a de perceberm os 
possibilidades de mudanças é justamente enfrentarmos as 
fontes de continuismos e nos desafiarmos a pensar em 
alternativas.

Calendário de eventos ^
0  Sistema Nacional ABRH prepara o calendário de eventos 

de 2006, que terá a Tenda dos Gurus como uma das principais 
inovações. A Tenda estreou em novembroôo ano passado, em 
João Pessoa (PB), com a participação do consultor Marco 
Aurélio Vianna, presidente do Instituto MVC, que falou de 
liderança. Em março, o evento vai passar por Mato Grosso e 
Pernambuco; em abril, Brasília e Amazonas; em maio, será a 
vez de Minas Gerais e P^aíba. De junho a setembro, será feita 
uma pausa. 0  retomo em outubro acontecerá nos estados de 
Mato Grosso do Sul e Sergipe; em novembro vai para Alagoas; e 
finalmente, em dezembro,para Espirito Santo e Goiás, Já 
alguns dos mais importantes eventos das seccionais estão 
assim agendados: Março 8° GOIANARH (GO) e 6° Congresso 
Cearense de RH (CE); Abril 9° CONORH (SE); Maio 32“ RH 
Rio (RJ) e 7° Fórum de Gestão de Pessoas (RS); Junho 11° 
Congresso Mineiro de Recursos Humanos (MG); Setembro 16° 
ENCONTRARH (DF), 3° Congresso Alagoano de Gestão de 
Pessoas (AL) e 16° ENPARH (PB); Outubro 18° CEARH (ES) e 
8° Fórum de Gestão de Pessoas (RS); Novembro 1 ° Congresso 
de Gestão de Pessoas (MT). Entre os eventos nacionais e 
internacionais, destacam-se: Maio 11° Congresso Mundial de 
Recursos Humanos (WFPMA / Singapura); Agosto 32° 
CONARH e EXPO ABRH 2006 (Sistema Nacional ABRH / SP); 
Setembro Congresso Região Sul (FIDAGH /SC).

Tendência OU modismo ^
É cada vez maior o número de empresas que contam com 

um Código de Ética no pais. Em 2003, pesquisa da Federação 
e do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp/Ciesp), com apoio do Instituto Ethos e do Centro de 
Voluntariado de São Paulo, ouviu 543 indústrias paulistas e 
constatou que 14,1% possuiam código, 15,9% estavam 
elaborando e 15,4% tinham a intenção de elaborá-lo em 
breve. Como preocupação sincera ou um mero instrumento 
de marketing, a ética entrou na pauta de discussão das 
empresas e um papel-chave é reservado ao RH. Como mostra 
a matéria de capa deste mês da revista Melhor Gestão de 
Pessoas a partir de dados de uma pesquisa feita por Cynthia 
Jobim, fundadora da Be Ethical Assessoria Empresarial, é 
justamente a relação com os funcionários o ponto mais 
problemático no comportamento ético das empresas, 
segundo a avaliação deles próprios. Depois de aplicar um 
questionário aos funcionários de companhias consideradas 
modelos de responsabilidade social, Cynthia descobriu que, 
para eles, tais empresas tinham maior comprometimento ético 
na relação com clientes, acionistas, governo e até com o meio 
ambiente do que com o quadro de [»ssoa l.

Notas importa n te s ______

I A ABRH-R J está preparando o 32° Congresso RH-Rio 
. que será realizado no periodo de 07 a 09 de abril, no 
Hotel Sofitel, em Cooacabana, Rio de Janeiro.

A ABRH-BA, está disponibilizando em seu site um 
vídeo-homenagem ao ex-presidente da ABRH 
Nacional, Luiz Carios Campos, que faleceu há cerca 
de quatro meses. O vídeo pode ser visto no endereço 
eletr0nicowww.abrtiba.com.br.

TeleExpo 2006, o evento de telecomunicações 
discute impacto da tecnologia nos modelos de 
negócios corporativos. De 07 a 10 de março de 2006, 
em São Paulo.

A B R H »Associação Brasileira de Recursos Humanois
Nossa missão é dissaninar o conhecimento do mundo do trabaiho 
para desenvolwr pessoas e organizações, influenciando na melhoria 
da condição social, política e econômica do pais.

http://www.abrtiba.com.br
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MUITOS GOLS NA ABERTURA DO CAMPEONATO 
PARAIBANO E DESTAQUE FICOU POR CONTA 
DA DERROTA DO  NACIONAL-P PARA O  SOUSA

Rodada sem

anomiaudades
<eA

0 GOVERNO ESTÁ CHAMAMDO

mmasvmam

Marcos Lima
REPÓRTER

Ciatorze gols marcados e nenhuma anor­
malidade nos estádios de futebol. As- 
Isim foi a abertura do Campeonato 

Paraibano de Profissionais da Primeira Divi­
são, ocorrida no final de semana. Quatro jo­
gos abrilhantaram o certame, cuja surpresa 
foi a derrota do Nacional de Patos, atual vice- 
campeão estadual por 3x1 para o Sousa.

Treze, Atlético de Cajazeiras, Campinen- 
se e Sousa saíram na frente e lideram a com ­
petição com três pontos cada. Nacional de 
Patos, Esporte de Patos, Desportiva Guara- 
bira e Nacional de Cabedelo perderarn^m 
suas estréias do Paraibano. O  Botafogo tam­
bém está na lanterna do Estadual.

O Botafogo não jogou na abertura do 
Cam(x-onato e só entrará em campo no pró­
ximo dt)mingo contra o Nacional de Cabe­
delo, partida transferida do estádio Almei- 
dão para o “Lundrigão”, em Caaporã.

“ Na realidade tudo transcorreu na mai­
or normalidade. A torcida se comportou bem 
nas arquibancadas e dentro de campo os jo­
gadores também tiverem um bom desem­
penho. Isso nos anima pois o fator segurança 
atendeu a nossa expectativa. Isso nos deixa 
boas perspectivas para que esse seja um dos 
melhores campeonatos dos últimos anos”, 
afirmou ontem a presidente da FPF, Rosile- 
ne de Araújo Gomes.

Os resultados da primeira rodada do Parai­
bano foram: Nacional-C 1x2 Campinense, Tre­
ze 3x1 Esporte-P Sousa 3x1 Nacional-P e Atlé­
tico 2x1 Desportiva Guarabira. A segunda ro­
dada do primeiro turno ocorre no próximo fi­
nal de semana. No sábado (21), Esporte e Sou­
za se enfrentam no estádio José Cavalcante, 
em Patos. No domingo (22), Botafogo pega o 
Nacional-C, Campinense enfrenta o Adético e 
Nacional de Patos joga contra o Treze. Com 
exceção da partida do sábado, que será às 20h, 
demais jogos da rodada acontecem às I6h.

GOL DE PLACA
O  Governo do Estado é um dos maiores 

incentivadores do futebol paraibano. Não é 
apenas o título estadual e nem vagas na Sé­
rie C do Campeonato Brasileiro e Copa do 
Brasil que estão em disputa. As nove equi­
pes que participam do Paraibano de 2 0 0 6  
brigam para continuarem recebendo recur­
sos do projeto “Gol de Placa” que visa ao 
incentivo ao futebol profissional.
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TIMAO GOLEIA A PORTUGUESA 
C O M  EXCELENTE ATUAÇÃO DA 
DUPLA NILMAR E RAFAEL MOURA

Corinthians espanta a

cnse
Sem Tevez, sem Gustavo Nery 

e sem crise. Com boa atuação 
da d u p la  N ilm a r  e R a fa e l 

M oura, o C orinthians conquistou  
sua primeira vitória, no Campeona­
to Paulista. N este dom ingo à tar­
de, no Pacaembu, o tim e alvinegro 
goleou a Portuguesa Santista por 5 
a 1.

Além da reabilitação no cam pe­
onato -  perdeu na estréia  para o 
Noroeste, o Corinthians atinge um 
objetivo traçado pelo técnico A n­
tôn io  L op es. O  tim e a lv in eg ro , 
principalmente no primeiro tempo, 
mostrou um futebol melhor do que 
o jogado em Bauru na primeira ro­
dada.

O  Corinthians não teve em cam ­
po alguns jogadores considerados 
titulares, como o atacante argenti­
no Carlitos Tevez, liberado para vi­
ajar à A rgentina, o lateral-esquer­
do G ustavo Nery, suspenso, além 
do lateral-direito  Coelho e do za­
gueiro W éscley.

Mas se a derrota para o Noroes­
te e a dispensa de Tevez para folgar 
causaram desconforto no elenco du­
rante a sem ana, N ilm ar e Rafael 
M oura tra ta ra m  de acab ar com  
qualquer m al-estar logo nos prim ei­
ros minutos de jogo.

Com boa movimentação e mui­
ta disposição, a dupla infernizou a 
zaga santista e, em pouco mais de 
dez minutos, conquistou um pênalti

REPRODUÇÃO

- Carlos A lberto desperdiçou, m ar­
cou dois gols e ainda acertou a tra­
ve da Portuguesa uma vez.

N a etapa final, com Elton no lu­
gar de Carlos A lberto, o Corinthians 
continuou m elhor e construiu sua 
goleada com dois lindos gols no fim, 
do próprio Elton e de N ilm ar, após 
chapéu em zagueiro da Portuguesa.

Para buscar a segunda vitória, o 
Corinthians voltará a jogar na pró­
xim a qu in ta-feira , novam ente no 
Pacaembu, contra o Juventus. Um

dia antes a Portuguesa Santista re­
ce b e  o M o g i M irim , no U lr ic o  
Mursa, em Santos.

N a segunda rodada do Paulista, 
os resultados foram os seguintes: San­
tos 2 X 0  Mogi Mirim, Santo André 
0 x 2  Ponte Preta, Ituano 1 x 1  São 
C aetan o , R io  B ra n co -S P  2 x 1 
Paulista, Juventus-SP 3 x 2  São Ben­
to, Marília 1 x 2  Palmeiras, Améri- 
ca-SP 2 x 3  Noroeste, Corinthians 
5 x 1  Portuguesa Santista e Guarani 
2 x 0  Portuguesa.

VASGOE

Renato Gáucho confiante no título da Taça Guanabara
Assim ficou o técnico do Vasco, 

Renato Gaúcho, após a estréia com 
vitória por 3 a 1 contra o Madureira, 
neste domingo à tarde, em São 
Januário, pelo Estadual do Rio.

J á  profetizando que o Gigante da 
Colina estará disputando o título da 
Taça Guanabara -  primeiro turno da 
competição -, o comandante já faz 
as contas para um possível título. 
"Vencemos o primeiro jogo e agora 
só faltam seis", disse Renato.

Satisfeito com o futebol apresen­
tado por sua equipe, o técnico

reiterou que considera o elenco 
vascaíno muito forte para esta 
temporada. Para ele, o que basta é 
conscientizar os atletas de que é 
possível ser campeão.

"A cada partida o time subirá de 
produção. Acredito muito nesse 
grupo. Temos essa Taça Guanabara 
toda pela frente e temos que colocar 
na cabeça dos jogadores que temos 
de vencê-la", completou o treinador.

As palavras de Renato encontra­
ram eco no atacante Alex Dias, 
autor de um gol no triunfo deste

domingo à tarde. Confiante, o 
centroavante aposta na conquista do 
título estadual.

"Estamos com um gmpo forte e 
temos de acreditar. Fizemos uma 
boa estréia e a tendência é melhorar 
cada vez mais", disse o camisa 7.

N a rodada de abertura do 
Estadual do Rio - Taça Guanabara - 
o Fluminense venceu por 4 a 0 
Portuguesa, o Botafogo derrotou o 
Friburguense por 3 a 0 e o 
Flamengo perdeu de 1 a 0  para o 
Nova Iguaçu.

Rápidas &  Rasteiras
P rop osta  irrecusável - O  Botafogo de João 

Pessoa (que meu amigo Haroldo quer que seja 
chamado de "Botafogo da Paraíba") recebeu uma 
proposta irrecusável para mudar o local do seu 
jogo, p>ela Copa do Brasil, contra meu antigo 
glorioso Clube de Regatas Vasco da Gama.

Cem mil reais (R$ 100.000,00) em dinheiro 
vivo, passagens de avião e hospedagem em hotel 
cinco estrelas, para jogar, possivelmente, em 
Joinville (seis escolas de ensino superior. Palácio 
dos Príncipes de Joinville - atual Museu de Imigra­
ção e Colonização - e um dos principais centros 
manufatureiros do Estado).

Li nos jornais que o presidente Rodolfo Pinheiro 
Lima andava se babando para pegar nessa grana que 
resolvería inúmeros problemas do Botinha. Até o 
final da semana passada só estava faltando o 
"concordo" de Rosilene Gomes.

RODRIGO TABATA
O  ex-jogador do Treze e do Campinense foi 

negociado com o Santos por uma fábula de dinhei­
ro, mais de três milhões de reais. E olhem que o 
Santos adquiriu somente cinqüenta por cento do 
passe do jogador.

Agora, no time dirigido com mão de ferro por 
Wanderley Luxemburgo, espera-se que Tabata não 
repita aquele papelão daquele jogo contra o Santo 
André, que podería ter levado o Campinense à 
Segunda Divisão, quando foi expulso de maneira 
inexplicável de campo.

Uma expulsão que ainda hoje é comentada em 
Campina, com suspeitas de que teve nego que 
levou "algum" naquela estória que podería ser 
ficção, lenda, fábula, balela, lorota ou conversa 
fiada.

VENCEU QUEM DEVIA
N a rodada de anteontem pelo campeonato 

paraibano, venceu quem devia vencer e perdeu 
quem devia perder muito embora eu não me 
conforme com a derrota do Nacional de Patos por 
3 x 1  para o Sousa. O  placar de Atlético 2 
Guarabira 1 foi absolutamente normal.

Aqui em Campina, depois de um mau primeiro 
tempo, o Treze jogou como mandava o figurino e 
em apenas 5 minutos marcou dois gols e liquidou 
o Esporte de Patos. Destaque para meu amigo 
Bicudinho (Anderson para os menos íntimos) que 
faturou duas lonas.

Em Caaporã, num estádio onde nem podia 
entrar água, o Campinense penou para derrotar o 
Nacional de Cabedelo por 2 x 1 ,  mostrando que 
terá de melhorar muito se quiser disputar o título 
estadual.

CAAPORÃ
Depois do Campinense, domingo será a vez do 

Botafogo jogar em Caaporã contra o Nacional de 
Cabedelo, na sua estréia pelo Campeonato 
Paraibano de 2006.

Humberto de Campos É j o r ,'ja u s t a



JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 2006

pubLiddade Paraíba, terra amada'

AUNIÃO

Souto
Setviçonctarialerê slral
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BELA. MARIAÂN6EWS0UT0CANTAJCE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fc ne: 

3241.3040

Responsável ; PEREIRA DOS
SANTOS 
CPF/CGC: 996652124-00 
Titulo : LETRA OE CAMBIO R$1.169,4Í 
Portador....; BANCO ITAU S/A 
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JDAO 
PESSOA
Protocolo : 2006 - 000430
Responsável : ANTONIO FISCHETTI
CPF/CGC; 219826436-68
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 285,17
Portador....; POLIMOLD INDUSTRIAL S//.
Apresentante; BANCO ITAU S/A - AG JOAO
PESSOA
Protocolo 2006 - 001082
Responsável ; ARNALDO CELESTINC DE
ALCANTARA
CPF/CGC; 436388564-53
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 388,00
Portador....; CASA DOS PNEUS BOA VIAtàEM
LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 001052
Responsável ; ARNALDO CELESTINO DE
ALCANTARA
CPF/CGC; 436388564-53
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 190.00
Portador....; CASA DOS PNEUS BOA VIAGEM
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 001046
Responsável ; CARLA DE ALMEIDA CARX>-
SO
CPF/CGC: 840749904-82
Titulo : CHEQUE R$ 61,00
Portador....: CREMILDA BRUNET RAMAl HO
MONTEIRO
Apresentante: CREMILDA BRUNET RAMAl HO 
MONTEIRO
Protocolo : 2006 - 000618
Responsável CLINICA MED CA
RADIOLOGICA £ LABORA
CPF/CGC: 006353003/0001-95
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 437,47
Portador....: CORDOVA REPRESENTAÇÃO E
COMERCIO LT
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 000859
Responsável : ELISANGELA DA SILVA V,\S-
CONCELOS
CPF/CGC: 007418418/0001-62 
Titulo : DUP VEN MER IND R$8.524,00 
Portador....: BANCO DO ESTADO DO RIO GDE 
DO SUL S
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 001327
Responsável ; FRANCISCA MARIA DOS S<vN-
TOS
CPF/CGC; 288080374-87 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 69,00 
Portador....: OTICA VISUAL LTDA 
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDEFAL 
AG : 0037
Protocolo : 2006 - 000936
Responsável : FRANCISCO OE ASSIS
LUSTOSA XAVIER
CPF/CGC: 570451434-00
Tituto : INDIC DUPLICATA RS 550.00
Portador....: GERALDO ORLANDO S G SIMAS
ApieserdEVite; BANCO DO NORDESTE S/A .XG
CENTRO
Protocoto ; 2006 - 001109
Responsável; GUAPO COM DE CONFECCO=S
LTDA
CPF/CGC: 005401741/0001-06 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 354.00 
Portador....: BANCO SOFISA SA 
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JO iiO  
PESSOA
Protocoto : 2006 • 001066
Responsável : GUAPO COMERCIO DE
CONFECCOES L
CPF/CGC; 005401741/0001-06
Tüuto : DUP VEN MER IND R$ 828.33
Portador....: BANCO DAYCOVAL S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A /,G
CENTRO JPA
Protocoto ; 2006 - 001020
Responsável : HABITARE ADMNISTRAC/.O
DE CONDO
CPF/CGC: 000638042/0001-52 
Tduto : DUP PRES SER IN RS 178.00 
Portador....; NORDESTE SEGURANÇA DE 
VALORES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A /G  
CENTRO JPA 
Protocoto : 2006 - 000995 
Responsável IZABEL CRISTI^ A
FERNANDES SILVA BAR 
CPF/CGC: 034358024-13 
Tiluto : DUP VEN MER IND R$ 197,45 
Portador....; RANtERE DE MEDEIROS CAVAL­
CANTE
Apresentante: BANCO 0 0  BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocoto : 2006 - 000670
Responsável ; JOSE ARIMATEIA B. DA SIL\ A
CPF/CGC: 001711135/0001-28
Tftulo : DUP VEN MER IND R$1.880.17
Portador....: BONANZA SUPERMERCADOS
LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocoto : 2006 - 000547
Responsável : JOSE DEUSIMAR DE OLIVE I-
RA
CPF/CGC; 023286234-68
Titulo . DUP VEN MER IND R$ 146.00
Portador....: RENATO EUFRASIO MOREIRA
SOARES
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A A 3
PRACA 1817
Protocoto : 2006 - 001043
Responsável ; MAG ADMINISTRADORA DE
CONDOMÍNIOS L
CPF/CGC: 003555427/0001-44
Título : DUP VEN MER IND R$1.080.00
Portador....; BANDEIRANTES PROPAGANDA

PARAIBANA L
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo ; 2006 - 000387 
Responsável MARCIA ANCREIA
ALBUQUERQUEDE XEREZ 
CPF/CGC; 007339315/0001-07 
Titulo : CHEQUE R$ 493,00 
Portador....: CAROLINA NEGRÃO SILVA 
Apresentante: CAROLINA NEGRÃO SILs/A 
Protocolo : 2006 - 000958 
Responsável : MARDIER COMERCIAL LTDA. 
CPF/CGC: 002251689/0001-52 
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.175.20 
Portador....; JANGA S A INDUSTRIA E COMER­
CIO
Apresentante; BANCO DO BRASIL S.'A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 001183
Responsável : MARIA ELIZA ARAUJO DE
FRANCA
CPF/CGC: 112042494-15
Titulo ; LETRA DE CAMBIO R$ 819.03
Portador....: BANCO ITAU S/A
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO
PESSOA
Protocolo : 2006 - 000639 
Responsável ; MARIA DAS NEVES CAVAL­
CANTE FARIAS 
CPF/CGC: 008667628/0001-57 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 133,98 
Portador.. .: BANCO NOSSA CAIXA S/A 
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO. JPA 
Protocolo ; 2006 - 001338 
Responsável : MET TOUROS LTDA 
CPF/CGC: 009387424/0001-25 
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 871.42 
Portador....; INOX-TECH COM ACOS INOX LT 
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006 • 000507
Responsável : PAULO MAX BATISTA SALES
CPF/CGC; 348510464-72
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 43,01
Portador....: F C TRANSPORTADORA LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2006 - 000820
Responsável : PINTAR O SETE ARTIGOS DE
BEB LTDA M
CPF/CGC; 007124887/0001-79
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 691.59
Portador....; MALHARIA CRISTINA LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO
MÚLTIPLO
Protocolo ; 2006 - 001026 
Responsável : RENATE CRISTINE DE NE­
GREIROS
CPF/CGC: 004145788/0001-85 
Trtulo : DUP VEN MER IND RS3.450.60 
Portador. ..: ESTILO ARTEFATOS DE MADEI­
RAS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 001025
Responsável ; RAQUEL MONTEIRO DE
MIRANDA
CPF/CGC: 006906260/0001-07
Trtulo ; DUP VEN MER IND R$ 468,60
Portador....: FRESH GARDEN COMERCIAL
LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO 
PESSOA
Protocolo ; 2006 - 001089
Responsável : SAIBA MAIS
CPF/CGC: 003218030/0001-67
Trtulo ; DUP VEN MER IND RS 26.00
Portador....: DENTAL GOLD ASSIST OOONT
E MEDICA L
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/A 
AG CENTRO
Prcrtocoto : 2006 • 000496
Responsável : SIRAK LEITE DA SILVA
CPF/CGC; 089086484-53
Trtuto : DUP VEN MER IND R$ 646.45
Portador....: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
PALLADIUM
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDSÍAL 
AG: 0037
Protocoto ; 2006 - 000955
Responsável : TRANSPORTADORA MANN
LTDA
CPF/CGC; 078663788/0005-37 
Trtulo : DUP VEN MEfí IND R$ 71.82 
Portador....: DIMEX DISTRIBUIÇÃO IMPORT 
E EXPORT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocoto : 2006 - 000648
Resportsavei: VANCAR COM DE PECAS P>WA
VEÍCULOS L
CPF/CGC: 006911023rt)001-34 
Trtuto : DUP VEN MER IND RS 238,77 
Portador....: BOA VISTA FOMENTO MERCAN­
TIL LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocoto : 2006 - 001114
Responsável : VANCAR COM DE PECAS PARA
VEÍCULOS L
CPF/CGC: 006911023/0001-34 
Trtuto ; DUP VEN MER IND RS 238,78 
Portador....: BOA VISTA FOMENTO MERCAN­
TIL LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocoto ; 2006 - 001113
Responsável : VICENTE BARBOSA DA SILVA
JUNIO R-I
CPF/CGC: 011537534-13
Trtuto : DUP VEN MER IND RS 65,00
Portador....; CENTRO OE ENSINO TÉCNICO
ODONTOLOGI
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 7817
Protects ; 2006 - 000038

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao. em oberfiencta ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, totimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem, neste 2o. Tabeliorrato Protesto, a 
Praca 1817. 40 • Centro, nesta cidade, no prazo 
de 03 (tres) dias uteis. a partir desta data, sob 
pena de serem os referidos btulos PROTES­
TADOS. na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 16/01/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
• Titular -

A X U  R A

^ Ò I V E R R O I A i ; »  1

GOVERNO DO ESTADO 9 A  PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

A DRA. CLAUDIA XvANGELINA CHIANCA FERREIRA 
DE FRANÇA j u íz a  DE DIREITO DA l í *  VARA CÍVEL DA COMARCA DE JOÃO 
PESSOA CAPITAL DO ESTADO DA PARAÍBA NA FORMA DA LEI. ETC.

EDITAL OE CONVOCAÇÃO

Pelo  p resen te  fica  convocado  o rep resen tan te  lega l da firm a 
C ELTA C O N S T R U Ç Õ E S  E E M P R E E N D IM E N T O S  LTDA., 
para , no p razo  de 5 (c inco) d ias ú te is, con tados da 
p ub licação  deste  Edita l, com parece r a esta A u ta rqu ia , a f iit i 
de tra ta r assun to  re lac ionado  com  o  con tra to  PJU n° 
83 /2005, que tra ta  da s  ob ras de D renagem  U rbana  no 
m un ic íp io  de Rio T into /P B .
O não a tend im en to  a esta convocação , no p razo  acim a 
estabe lec ido , im p lica rá  na resc isão  un ila te ra l do a lud ido  
a juste , de aco rdo  com  a Lei n° 8 .666/93.

João Pessoa. 13 de janeiro de 2006,

AOEMILSON MONTES FERREIRA 
Diretor Superintendente

Rua Peltcaoo Cime. 326 - Jaguadt 
58.015-OOOJoào Pesso^Pb 

Eorre (OXX) 83 2 IS-5392PaA- 
t0XX)83^-218-í>271

FA Z  S A B E R  a toct08 q ua n to s  o  p re sen ta  ad ita l v irem  e dele  
conhedm errto  t ive re m  ou  in teressa r possa, q ue  peran te  es te  Ju ízo  de  D ire ito  da 15* 
Vara C íve l da  C om arca  da Capita l, s ito  na  Pça. V en â nc io  N o iva , s/n®. C e ntro  -  Joâo 
Pessoa, tra m ita  um a a ç fio  do  B U S C A  E  A P R E E N S A O  p ro m ov ida  p e lo  B A N C O  
P A N A M E R IC A N O  S /A  c o n tra  D A N IE LL E  F E L IC IA N O  OE B A R B O S A , b ra s ile ira , 
casada, autônom a, re s id en te  na Rua Joâo  A lves  R odrigues. 160. M andacaru , nesta 
C apita l, com  C P F  n. 677  266.984-20, n o  m om ento  co m  e n d e re ço  incerto  e 
d esco nh o ad o , ten d o  a  M M  Ju iza  p ro fe rido  n os  autos a  s e gu in te  sen tença , a  saber: 
“Vistos, etc. isto posto, por tudo mais que dos autos consta, com base na legislação 
mendoneda e ainda com fincas no art. 269, I. do Código de Processo Civei, JULGO  
^f^OCEDENTE A AÇÃO DE DEPÓSITO e, em conseqüéncia, ordeno que c  promovido 
proceda a entrega do bem ou o equivalente em dinheiro, em vinte e quatro (24) horas, 
sob pena de prisão, nos conformes do art. 904, parágrafo úrveo, da lei Adjetiva Civil. 
Condeno a demandada ao pagamento das custas já  a d ia n ta d a s  peto autor e em 
honorários advocatfcioa na base de 2096 sobre o valor da ação P.R.I. Peto presente 
fica a promovida DANIELLE FEUCIANO D E BARBOSA, CITADA para entregar o 
veículo MARCA PEUGEOT. MODELO 406 SRI, ANO 1995, PLACA MNA-6802, COR 
VERDE, CHASSI N. VFS4BLFZ2RS405498. objeto do litígio, e/ou o equivalente em 
dlritialro, no prazo de 24:00 horas, sob pena da lel. E, para  q ue  náo  se  a legue 
igno rânc ia  do  tato , nnendoiJ o  M M  Ju iz  fixa r o  edita l no  lugcv de  «os tu m e . p ub lica r no 
D iá rio  d a  Ju s tiça  e  em  jo rn a l da  g rande  clrcu laçôo  local. C U M P R A B E . D a ^o  e  passado 
nes ta  d d a d e  de  J o fio  Pessoa, aos 2 7  d f  Ju lho  d e  2006. E u . VHm a V
A cio ty  Cartaxo, Téc. Jud ic iária , o  d ig ite i ç j^ r f n o .

C LA U D IA  E VA N G E LrN A  C H IA N C A  W B R E IR A  D A  FRA N Ç A  
Juíza de  D ire ito  /

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^OFICIO DE PROTESTO  
E D ITAL

Responsável: A C L AHBEYDE CONST LTDA 
CPF/CGC....: 000550719/0301-04 
Titulo INDIC DUPLICATA RS 380.00
Protestante: RENTAL PROJECTA SERVIÇOS 
E LOCACOES
Portador...; RENTAL PROJECTA SERVIÇOS E 
LOCACOES
Protocolo..; 2006 - 000345
Responsável: A C L AHBSYDE CONST LTDA
CPF/CGC...,; 000550719/0<X)1-04
Trtuto : INDIC DUPLICATA R$ 380.00
Protestante: RENTAL PROJECTA SERVIÇOS 
E LOCACOES
Portador...: RENTAL PROJECTA SERVIÇOS E 
LOCACOES
Protocolo..: 2006 - 000346
Responsável; A C L AHBSYDE CONST LTDA
CPF/CGC....: 000550719/0001-04
Trtulo.... : INDIC DUPLICATA R$ 380,00
Protestante: RENTAL PRCJECTA SERVIÇOS 
E LOCACOES
Portador...: RENTAL PROJECTA SERVIÇOS E 
LOCACOES
Protocoto..; 2006 - 000344
Responsável: ALDO MENDES VIEIRA FILHO
CPF/CGC....: 005459365/0001-00
Trtuto.... : DUP VEN MER IND R$ 100,00
Protestante; BRASIL DISTRIBUIDORA DE PER- 
FUHAARIA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 000928 
Responsável: ALMIR BARBOSA DE LIMA 
CPF/CGC....: 498626004-97
Trtuto.... : DUP VEN MER INO R$ 24,00
Protestante: ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocoto..: 2006 - 000710
Responsável; CONSTRUTORA GADELHA
LTDA
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
Trtuto.... : DUP VEN MER IND R$ 965,26
Protestante; TROKSCAP PECAS E SERVIÇOS 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..; 2006 • 000605 
Responsável; FABRICIO GOMES DE ARAUJO 
CPF/CGC....: 296501628-79
Trtiio.... : DUP VEN MER INO R$ 296,75
Protestante: ROMERO ALVES DE LIMA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Profocoto..: 2006 • 000947
Responsável; HERALDO CAVALCANTI DE P
JUNIOR
CPF/CGC....: 145241634-68
Trtuto.... : DUP VEN MER IND R$ 10,00
Protestante: ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 • JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..: 2006 - 000698 
Responsável: IMPRELL GRAF. E EDIT. LTDA. 
CPF/CGC....: 040952988/0001-03
Trtuto.... ; DUP VEN MER IND R$ 276,74
Protestante: IBF INDUSTRIA BRASILEIRA DE 
FILMES
Portador...; HSBC BANK BRASIL S/A-BCO
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB
Protocoto 2006 - 001011
Responsável; JACK GARCIA DE MEDEIROS
NETO
CPF/CGC....; 007130646/0001-32
Trtuto.... : DUP VEN MER INO R$ 212.61
Protestante: CALCADOS KOLLIS INDUSTRIA 
E COMERCI
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 000937 
'Responsável; JOSE HAROLCO OE MEDEIROS 
CPF/CGC-.-.: 095661804-97
Tiluk).... : DUP VEN MER IND RS 15.00
Protestante; J E D COM E REPRESENTAÇÕES 
LTDA
Portador...; HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 000359 
Responsável: MOISÉS JOSE VIEIRA 
CPF/CGC ...: 410517934-91
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND RS 78,39
Protestante; MARIPLAST IND E COMERCIO 
LTDA
Portador BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo. : 2006 • 000529 
Responsável: MOISÉS JOSE VIEIRA 
CPF/CGC....: 410517934-91 
Trtulo DUP VEN MER IND R$ 235.17
Protestante: MARIPLAST IND E COMERCIO 
LTDA
P o r ta d o rBANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..- 2006 - 0(X)S34 
Responsável: SELMA GOMES TAVARES 
CPF/CGC....: 000093044-01
Trtulo.... ; CHEQUE R$ 125.00
Protestante: R R PECAS E SERVIÇOS LTDA

1.511,70
EDIFÍCIO

e d if íc io

Portador...: R R PECAS E SERVIÇOS LTDA 
Protocolo,.; 2006 - 000515 
Responsável; SUELY RODRIGUES DA SILVA 
CPF/CGC....: 141110394-72
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 50,66
Protestante: OTICA VISUAL LTDA 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 000652 
Responsável: SULAMITA ALVES DE SOUZA 
CPF/CGC....: 441364124-87
Trtulo ; RECIBO R$ 600,00
Protestante; GARCIA NEGOCIOS IMOBILIÁRIOS 
LTDA
Portador...: GARCIA NEGOCIOS IMOBILIAR OS 
LTDA
Protocolo..: 2006 - 000518
Responsável: SULAMITA ALVES DE SOUZA
CPF/CGC....; 441364124-87
Trtulo : RECIBO R$ 440,00
Protestante: GARCIA NEGOCIOS IMOBILIÁRIOS 
LTDA
Portador...; GARCIA NEGOCIOS IMOBILIÁRIOS 
LTDA
Protocolo..; 2006 - 000519 
Responsável: TIEZO COMERCIAL LTDA 
CPF/CGC....; 004080774/0001-20
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 318.50
Protestante: EDAL TORNEADOS DE MADEIRAS 
LTDA
Portador,..: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 000949 
Responsável: VALDETE RAMOS DOS SANTOS 
CPF/CGC....: 072752184-53
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 54,00
Protestante: EFICAZ EFICIENCIA INFORMATI­
VA LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 000735 
Responsável: BORBOREMA CALCADOS LTDA 
CPF/CGC....: 004077718/0001-37
Trtulo.... ; DUP VEN MEH INO RS 390.00
Protestante; B.R. SETE INDUSTRIA OE 
PALMILHAS LT
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 000411 
Responsável: CLAUDIA VIEIRA COSTA 
CPF/CGC....: 569759704-59
T rt i^ .... : IND CONDOMÍNIO RS
Protestante: CONDOMÍNIO
RESIDENCIAL NIE 
Portador...; CONDOMÍNIO 
RESIDENCIAL NIE 
Protocolo..: 2006 • 000175 
Responsável: EUUNE MEDEIROS OE CARVALHO 
CPF/CGC....: 004774802/0001-00
Trtuto.... : DUP VEN MER INO RS 500,00
Protestante; RODE PRODUTOS OTICOS LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..; 2006 - 001023 
Responsável; EXATA CONSTRUCOES E 
SERVIÇOS LTDA 
CPF/CGC....: 007347713/0001-75 
Trtuto.....: DUP VEN MER INO R$ 49Z8
Protestante: ALMEIDA TINTAS E REVESTIMEN­
TOS LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..: 2006 - 000732 
Responsável; ENERGY ELETRICIDADE LTDA 
CPF/CGC....: 000749777/0001-53
Trtuto.... : DUP VEN MER INO R$ 2 902,00
Protestante: MAPRETRON COMERCIO MATERI­
AIS E L ME
Portador...; BANCO ABN AMRO REAL S/A AG
CENTRO - JOAO PESSOA-PB
Protocoto..: 2006 - 000864
Responsável; GIANCARLO MEDEIROS
ALCANTARA
CPF/CGC....; 021779754-76
Trtuto.... : DUP VEN MER IND R$ 0,24
Protestante: ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..: 2006 • 000695 
Responsável; JOAO BATISTA DA SILVA 
CPF/CGC....: 142008994-34
Trtuto.... : CHEQUE R$ 1.000,00
Protestante; JOSE AILTON ALMEIDA COSTA 
Portador...; JOSE AILTON ALMEIDA COSTA 
Protocoto..: 2006 - 001072 
Responsável: JOSE ERTÖN SANTOS 
CPF/CGC....; 013467364-64
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 86,40
Protestante; HANAM COSMÉTICOS PROFISSI­
ONAL LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 001091 
Responsável; JOSE PESSOA DE VASCONCE­
LOS FILHO
CPF/CGC....: 008750184/0001-19
Trtulo.... : DUP VEN MER IND RS 320,25
Protestante: PLASMODIA INDUSTRIA E COMER­
CIO DE P
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 000886 
Responsável: JOSENILDO MIRANDA GOMES 
CPF/CGC....: 226137574-34
Trtulo....: DUP VEN MER IND RS 25,00
Protestante: ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.,: 2006 - 000712 
Responsável: LINEAR REPRESENTA OES E 
COMERCIO LT
CPF/CGC....: 007528744/0001-22

"ntulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 1.134,64
Protestante; FARBEN S A INDUSTRIA QUÍMICA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 000843 
Responsável: LINEAR REPRESENTA OES E 
COMERCIO LT
CPF/CGC....: 007528744/0001-22
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 806.70
Protestante: FARBEN S A INDUSTRIA QUÍMICA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 000836
Responsável: MÚLTIPLA ASS DE INV PLAN FAC
EEXDD
CPF/CGC....; 041123399/0001-85
Titulo.... : DUP VEN MER IND P$ 12.692.50
Protestante: TRANSPORTADORA PEREIRA 
-TDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 • 000619 
Responsável: NASCIMENTO E PEREIRA LTDA 
CPF/CGC....: 004457003/0001-00
Titulo....; DUP VEN MER IND B$ 2.398.33
Protestante; FORZZA FOMENTO MERCANTIL 
LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.,: 2006 - 001027 
Responsável: NASCIMENTO E PEREIRA LTDA 
CPF/CGC....; 004457003/0001-00
ntuto....: DUP VEN MER IND R$ 1.230,00
Protestante: FORZZA FOMENTO MERCANTIL 
LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 001028 
Responsável: PHILIPEIA CONSTRUCOES 
INCORPORACOES 
CPF/CGC....: 002172738/0001-61
Trtuto.... : DUP VEN MER IND R$ 2.835.72
Protestante; SULCAMAR SUL C DE MÁRMORES 
LTDA
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA • JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..; 2006 - 001095 
Responsável: SEBASTIAO FELICIANO MAR­
QUES
CPF/CGC....: 176988984-15
Trtuto.... : DUP VEN MER tND R$ 25.00
Protestante; ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 • JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..: 2006 • 000715 
Responsável: WELLINGTON BELO LIMA 
CPF/CGC....: 002439799/0001-42
Trtuto.... : DUP VEN MER INO RS 450.00
Protestante: SO TRATORES COM OE PECAS E 
IMPLEMEN
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1617 - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..: 2006 • 000798 
Responsável: ANDRE SATOU DE AQUINO 
CPF/CGC. .: 448766454-34
Trtuto.... ; DUP VEN MER INO RS 1.051,05
Protestante: SUAPE PORCELANATO S/A 
Portador . : BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA • JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..; 2006 - 000889 
Responsável; CONDOMÍNIO VALE DO SUL 
CPF/CGC....: 007018984/0001-87
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 40,00
Protestante: JOSE ROBERTO DOS SANTOS 
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 001090 
Responsável; CONSTRUTORA GADELHA LTDA 
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
'Ptoto.... : DUP VEN MER IND R$ 827.45
Protestante: LOJAO DUPERRO LTDA 
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 000837 
Responsável; CONSTRUTORA GADELHA LTDA 
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
Trtuto.... : CHEQUE R$ 1.634.00
Protestante: ALBINO SILVA S/A
Portador...; ALBINO SILVA S/A
Protocolo..: 2006 - 000683
Responsável: CONSTRUTORA GADELHA LTDA
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
Titük) ; CHEQUE R$ 3.209.00
Protestante: ALBINO SILVA S/A
Portador...: ALBINO SILVA S/A
Protocolo..: 2006 - 000681
Responsável: CONSTRUTORA GADELHA LTDA
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
Trtulo : CHEQUE R$ 6.380.45
Protestante: ALBINO SILVA S/A
Portador...: ALBINO SILVA S/A
Protocolo..: 2006 • 000684
Responsável: CONSTRUTORA GADELHA LTDA
CPF/CGC... : 006273458/0001-09
Trtulo : CHEQUE R$ 1.570.00
Protestante; ALBINO SILVA S/A
Portador,..: ALBINO SILVA S/A
Protocolo..: 2006 • 000685
Responsável: CONSTRUTORA GADELHA LTDA
CPF/CGC . ; 006273458/0001-09
Trtulo ; CHEQUE R$ 1.570,00
Protestante; ALBINO SILVA S/A
P crtado r,A LB IN O  SILVA S/A
PriOtocolo..: 2006 - 000686
Responsável CONSTRUTORA GADELHA LTDA
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
Titulo ; CHEQUE R$ 2.046,00
Protestante ALBINO SILVA S/A
Portador...: ALBINO SILVA S/A
Protocolo..: 2006 - 000687
Responsável: CONSTRUTORA GADELHA LTDA
CPF/CGC....  006273458/0001-09
TilJlo : CHEQUE R$ 2.046,00

Protestante: ALBINO SILVA S/A 
Portador...: ALBINO SILVA S/A 
Protocolo..: 2006 - 000680 
Responsável: CONSTRUTORA GADELHA 
LTDA
CPF/CGC....: 006273458/0001-09
Titulo.... ; CHEQUE R$ 1.634.00
Protestante; ALBINO SILVA S/A 
Portador...; ALBINO SILVA S/A 
Protocolo..: 2006 - 000682 
Responsável: EDUARDO CHAVES CABRAL 
CPF/CGC....: 893115584-00
Tituto.... ; DUP VEN MER IND R$ 70,50
Protestante; MOTOSHOP VEÍCULOS E PECAS 
LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG:
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 000899
Responsável: EXATA CONSTRUCOES E
SERVIÇOS LTDA
CPF/CGC..,.: 007347713/0001-75
Trtuto.... : DUP VEN MER IND R$ 36.10
Protestante: J E D COM E REPRESENTAÇÕES 
LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 001014 
Responsável: FRANCELINO COM E REP LTDA 
CPF/CGC....: 003730347/0001-88
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 417.86
Protestante: CENSI IND COM DE REPAROS 
LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG; 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..; 2006 - 001057 
Responsável: FRANCISCO OE ASSIS DE LIMA 
CPF/CGC .: 219357774-91
Trtuto.... : DUP VEN MER IND R$ 25.00
Protestante; PRO RISO CLINICA
ODONTOLOGICA LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocoto. ; 2006 - 000913
Responsável: JAiLSON OA SILVA SOUZA
CPF/CGC....: 005815411/0001-59
Titulo : DUP VEN MER IND RS 621,74
Protestante; BANCO SANTANDER BRASIL SI 
A
Portador...; BANCO 0 0  ESTADO DE SAO PAU­
LO S/A - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..; 2006 - 001270 
Responsável: LUZtNETE PEREIRA DA SILVA 
FERRAGENS
CPF/CGC....: 007135860/0001-81 
riluto.....;DUPVENMERINO R$ 1.738.81
Protestante: CIMENTO POTY SA- GRUPO 
VOTORANTIM
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..; 2006 - 001021 
Responsável; MANUEL SOARES DOS SAN­
TOS
CPF/CGC....: 147782894-04
TMulo.... : DUP VEN MER INO RS 1.00
Protestante: ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..: 2006 - 000696 
Responsável: MARIA SUELY DA CUNHA 
CPF/CGC....; 510451924-49
Titulo.... : LETRA OE CAMBK) R$ 280.79
Protestante: BANCO ITAU S/A 
Portador...; BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..; 2006 - 001001 
Responsável: OPEM TELECOMUNICACOES E 
INFOR LTDA
CPF/CGC....: 004326418/0001-44
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 385.50
Protestante; KADISA INDUSTRIA E COMER­
CIO LTDA ME
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocoto..: 2006 - 000790
Responsável: RAQUEL MONTEIRO DE
MIRANDA
CPF/CGC....: 006906260/0001-07
Trtuto.... : OUP VEN MEfí INO R$ 876,53
Protestante; IMSTRECK IMPORTACAO LTDA 
Portador...: BANCO 0 0  BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..; 2006 - 000978 
Responsável: RIZONALDO BATISTA DE OLI­
VEIRA
CPF/CGC....: 040079994-49
Trtuto.... ; DUP VEN MER IND R$ 26.88
Protestante; AGROCERES NUTRIÇÃO ANIMAL 
LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN- 
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 • 001223 
Responsável: RIZONALDO BATISTA DE OLI­
VEIRA
CPF/CGC....: 040079994-49
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 114.36
Protestante: AGROCERES NUTRIÇÃO ANIMAL 
LTDA
P o rta d o rB A N C O  BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo,,; 2006 - 001222 
Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.492 de 
10.09.1997, intimo as pessoas tísicas e 
juridicas acima citadas a virem paga', ou da­
rem por escrito as razoes que tem, reste 1o. 
Oficio de Protesto a rua Cartoido Pessc<a No.31, 
nesta Cidade, no prazo de 3 (très) dias. sob 
pena de serem os referidos Títulos Protesta­
dos na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 17/01/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de Protesto



Paraíba, terra amada"

A  UNIÃO
campina grandes

JOAO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 2006

A coordenadora do Procon 
de C am pina G rand e, 
G lauce Jáco m e, infor­

mou que, desde o iiucio da fisca­
lização nas escolas particulares da 
cidade, o órgão vem constatando 
verdadeiros abusos com relação à 
quantidade de material irregular 
exigido nas listas escolares.

Segundo ela, há um alto nú­
mero de denúncias de consumi­
dores sobre a solicitação na lista 
de m aterial para aquisição de 
agendas na própria escola, que 
chegam a custar até R$ 40 . Tam­
bém foi revelada a exigência da 
matrícula seguida da mensalida­
de, o que configura uma cobran­
ça de 13 meses na anuidade.

Outra denÚTKia dos consumido­
res foi a de uma escola que estava 
exigindo dos pais a cobrança de R$
1,00 por mês para o consumo de 
água potável na escola. De acordo 
com os dados da fiscalização, já fo­
ram inspecionados mais de 50 esta­
belecimentos. Só no primeiro dia 
de fiscalização o Procon já consta­
tou pedidos de álcool, stêncil a ál­
cool, stêncil a óleo, papel higiênico, 
álcool combustível, fitas de impres­
sora Epson LX 300 e disquetes.

“O desrespeito ao consumidor 
é tão grande que existem escolas 
que não escondem a finalidade do 
pedido, informando nas próprias 
listas que os materiais requeridos 
são para uso da escola. Foi o caso 
de quatro delas, que requereram 
na lista de material papel higiêni­
co, avisando que o produto seria 
utilizado pela escola.

Diante destes fatos, o Procon 
alerta aos pais e responsáveis para 
que tenham bastante cautela em 
avaliar os materiais solicitados nas

PROCON CONFIRMA QUE E ALTO O  NUMERO 
DE DENÚNCIAS CONTRA ESCOLAS PRIVADAS 
SOBRE A RELAÇÃO DE MATERIAL ESCOLAR

VESTIBULA

lista

abusiva
ARQUIVO

^%CQNSTAÏAÇAO
.0 Procon Tõm provou

bá ãr-tegularidade 
■^ido para cor 
aterial escolar

. >  no pedido para compra 
- , ã é  materi

listas. Apenas os produtos de uso 
individual podem ser requeridos. 
“Produtos de higiene para uso co­
letivo, m aterial de limpeza ou 
material de expediente devem ser 
ignorados. Isso porque, natural­

mente, esse tipo de produto já com­
põe a planilha de custos para funci­
onamento da escola, portanto, ne­
cessariamente está incluso na anui­
dade escolar”, afirmou Glauce.

Após a análise das listas reco­

lhidas, a equipe de fiscalização do 
Procon vai retornar às escolas 
para autuação. U m a vez autua­
das, as escolas têm o prazo de 10 
dias para apresentar suas defesas, 
ficando sujeitas à multa.

Facisa divulga 
hoje relação 
de aprovados

A Faculdade de Ciências 
Sociais Aplicadas (Facisa) e 
Faculdade de Ciências M édi­
cas de Cam pina G tande 
(FCM ) divulgam hoje o 
resultado do Concurso 
Vestibular Unificado 2 0 0 6 .1 . 
A relação com os nomes dos 
aprovados será conhecida às 
18h. As m atrículas acontece­
rão na quarta e quinta-feira, 
dias 18 e 19, e as aulas terão 
início no dia 30  deste mês.

As provas do Vestibular 
Unificado foram realizadas 
na sexta-feira e sábado da 
semana passada, em Cam pina 
G rande. A proxim adam ente 
1,5 mil candidatos concorre­
ram às vagas oferecidas nos 
cursos de Graduação em 
M edicina, Fisioterapia, 
Enferm agem , D ireito , 
Turismo, Sistem as de Infor­
m ação, G estão de N egócios, 
M arketing, A rquitetura e 
U rbanism o.

O  curso mais concorrido 
foi M edicina, com  dez 
candidatos disputando uma 
vaga. O  segundo foi D ireito, 
com oito candidatos por 
vaga. Além da Paraíba, foi 
registrada uma procura 
significativa de candidatos de 
outros estados do N ordeste, 
com o Pernam buco, Rio 
Grande do N orte, Ceará, 
Bahia e Piauí.

TEMPO, AÇUDES E MARES

Frei Martínho
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 23“/31‘
Probabilidade de chuva: 00% 
Voiume estimado: 00 rran

São Bento
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 25”/38“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Santa Teresinha
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 23”/38‘
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

Na Paraíba, o sol predomina nesta terça-feira.

Coxixola
Terça-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 2^/36“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estimado: 00 mm

, - m

/ São Miguel de Taipu
/  Terça-feira de sol e nebulosidade

VOLUME DOS AÇUDES

variada com pancadas isoladas Açude Situação
de chuva. Acauã 88,3%
Temperatura: 23“/31‘ “ <̂> ■ • Marés 67.0%
Probatulidade de chuva: 70% Gramame-Mamuaba 91.7%
Volume estimado: 05 nvn Agodão 21,2%

Tapera 14,6%
Santa Rosa 7,1%

^  João Pessoa Lagoa do Arroz 17,5%
Terça-feira de sol e nebulosidade Epitácio Pessoa 88,8%
variada com pancadas isoladas de Curimatã 57,6%
chuva. Coremas 73,0%
Temperatura: 23“/30‘ Duas Estradas 76,1%
Probabilidade de chuva: 70% Carneiro 28,5%
Volume estimado: 05 mm Novo 89,2%

Campina Grande MARÉ
Terça-feira de sol e nebulosidade Hora Altura
variada, sem previsão de chuva. 06:02 ^ 2.1
Temperatura: 21“/31‘ 11:53 -> ■ 0 .4Probabilidade de chuva: 30%
Volume estimado: 02 mm 18:08 ■» 2 .2

TONTE: WWW.CLIMATEMPO.COM.b r /WWW.SCUBAOIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CLIMATEMPO.COM.br/WWW.SCUBAOIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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ŷiiùÆlhJX fiM.0
de Campina Grande

TURMA
Conduintes do Colégio Monte Sião: Pedro Paiva, Eurico 

José, Yuri Dêmis, Wesley Almeida, Stênio Oliveira e Danilo

VIPS & TOPS
*  Socorro e Laécio Melo estão com toda a família veraneando 

na casa de praia de Camboinha e têm recebido muitos amigos nos 
finais de semana para comes & bebes!

*  D iretor do IM L-Campina Grande, Ja im e Melo, é alvo de 
muitas felicitações, hoje, em vista ao seu aniversário natalício. Cer­
tamente que a data setá festivamente comemotada!

*  Luiz Gonzaga Taigino Filho, que é escrivão na D Vara Civil 
de nossa cidade, colou grau em Administração de Empresas, pela 
U EPB, no sábado último. J á  o grande baile está marcado para o 
próximo sábado, no Grand Chateau.

*  Empreendendo cruzeiro pela costa brasileira — de Salvador a
Santos, com retorno a Salvador — amigas inseparáveis Socorro 
David, Socorro Urtiga, Madalena Oliveira, entre outrãs*que"corn-,’ 
põe grupo de quase 50 Dessoas da cidade. '

*  Para festejar a fo'm atura do filho Ataíde, em  Licenciatura ■ 
Plena de M atem ática (U EPB), os seus pais A taim ar'(D u lcin ete)» ’ 
Lucena reuniram familiires e amigos mais íntimos pára jantar no]-,*' 
Campina Grill, noite do último sábado!

Na festa de conclusão, Eurico com sua irmã Priscila e 
os pais .lossyz (Gilka) Amorim Batista R. de Souza

FAZENDA FEUÃO
Toda vida, desde minha infância, ouvia falar da beleza que era a 

Eazenda “Eeijão”, município de Sumé — no Cariri paraibano. - Da 
modernidade que por lá já imperava. Diziam; “O  leite vai em 
sistema de canos, do curral até a cozinha”! E a suntuosidade da 
capela de São Sebastião com afrescos do saudoso pintor Miguel 
Guilherme. Pois é, agora no dia 20  próximo — sexta feira — figuras 
representativas e autoridades competentes estarão reunidas, após 
celebração de missa, para reunião que irá definir o tombamento e 
recuperação da centenára capela. Voltaremos ao assunto!

o live ira filh o @ c lick 21 .c o m .b r

COMITIVA
Socorro Virgínio — que é pre­

sidente local da AEM P — está 
organizando equipe de senhoras 
para prestigiar a festa de aniver­
sário da presidente estadual da 
entidade, Ruth Moura, marcada 
para amanhã, na Capital — no 
Tia Nila. Inclusive, levando para 
abrilhantar a festa, um belíssi­
mo grupo de danças, que apre­
sentará a “D ança dc Ventre”. 
Conto depois!

CLÍN ICA
O m édico D r. H am ilto n  

Eerreira, há 35 anos atuando em 
São Paulo e Fáo de Janeiro — um 
dos pioneiros em medicina es­
tética no Brasil -, agora também 
na Paraíba, trazendo com ele 
estas técnicas maravilhosas de 
rejuvenescim ento, com o bio- 
plastia, botox, fio russo, fio lif­
ting, aumento do glúteo, trata­
m ento de gordura localizada, 
celulite, emagrecimento, lipoes- 
cultura, correção de rugas, etc. 
Sua clínica, na Agamenon Ma­
galhães, 375  — A lto Branco, 

’ com telefone 3321 .0149 .

'kEVISTA
Através dos amigos Jackeli- 

ne e Pedro Jorge Figueiredo — 
leia-se “Ótica Versailles ’ — estou 
recebendo exemplar da revista 
comemorativa aos 20 anos do 
“Jornal de Verdade”, que tem no 
jornalista Juarez Amaral sua for­
ça maior. Pelo que agradeço! — 
Aproveito, assim, para parabeni­
zar toda equipe do noticioso, pela 
excelência do trabalho que é sem­
pre levado ao ar. Aliás, hoje, pe­
las ondas da Rádio Cidade, com 
am pk audiência na região.

RONDÔNIA
Marileide Castelo Branco, 

com petência à toda prova no 
setor de atendimento do Banco 
do Brasil, agência Borborema, 
retornou do Estado de Rondô­
nia, por onde esteve durante 
quase um mês inteirinho em 
período de férias. Tomou vôo até 
Ji-Paraná, uma das cidades mais 
prósjjeras daquele Estado, e de­
pois seguiu até Jam , onde reside 
uma sua filha e foi lá onde pas­
sou maior pane de sua tempo­
rada pelo Norte.

DESTAQUE
0 vereador Waltinho Neto com o concluinte 

Stênio Bezerra de Oliveira

LULUZINHAS
Uma autêntica festa de “lu­

lus”, a Eesta das Mulheres que 
a socialite Gisa Melo N asci­
m ento m ovim enta todos os 
anos, no condomínio Ilha Bela 
— em Camboinha. N a próxi­
ma sexta-feira, 20 , todas con­
vidadas estarão reunidas para 
um dia todo de muita agita­
ção, alegria e descontração, 
com direito a mil e uma ba- 
dalações.

CONCLUINTES
Os conclu intes-2005 do 

Ensino M édio, do Colégio 
M onte Sião, tiveram  um a 
movimentada festa de encer­
ram ento  de ano! — Tudo 
aconteceu no Hotel Village,, 
em meio aos administrado­
res, professores e familiares 
dos alunos. Na edição desta 
terça-feira, momentos de des­
contração da turma, partici­
pando da bonita festa.

HOT NEWS

*** Assessor do vereador-presidente Romero Rodrigues, 
Márcio Melo recebe cumprimentos nesta terça-feira, pela 
idade nova que completa! *** Gente de bem, amigos 
queridos, Ivan e Ceiça Menezes aproveitam bem a estação 
do sol curtmdo o veraneio por João Pessoa! *** Celso e 
Verónica Duarte se dividem entre Campina Grande e a 
praia de Camboinha, onde têm apartamento para veraneio! 
*** Celeida Veloso açora completamente voltada para seu 
apartamento, que ela vem organizando tudo a seu “ bei 
prazer” ! *** Uma figura am ga que é sempre chiquérrima 
por onde anda; Geneide Donato! *** Aliás, Geneide e 
Ceie da foram uma dupla imbatível em termo de elegância. 
Todos comentam! *** Na praça de alimentação do Iguate- 
mi, domingo a noite, o casal Francisco Eudson (Jaidete) 
Pereira. Gente do coração! '* *  A expert em moda Leila 
Rodrigues comandando suas lojas: aqui, na Capital e em 
Nata ! *** As noites de sexta, no Saloon Bar, continuam 
agitadíssimas! *** Bye!

mailto:oliveirafilho@click21.com.br
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O projeto cineclubista da Asso­
ciação B ra s ile ira  de D o cu - 
m en taristas , Seção  Paraíba 

(A B D -P B ), Tintin por Tintin Cineclu- 
be, retoma suas atividades nestes dias 
18 e 19 de janeiro (quarta e quinta), 
com a mostra “Os cariocas: curtas da 
gem a”, um recorte de nove filmes cur­
tas-metragens, de produção" recente e 
feita por jovens realizadores em vídeo 
e película, rodados em sua maioria na 
capital do Rio de Janeiro. As sessões 
do cineclube começam às 19h30, com 
entrada franca, no Cine-Teatro Lima 
Penante: Av. João  Machado, 6 7 , cen­
tro da Capital. Em cada dia, ao final 
da sessão, acontece uma conversa en­
tre um convidado e o público.

Entre documentários e ficções, o 
programa desta quarta começa com uma 
noite em um botequim carioca, revelan­
do o cotidiino e o bom humor de seus 
freqüentadores. “Papo de Botequim”, de 
Allan Ribeiro (doc., 15', 2004), foi sele­
cionado para a mostra competitiva de 
vídeo do X  Fenart em 2004. O  realiza­
dor é formado pela U FF (Universidade 
Federal Fluminense) e atualmente está 
trabalhando em projeto sobre a cantora 
de rádio Marlene. J á  “Opera Bufo” (fic­
ção, 17 ',2004) é o primeiro curta-m e­
tragem do ator e mímico Luis Igreja, 
que leva a experiência do teatro clown 
para o cinerria, através de uma comédia 
em forma de opereta romântica.

“Edifício Copacabana”, de Alexan­
dre da Costa (ficção, 5' ,2002), traz uma 
história curiosa: o que acontece quando 
um travesti e um executivo sobem jun­
tos no mesmo elevador e se dão conta 
da vizinhança? Músico, ator e diretor, da 
Costa dirigiu os recentes curtas “Maria 
Leontina” e “Bala na marca do pênalti”. 
Já  o também ator de teatro e T y  o dire­
tor Valério Fonseca chega com dois fil­
mes na mostra e nesta noite assistimos o 
mais recente deles, "Lagoa” (ficção, 13', 
2005). N a tranqüilidade ensolarada da 
Lagoa Rodrigo de Freitas, personagens os 
mais diftrenres transitam e têm a paz 
abalada por Lúcia. Apenas o policial 
Neves poderá impedir que ela com eta 
uma loucura. Selecionado para o FestCi- 
ne Maringá (Paraná) e o Guam kê de Ci­
nema e Vídeo (Maranhão) de 2005.

A prim eira noite se encerra com  
“Dialeto das cores”, de Alaerson Nonô 
Coelho (doc., 8 ’, 2004), que conta um 
pouco da vida e da obra da pintora poti­
guar Rejane Melo, moradora do bairro 
carioca de Santa Teresa. O  realizador ini­
ciou no cinema com Glauber Rocha em 
seu ultimo filme “Idade da Terra”, tra- '  
balhando desde então como técnico de 
som em curtas e longas nacionais.

PROJETO TINTIN POR TINTIN 
INICIA EXIBIÇÃO DE SÉRIE DE 
FILMES NA QUARTA-FEIRA

Para OS

dnedubísias

AH

BARROSO
Phosbop sobre imagem do 

documentário "Santa 
Helena em os Phantasmas 

da Botija", que conta a 
testória do cordelista 

sertanejo Raimundo

P rod u ção carioca tem  a ver com  a Paraíba
Na quinta-feira, 19, a mostra “Os cari­

ocas: curtas da gema” traz uma produção 
que tem na Paraíba sua razão de ser: “Santa 
Helena em os Phantasmas da Botija”, (doc., 
18’, 2004), realizado por Petrônio Lorena e 
Tiago Scotza, conta do cordelista Raimun­
do Santa Helena, nascido na cidade serta­
neja de Santa Helena e que vive no Rio 
desde jovem, e as histórias “phantasmagó- 
ricas” que correm por lá, misturando cren­
ça, ouro e poesia de cordel. O  filme foi 
finalista no G/ande Prêmio TAM do Cine­
ma Brasileiro 2005.

A primeira ficção desta ncáte será Dona

Eulália, de Valério Fonseca (13’, 2004), fil­
me baseado na còra de 7\rthur Azevedo e 
que se passa em 1893: Eusébio vela sua 
mulher e relembra o dia em cjue ela o obri­
ga a procurar uma cozinheira. Exibido no 
G irta Natal 2004, o filme traz no elenco o 
ator João  Carlos Barroso. J á  “Sobre a 
maré”, de Guile Martins ( f ic ^ ,1 2 ', 2005) 
narra a história de um velho marinheiro 
que viverído no alto de um edifício, tem 
seus dias regidos pela lua e marés de celo­
fane. O  filme participou este ano do Festi­
val Internacional de Curtas de São Paulo e 
Festival Internacional de Curtas do Rio de

Janeiro - Curta Qnema 2005.
A mostra se encerra com "Kinocopa”, 

de Chko Serra e Igor Cabral (2 T , 2003), 
que recebeu a Menção Honrosa no Festi­
val Brasileiro de Cinema Universitário 2004 
e a Menção Honrosa ABD  no Festival Bra­
sileiro de Cinema Universitário no mes­
mo ano. O  documentário trata de um 
momento inesquecível pata a maioria dos 
brasileiros: a C c ^  do Mundo 2002. Brasil 
pentacampeão. A trajetória da seleção bra­
sileira através do olhar dos torcedores, com 
a irreverente interferência do apresenta^ior 
Godot QuitKBs.
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Tiago
Germano

tiagogermano@ hotm ail.com

Cláudia
A .té  Cláudia, a morte era parte de um 

filme que não conseguir, entender. Era o que 
acontecia quando a polícia atirava no ladrão e a 
brincadeira se acabava. Quando o cachorro 
parava de sofrer e não latia mais no quintal. 
Quando alguém muito velho viajava para um 
lugar m uito longe e não voltava nunca mais. 
Quando o jornal não tocava a sua vinheta e o 
homem de gravata não dizia boa noite. Quando 
o juiz mandava todos se calarem antes de 
começar a partida. Quando juntava gente na 
frente de uma casa e o cono não estava lá para 
fazer as festas.

A vida não era esse e maranhado de mistéri­
os. N ão se buscava um sentido para as coisas 
porque as coisas eram mais sentidas, tivesse ou 
não permissão para fazê-las;,o dia de amanhã 
era um grande brinqueda, como todos os 
outros, só que mais e te n o , mais duradouro.

ATÉ CLÁUDIA
Tinha seis anos, os cabelos curtos, um 

sorriso que eu via texlos os dias a duas cadeiras 
da minha. Quando o vi pela 
últim a vez era dia de sábado, 
dia de léira. Enterrávamos 
nossas mãos nos sacos de 

,  farinha e ela sorria. Sorria
porque iria ver o mar.

No almoço, 
dentou

minha
magoa 

ïnuma 
rgarrafa de 
refrigerante

N o carro, ao voltarmos da 
praia, f i ig i muitas vezes 
dormir jíara ouvir a conversa 
de meus pais. Falavam sempre 
de Cláudia. Claudinha. “M orte 
estúpida”, diziam eles. E eu 
tentando imaginar como se 

podia morrer de maneira inteligente. A m orte 
passou a confundir minhas idéias. Como nas 
transmissões de T V  Exibiam o enterro do 
m orto e ofereciam “ao vivo”. N ão podia 
suportar essa lógica.

Passei a ter pesadelos. A morte me sorria a 
distância de duas cadeiras, nos cabelos daquela 
menina que o pai agarrou la  esperança de poder 
salvá-la, no uniforme que <;u usaria pela manhã, 
o mesmo que a mãe de Cláudia vestira nela para 
ser enterrada, enterrada como as nossas mãos 
nos sacos de farinha, com o mesmo uniforme 
azul, da mesma cor do mar que enchia minhas 
pernas, que me puxava para dentro dele e me 
empurrava de encontro às rochas.

Naquela segunda-feira, a do velório de 
Cláudia, m inha mãe me acompanhou por todo 
o caminho. N o almoço, tentou afogar minha 
m ágoa numa garrafa de refrigerante. Não me 
lem bro de outra vez que t:n h a  tomado refrige­
rante em dia de semana. tJão  me lem bto de 
outra vez em que a morte tenha tido um gosto 
tão doce, tão doce e tão insuportável.

Tiago Germano É j o r n a u s  ra  e  p o e t a  e  e s c r e v e  às
TER( AS-FEIRAS NESTA COI.UNA

FOTOS: ARQUIVO

De música e

de poesia
O poeta Astier Basílio é o gran­

de homenageado da noite de 
hoje no Projeto LiterArte Mu­

sical, que acontece no Mister Caipira, 
em Manaíra, a partir das 21 horas. As 
atrizes Petra Ramalho e Susy Lopes en­
cenarão poemas do jovem poeta per­
nambucano radicado na Paraíba. A noite 
terá, como atrações musicais, a canto­
ra Gracinha Telles e Vandrix.

Astier Basílio, tem 27 anos, nasceu 
em Vitória de Santo Antão, PE, mas ra­
dicou-se em Campina Grande, PB, des­
de muito cedo. Há dois anos mota em 
João Pessoa, onde atua na área de jorna­
lismo. Formado em Comunicação So­
cial pela U EPB é repórter do Correio 
das Artes. J á  publicou “Sonetos Soltos 
no Vento e outras poesias” (1997), “Al- 
pharrábio” (1999), “Baião de D oi2” 
(1999), “Funerais da Fala” (prêmio No­
vos Autores Paraibanos, 2000) e “Searas 
do Sol” (2001). Astier também é corde- 
lista e já publicou vários títulos entre os 
quais “Peleja de Braulio Tavares, o Raio 
da Silibrina, com Astier Basílio” (2003), 
em parceria com Braulio Tavares e “A 
Incrível História do Homem que Le­
vou Fumo da Cumade Fulozinha” (2002), 
c]ue virou curta de animação.

Além destas atividades, Astier Basí­
lio atua como cantador de viola ama-

GRACINHA
Artista canta 
pela segunda 
vez no projeto

dor. Já  cantou com grandes nomes do 
improviso como RauUino Silva, Acrísio 
de França, Santino Luís, Louro Branco, 
Edezel Pereira e Edvaldo Zuzu. Já  teve 
seus poemas publicados na última edi­
ção revista “Poesia Sempre” (2003), da 
Fundação Bibhoteca Nacional e na re­
vista eletrônica Zunái, integrou o júri 
preliminar do Prêmio Portugal Telecom

de Literatura Brasileira, foi membro da 
Comissão Avaliadora de Trabalhos da Lei 
de Cultura Augusto dos Anjos, no esta­
do da Paraíba, em 2004.

Sua poesia é referendada por nomes 
como Marco Luchesi, Alberto da Cunha 
Melo, Ivo Barroso, Carlos Nejar, André 
Seffrin, entre outros. Segundo Luchesi, 
“Astier Basílio é um poeta solar. 
Mozartiano.Tèm a poesia por destino. E 
vocação. Tildo à flor da pele. Na palavra. 
E a vida é sua irmã; generosa, meridiana. 
Poeta dos sentidos. Da saúde. Da venm- 
ta. A metáfora queima em suas mãos. E 
o vento. E o fogo. Cordial. Visceral. Nele 
convivem as partes de um Brasil separa­
do, desde a literatura popular a formas 
outras - do cordel à terça rima Dos ex­
tremos que se tocam. O  piano e o pífãno. 
O  soneto e o desafib. Drummond e Luis 
Gonzaga Retrato límpido e terso de um 
poeta que pode reclamar desde já uma 
branda nostalgia do futuro”.

mailto:tiagogermano@hotmail.com
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RAPIDAS
20 anos de 
Muriçocas

Para comemorar 20 anos de 
existência, o bloco pré- 
camavalesco Muriçocas do 
Miramar lança o Projeto 
“Paraibando - Muriçocas 2006”, 
na próxima quarta-feira (18), a 
partir das 1%, na casa 76 da Av. 
Tito Silva, no Miramar, com 
apresentações de orquestra de 
frevo e os grupos de cultura 
popular como o “Hê-Odara” e o 
maracatu da “Nação 
Maracahyba”. 22 de fevereiro é 
dia de Muriçocas.

Todas as Águas 
para Lúcio Lins

No dia 20 de fevereiro às 20 
horas, haverá o lançamento do 
livro Todas Aguas, com CD 
incluso, contendo toda a 
produção poética de Lúcio Litjs, 
inclusive poemas inéditos, outros 
inacabados, memória 
fiatográfica, rabiscos do poeta e 
textos de Hildeberto Barbosa 
Filho, Sérgio de Castro Pinto, 
Aglaé Fernandes e Edônio Alves. 
O dia 20 é o aniversário do 
poeta. O livro e o cd estão sendo 
roduzidos através do FIC.

Curso de Teatro 
ho Shopping Sul

o  ator André Rangel estará 
ministrando um curso de teatro 
np Shopping Sul na Sala de 
Cultura, nos dias 21 e 22 de 
janeiro das 14 h às 18 h. O curso 
é voltado para pessoas de todas 
as idades que desejam aprender 
algumas técnicas de voz, 
postura, expressão corporal, tudo 
isM através de jogos e exercícios 
cênicos. As inscrições custam R$ 
30,00. Mais infiarmações: 3235- 
6629 / 8836-8075 com Cibelly 
ou 9906-2181 com Sidney.

Tintin porTintin 
de volta

o  projeto cineclubista da 
Associação Brasileira de 
Documentaristas, Seção Paraíba 
(ABD-PB), Tintin por Tintin 
Cineclube, retoma suas 
atividades nestes dias 18 e 19 de 
janeiro (quarta e quinta), com a 
mostra “Os cariocas: curtas da 
gema”, um recorte de nove 
filmes curtas-metragens. As 
sessões do cineclube começam às 
19h30, com entrada fiança, no 
Cine-Tèatro Lima Penante. Tèl/ 
fàx: 3221.8450

Cinema
Xuxa e Guto contra os 
M onstros no Espaço. 
D ir. M oacyrG óese 
Clewerson Saremba. 
Origem : B rasil. Class. 
Livre. Xuxinha é o anjo 
da guarda de Guto, um 
menino de 7 anos que ao 
lado de seu amigo Jonas, 
descobrem que a Terra 
foi invadida por terríveis 
monstros, comedores de 
lixo. Tambiá 1 (13h25, 
15h e 16h35). Campina 4 
(I4h, 15h35 e 17hl0).

As Crônicas de N ám ia. 
Oir. Andrew  Adam­
son. O rigem ; EUA.
Class. 14 anos. Durante 
a Segunda Guerra 
Mundial, os irmãos 
Peter, Susan, Lucy e 
Edmund, separados dos 
pais em meio aos ataques 
nazistas a Londres, são 
mandados para o 
interior. Lá, eles 
descobrem um guarda- 
roupa mágico que leva 
ao maravilhoso mundo 

_  de Nárnia, onde eles 
vivem várias aventuras. 
Box 3 (I4h30). Mag 2 
(I4h30, 18h e 20h30). 
Tambiá 2 (13h, 15h30, 
18h è 20h30). Campina 
1 (I3h30, 15h55, 18h20 
e 20H45).

King Kong. D ir. Peter 
Jackson. O rigem : EUA.
Class. 14 anos. Durante 
uma expedição a uma 
ilha tropical, uma equipe 
de exploradores encontra 
um gorila gigantesco e 
decide levá-lo para Nova 
York, onde prentende 
lucrar com sua exibição. 
Box 3 (17h45 e 20h30). 
Mag 1 (17h30); Tambiá 
4 (20h). Campina 3 
(20h20).

Se Eu Fosse Você. D ir. 
Daniel F ilho. Origem : 
B rasil. Class. 10 anos. 
Após uma briga, um 
casal é surpreendido com 
uma inexplicável troca 
de corpos. Mag 5 ( 15h, 
I7h, 19h e 21h). Box 2 
(I4h, I6h l5 , 18h30 e 
20h50).

DozeéDemais2. Dir. 
Shawn Levy. Origem:
EUA. Class. Livre. Uma 
famOia com 12 filhos se 
mete em confusões ao ter 
que mudar de cidade. 
Box 6 (1 3 h l5 , 15hl5, 
I7h l5 , 19hl5 e 21h20). 
Campina 2 (14hl0,
15h50, 17h30, 19hl0 e 
20h50).

Tudo Acontece em 
Elizabethtown. D ir. 
Cameron C row e. 
O rigem : EUA. Class. 10 
anos. Um homem em 
crise precisa retornar à 
sua cidade-natal por 
causa do funeral do pai.
E quando ele conhece 
uma aeromoça que faz 
com que ele novamente 
acredite na vida. Mag 1 
(15hl0  e 21h). Campina 
4(18h50 e 21h).

Soldado Anônimo. Dir. 
Sam Mendes. Origem: 
EUA. Class. 16 anos.
Um jovem é designado 
para lutar no Iraque pelo 
exército americano. Lá ele 
precisa enfrentar as 
adversidades locais, as 
quais encara com humor 
negro. Com Jake 
Gyllenhal, Jamie Foxx. 
Tambiá 1 (18hl0 e 
20h30). Box 8 (18h30 e 
20h50).

Valiant, um herói que 
vale a pena. Class. Livre

Estréia. Valiant conta a é uma elegante executi- ~
SE L IG U Ehistória de um bravo 

pequeno pombo, que se
va nova-iorquina, 
acostumada a tomar

alista na fbtça aérea decisões e a enfrentar
inglesa na divisão de desafios até resolver Setor de Artes Cênicas
pombos-correios. Box 7 passar o Natal com a

da Funesc S  32116280(13h05, I4h50, 16h35 e família de seu namorado.
18h20). : Mag 4 (I4h45, 16h45, Mag Shopping

18h45 e 20h45). Box 7 Retão de Manaíra
D idi - O Caçador de (I4hlü , I6h25, 18h40 e
Tesouros. D ir. Marcus 21h). «  32469200
Figueiredo. O rigem : Shopping Tambiá
Brasil. Class. Livre. Didi Zathura - Uma Centro - 8  32144000
é o mordomo de Dr. Aventura Espacial. D ir.
Samuel Walker, pai de Jon Favreau. O rigem : Shopping iguatemi
Pedro, menino de 10 EUA. Class. Livre. Após Av. Brasília-CG
anos, que é o grande a saída de seu pai para o

8  33376000companheiro de trabalho, os deixando aos
aventuras de Didi. Ao cuidados da irmã mais Shopping Sul
achar um mapa entre velha, Danny, de 6 anos Bancários -832355585
duas folhas coladas de de idade, e Walter, de 10
um velho álbum de fotos. anos, irão acabar Shopping Manaíra (Box)
Didi e Pedro irão para implicando um com o Retão de Manaíra
um misterioso hotel outro, ou ficarão

8  32463188abandonado. Tambiá 4 totalmente aborrecidos
(13h20, 15h, I6h40 e sem ter o que fazer. Sesc - Campina Grande
18h20). Campina 3 Tambiá 3 (13h, I4h55, Paulo Fronti, 168
(13h40, 15h20, 17h e I6h50, 18h45 e
18h40). Box 1 (13hl0, 20h40).Box 4 (13h, 15h, 8  33371942
15h05, 17hl0, 19h05 e 
21hl0).

17h05, 19hl0 e 21hl5). Sesc • João Pessoa

Inscrições Abertas R. Des. Souto Maior, 281,

Escuridão. D ir. John P ro je to  A rtes Visuais Centro 8  3208 3158
Fawcett. Origem : 2006. O Centro Tbatro Uma Penante
Reino Unido. Class. 14 Cultural de São
anos. Como último Francisco receberá *  32215835
recurso para recompor propostas pata a seleção Tteatro Ednaldo do
sua família, a nova- de projetos de artes Egypto 8  32471449
iorquina Adelle viaja conceituais e plásticas
com a filha, ao País de até o dia 03 de fevereiro Tbatro Municipal
Gales para ver o marido. de 2006. As pinturas. Severino Cabral
de quem estava esculturas, gravuras. 8  33416538separada, e tentar a fotografias, artes
reconciliação nos gráficas, multimídia. ■Bar dos Artistas
arredores de umà velha instalações, performan­ Pça. Pedro Américo s/n -
fazenda no alto Je  um ces e outras modalida­
rochedo. Mag 1 (I4h50, des serão analisados Cenho8 3241 4148

I6h50, 18h50 e 20h50). para integrarem a Baleria Archidy Picado
Box 5 (13h30, 15h30, agenda do Projeto Artes 8  3211 6224
17h30, 19h30 e 21h35). Visuais 2006. Informa­

ções, ficha de inscrição e Casa do Cantador
Tudo em Família. D ir. edital: através do e- R.Maria M. Figueiredo
Thomas Bezucha. mail:
O rigem : EUA. Class. 12 ccsaoftancisco@uol.com.br. 8  33374646

anos. Meredith Morton ou (83) 3218-4505. _

Una declaraciòn
P a b lo  Milanés estará pela primeira vez em 

João Pessoa no próximo dia 20. Será um aconte­
cimento histórico para todo o movimento 
cultural da cidade. Pablo é um dos grandes 
representantes da música cubana e conseguiu 
muita popularidade no Brasil na década de 70.

Sua música encanta pelas melodias harmônicas 
e sonoridade agradável, além do balanço percussi- 
vo caribenho que agita e seduz todo bom brasilei­
ro. Porém, ressalte-se o que tomou sua obra 
conhecida no Brasil naquela época, íbi o diálogo 
estabelecido com Qúco Buarque de HoUanda que, 
no Brasil, era uma espécie o porta-voz dos aconte­
cimentos políticos e sociais, compondo e direcio­
nando suas canções de modo a proporcionar uma 
leitura crítica da sociedade e do modelo político 
imposto desde 1964. Naquele contexto, as 
canções de Pablo clamavam pela unidade latinoa- 
merícana por entender que o processo de ditadura 
militar que acontecia no Brasil, também atingia 
semelhantemente outros países da América e que, 
sem dúvida, era uma investida contra o socialismo 
instalado em Cuba a partir da revolução de 1959.
A música de Milanés aparece 
no cenário mundial em defesa 
das causas socialistas, da paz e 
da igualdade entre os povos, 
por isso, adquiriu milhares de 
admiradores no Brasil e no 
mundo. Além disso, Pablo 
canta a temática romântica e 
canções de protesto e em favor 
da paz, desde a guerra do 
Vietnã.

Violonista, compositor, 
intérprete e poeta, Pablo 
estudou no Conservatório 
Municipal de La Habana e na sua carreira foi 
fundador de vários movimentos musicais em seu 
país. O  primeiro deles, na década de 4 0  do século 
passado, o feeling. Era um estilo que adotava 
uma nova maneira de interpretar, com muito 
sentimento e era influenciado pelo modo norte- 
americano das canções românticas e jazz.

Depois veio La nueva trova cubana junto com 
Silvio Rodriguez e Noel Nicola, que incluía 
novos elementos musicais e vocais. Compôs 
música para cinema e participou do Grupo de 
Experimentación Sonora, que se caracteriza por 
uma riqueza de recursos musicais e variedade de 
gêneros de todo o mundo mesclados, sem, 
entretanto perder o forte conteúdo social.

Para mim, pessoalmente, a vinda de Pablo é 
um presente que deixa a minha alma em festa. 
Através dos meus pais, sua música tocava em 
casa durante a minha infencia, em sinal de 
respeito e reverência ao jxjvo cubano. Com a 
vinda de Pablo, estas lembranças se remexem na 
memória porque fazem parte da minha formação 
política, cultural e afetiva e, por isso, hoje 
transformo em declaração: Pablo, quisera esto no 
fúera solamente dibujos de mis emociones, p>ero 
una declaraciòn de amor para ti.

Nara Lim eira É pesquisadora musical e escreve
Às TERÇAS-FEIRAS MESTA COLUNA

Além disso, 
Pablo conta o 
temático 
romântico e 
canções de 
protesto e em 
favor do poz, 
desde o 
guerra do 
Vietnã

mailto:ccsaoftancisco@uol.com.br
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FERNANDO CANTALICE SOARES E IVONA FORMAM UM 
CASAL DE MUITOS AMIGOS NA SOCIEDADE. HOJE, A IRMÃ 
DO ADVOGADO YAIMKO CYRILLO MUDA DE IDADE

Curtição de mãe
A bela Isabella Lcbato Góes está curtindo, com responsabili­

dade, amor e muito carinho, a sua condição de mamãe pela 
primeira vez, desde a chegada ao mundo de Marconi Góes de 
Albuquerque Neto. No último dia 15 de dezembro de 2005, 
Isabella e o marido Euzely Fabrício batizaram o primogênito na 
igreja do Altiplano do Cabo Branco. Foram padrinhos, os tios 
Raquel Góes e Breno Nepomuceno. Aliás, Raquel e os avós 
Dizinha e Marcone Góes retornaram ontem da Europa.

Almoço em Formosa
No dia do seu aniversário, Diana Chianca Gusmão movimen­

tou sua casa de veraniáo na praia Formosa. A viúva do saudoso 
Djalm a Gusmão receoe amigas para almoço comemorativo, em 
ambiente com músict ao vivo. O  acontecimento foi no último 
dia 11. A aniversariante Diana recebeu, também, o carinho da 
irmã Deise Coutinho, das filhas Ana Marly e Anna Belle e netos.

Almoço cm Formosa (II)
No dia que mudou de idade, Diana Gusmão mostrou que 

continha a mesma excelente anfitriã. O  fato foi testemunhado, 
entre outras Glória Rolim, Socorro Rezende a filha Paloma, 
Gláucia Silveira, Socorro Cristóvão, Norma Wanderley, Zelma 
Corrêa, Irlanda Benevides, Helena Almeida, Messina Dias, 
Hozana Rocha, Nevirha Pessoa, Catarina Carneiro, Solange 
Ribeiro, Norma Pedrcsa e Estelinha Mendonça.

R R E A

Encontro na Unimed
J á  estão abertas as inscrições para o 1“ Encontro de 

Farmacêuticos do Hospital Unimed/João Pessoa. Elas 
podem ser feitas, gratuitamente, no Centro de Estudos, 
no quarto andar. O  encontro começa no próximo dia 
20, das 8h às 19h, discutindo-se temas de procedimen­
to na área.

Bolsa de Turismo
N a maratona de promoções nacionais e internacionais, da 

Paraíba para 2006 , visando o turismo, começa hoje na Europa, 
com a realização em Portugal da BTL-Bolsa de Turismo de Lis­
boa. A feira é de franco importância para a divulgação do turismo 
em todo o mundo. A Secretaria de Turismo da Capital, o João 
Pessoa Convention Bureau e a PBTur estão presentes.

Doutrina espírita
A programação dos 90 anos da 

Federação Espírita Paraibana, 
fundada no dia 17 de janeiro de 
1916, aberta no último domingo, 
tem seqüência hoje com palestras e 
seminários. O  tribuno Divaldo 
Franca falará, logo mais, às 18h30, 
durante o seminário “Caminhos 
para a Plenitude Espúátual”. J á  às 
19h, Gizelda Cameúro Arnaud 
pronunciará a palestra “Fora da 
Caridade não há Salvação”.

Parabéns

ESTES DOIS JÁ FORMARAM A 
MELHOR DUPLA DE GERENTES 
QUE PASSARAM PELOS TROPICAL 
TAMBAÚ E TROPICAL MANAUS. SÃO 
ELES: LINTON BARROS E MILTON 
MATERA, ANIVERSARIANTE DE HOJE

Folia desfalcada
A organização do Carnaval 

das Mulheres 2006, marcado 
para o dia 21 de fevereiro, no 
“buffet” Sonho Doce, vai estar 
desfalcado. Alegando cansaço 
pela trabalheira, Roberta 
Aquino “pediu demissão”. A 
colunista Goretti Zenaide (O 
Norte) não arreda-pé da 
organização da grande festa, 
passando a ser auxiliada pelo 
colunista Gerardo Rabello 
(Jornal da Paraíba), que aceitou 
o convite feito por Roberta, 
que agora só quer ser folia.

Alquimia do Sabor
Com reserva confirmada no Hotel Imperial, em Tambaú, chega 

hoje a João Pessoa a jornalista Deise Mírea, da T V  Guararapes (Reci­
fe), afiliada da Rede Bandeirantes. Ela vem fazer a cobertura da “1? 
Análise Regional de Vinhos”, promovida pelo Clube dos Amigos do 
Vinho da Paraíba, logo mais à noite, na “Sonho Doce”. Deise vem 
com um “câmera-men”, para flashs e entrevistas que serão transmi­
tidas em seu programa “Alquimia do Sabor”, no Canal 9.

EM ENCONTRO SOCIAL, MARIO NICOLA 
PORTO, ALUlSIO MONTEIRO JÚNIOR E O 

ANIVERSARIANDO DE HOJE, FLÁVIO 
SÁTIRO FERNANDES, PRESIDENTE DA 

"CASA DE JOSÉ AMÉRICO"

Hospital
Santa Paula Ltda.

URGÊNCIAS C LÍN ICAS. CARD IO LÓ G IC AS E PEDIÁTRICAS

C-1A3
Vascular/ Geral / UroU^ica / Ginecológica / 

Tiróide / Varizes / Aneurisr ias / Videolapaioscópia / 
Aparelho Digestivo / Piásl ica / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia /  Cardiovascular / Infantil / UTI Cirúrgica.

HemodmAmica Cateterismo / 
Arteriografla / Ansiiografia Digitai / 

Medicina Intervendoiiista /  Angiopiastia / 
Stents / Radiologia Intervencionista. Jf>ãa Afachutioy 212  -  C^emra - Jitã a  

r O N F . ;  2 4 1 - 5 1 0 0  ( P A H X )

R Á PID A S--------------------------------------------------------
■Esta semana a Gráfica SM entrega a super-agenda de Abelardo Jurema 
Filho. 0  see lançamento será no próximo dia 25.

■Com  19 anos de carreira, Roberta Foster, a “Eva do Zorra Total” , 
nunca fez urn nu. Fla mostra seu corpo na “Playboy” deste mês.

■Aluno do Curso de Direito da PUC/São Paulo, Marcelo Queiroga Filho 
também vai cursar Direito Internacional. Vai longe o menino.

■ A  Academia Americana de Críticos e Cinema escolheu “Capote”, que 
conta a vida do escritor Truman Ca­
pote, como 0 melhor filme de 2 00 5 .
■Mudam de idade hoje: .osé Hardman Fale com Ivonaldo 
Norat, Augusto Correia Lima e Milton *3246-5853 3246-5253
Matera. Colunista Goretti viaja hoje ^ a a v . seixas waia. 55- Edt. Atenas Prive
para 0 S PW C -2006, '
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Frase A desgraça da mentira é que, ao contar a 
primeira, você passa a vida inteira contando a 

mentira para justificar aquela primeira mentira 
que falou. Lula, presidente da República.

CHIQUES
Cely Furtado, Lêda 
Maia, a anfitriã 
Lúda Bezerra e 
Marlene Costa, no 
belíssimo apê do Ed. 
Riviera

Homenagem
A arte de bem recet)er é 

um privilégio de poucos, e o 
general Mário Ivan Bezerra 
e sua esposa Lúcia estão 
neste seleto gmpo. Isto 
ficou comprovado na última 
sexta-feira, quando abriram 
os salões do amplo e bonito 
<q>artamento do edifício 
Riviera, na Av. Epitácio 
Pessoa, para um jantar 
especial em tomo desta 
colunista e Gutenberg 
Botelho.

Gilvandro (Cely)
Furtado, Ivan (Lêda) 
Rodrigues e Jairton (Marle- 
ne) Costa, estes últimos, que 
residem em São Luís-MA 
estão passando férias em 
nossa cidade e estavam 
entre os exclusivíssimos 
convidados. Tudo foi 
perfeito, como acontece 
numa reunião de fraternos 
amigos, num clima de total 
descontração. Como 
presente adicional havia a 
belíssima visão panorâmica 
da orla pessoense. Os filhos 
dos anfitriões. Patrícia e seu 
marido Gáudio de Paula e 
Cláudio e Ana Bezerra 
também deram um show de 
hospitalidade e simpatia.

Mídia
Além da presença de 

Alexandre Jubert, Thereza 
Madalena, Onaldo Mendes e 
esta colunista na Mesa de 
Jurados, prestigiam também a 
2“ Análise Regional de Vinhos 
promovida pelo Clube do 
V inho-PB, hoje à noite, na 
Sonho Doce, Cacá (Neide) 
Martins, Paulino (Beatriz) T. 
Carvalho, Aldo (Nelma) 
Schueller, Lena Guimarães e 
Marta Ribeiro, além dos 
jornalistas Hermann José, de 
Campina Grande e Deise 
Miréa, de Recife.

Brinde
Muito merecida a homenagem que a primeira-dama do T J, e 

presidente da Aemp, Ruth Moura, irá receber de suas amigas, por 
ocasião de seu aniversário. A festa acontece amanhã, às 18h, no Tia 
Nila Recepções, (^ e m  está à fiente da organização é a dinâmica 
Irene Ribeiro e sua equipe da Aemp.

Fashion Rio
Maricélia Vasconcelos, da Alinhavo, que circulou durante os dia«; 

de Fashion Rio, comunicando by fone com sua sóda Magnolia 
Ramos sobre o que vai imperar na próxima temporada; nas cores, 
tons esverdeados que se mesclam com mostarda, vermelho, laranja e 
roxo. As apostas da estação são estamparias inovadoras, com muito 
patchwork, ora fiorais, ora com elementos gráficos, que decoram 
principalmente as camisetas.

Convite
Em nossas mãos o belíssimo convite para o casamento dos 

jovens Maiara e Victor, que vai acontecer no dia 3 de fevereiro, às 
20h, na Igreja de Nossa Senhora do Carmo, seguido de elegante 
recepção no Paço dos Leões.

A noiva é filha do casal Earlem José (Marisa) Amorim Pessoa e o 
noivo, do casal Odilon (íris Maria) Régis de Amorim Neto.

PRESENÇAS
Jairton e Marlene Costa com o 

casal anfitrião Mário Ivan e 
Lúcia Bezerra

Casamento
(jeórgia Aquino, filha do casal Rcfoerta e 

José Rodrigues de Aquino, casou-se, numa 
cerimônia que reuniu apenas os familiares.

Jovem de sucesso
Reginaldo e Jandira Tavares estão felizes com o filho Diego, 

que é candidato a deputado estadual nas próximas eleições. Diego 
é médico e concluiu sua especialização no Rio de Janeiro.

Agenda
A agenda abelardo.com 2006  será lançada oficialmente no pró­

ximo dia 25 , às 19h30, durante coquetel no Hotel Tambaú, com as 
presenças dos anunciantes e convidados especiais.

Usina Cultural
A Usina Cultural Saelpa foi apresentada ao trade turístico, na 

última quinta-feira, como mais um local também voltado para o 
turismo. O  complexo inclui Galeria de Arte, Museu da Eletricida­
de e espaços para o desenvolvimento de ações do Projeto Café com 
Pão e Arte ConFusão.

ALEGRIA
A bela Ludana Furtado 

com os jovens casais 
Patrída e Gáudio de Paula 

e Cláudio e Ana Bezerra

DÎ 0P5 I
'^D ando mais uma virada na folhinha, o presidente da FCJA, 

Flávio Satyro, a psicóloga Ednólia Batista, Ivone Cirilo Soares 
e Fátima Feliciano.

0  poeta Astier Basílio é o grande homenageado na noite de 
hoje, no Projeto LiterArte Musical, que acontece no M ister Cai­
pira, em Manaíra, a partir das 21 h.

0  vice-presidente da CDL/JP, Jurandir Vasconcelos, ficará à 
frente da entidade lojista, depois de Lindenbergh V ieira  ter 
passado a presidência, para participar da 95® Convenção Anual 
da NRF -  Federação Nacional do Varejo Americano, em Nova 
Iorque.

■*^0 escritor e psicólogo Augusto Cury vai proferir a palestra Não 
Desista dos Seus Sonhos, no Flotel Tambaú, dia 2 5  próximo.

'^Flo je, a Federação Espírita Paraibana completa 9 0  m o s  de 
fundação. Divaído Franco fecha a programação com o  sem iná­
rio “Caminhos para a Plenitude EspirituaT, das 18h30.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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Em Terreno 
Selvagem
o  S E T  exibe a partir das 
22h 30 (horário de Brasília), o 
filme “Em Terreno Selvagem" 
Origem: EUA — 1S>94 
Direção: Steven Seagal. 
Quando percebe que está 
sendo usado pelo dono de uma 
grande empresa de petróleo, 
Forrest Taft, decide não 
trabalhar mais para o 
inescmpuloso Michael 
Jennings, Jennings contratou 
Forrest para investigar supostas 
sabotagens no Alasca.

Elza recebe a 
assistente social

Júlia assiste a 
morte de Bia

FOTOS: REPRODUÇÃO

Sarah chora por 
Juscelino
Em J K  da Rede Globo, Sarah 
chora e diz a Juscelino que não 
quer que aconteça com ele o 
que aconteceu com seu pai. 
Várias pessoas aparecem na 
casa de Juscelino para 
cumprimentá-lo.

Em prova de Amor da Rede 
Record, Daniel avisa para Bira 
que vai fugir com Clarice na 
hora do casamento com Lopo. 
Felipe avisa para Joana que vai 
fazer fotos de Ana Hickmann. 
Elza armma a casa e as crianças 
para a visita da assistente 
social. Dudu tenta escapar de 
Pestana. Ele consegue fiigir, 
mas cai e machuca o joelho. 
Pestana consegue pegar Dudu. 
Lúcia avisa para Marília que D. 
Amália vai ser despejada.

A partir da próxima quinta- 
feira, dia 19, em Belíssima, da 
Globo, com ares de vitoriosa 
mas sem saber que uma 
tragédia a espera, Bia 
(Fernanda Montenegro) pede 
um carro da empresa para ir 
atrás de Vitória (Cláudia 
Abreu) e assistir a prisão da 
viúva. N a estrada, no entanto, 
o carro perde o controle, cai 
num barranco e explode. Júlia 
testemunha o acidente em 
desespero, sem poder ajudar.

LCXHA
Aries
<21/03 a 20/04)

T ou ro
Í21/04a 20/05)

G êm eos
(21/05 a 20/06) lí

D ia ótim o para lidar 
com  pessoas difíceis e 
lutar por algo que 
favoreça sua família. 
N ão confunda amor 
com  amizade. Suas 
desconfianças podem 
ter algum fundo de 
verdade, mas certifi- 
que-se antes de 
questionar qualquer 
coisa.

Não se preocupe com 
seu dinheiro se não tiver 
um motivo real para 
isso. O  dia será 
excelente para rever 
uma antiga paixão ou 
reacender aquela junto 
de quem você está.
Você tem a capacidade 
de criar as condições 
ideais para um a boa 
oportunidade.

Você sabe lidar muito 
bem com as mudanças e 
é m uito adaptável às 
variações da vida. Use 
isso para resolver algum 
assunto antigo e difícil 
que se apresente hoje. E 
possível que você tenha 
um ganho inesperado.
O  dia se m ostra muito 
bom  para ficar em casa 
ao lado da pessoa 
amada.

C âncer
(21/06a20/07)

Leão
(21/07 a 20/08)

Suas opiniões podem 
chocar algumas pessoas, 
mas têm  valor e 
serviriam para resolver 
muitas coisas. N o que 
se refere a dinheiro, 
sirva de intermediário 
numa transação de 
outra pessoa; isso 
poderá lhe trazer um 
bom  lucro. O  dia se 
mostra especial para 
surgirem novas 
amizades.

Não se queixe nem perca 
a paciência com 
eventuais imprevistos 
que talvez atrapalhem 
seus planos de trabalho 
no dia de hoje. Talvez 
seja o momento de 
terminar uma relação 
pouco satisfetória, de dar 
adeus a um emprego que 
não lhe ofereça perqjecti- 
vas reais de crescimento 
ou de se livrar das falsas 
amizades.

V irg e m
(21/08a20;09i

Em  todos os setores da 
sua vida comunique-se, 
fale mais e se exponha. 
O  período se mostra 
muito bom para 
expansão na carreira. 
Algumas coisas 
anteriormente planeja­
das para o lar podem ser 
postas em prática. Os 
nativos do segundo 
decanato podem sentir 
necessidade de realiza­
rem mudanças.

Libra
(2V09a20/10!

Em  todos os setores da 
sua vida comunique-se, 
fale mais e se exponha. O  
período se mostra muito 
bom  para expansão na 
carreira. Algumas coisas 
anteriormente planejadas 
para o lar podem ser 
postas em prática. Os 
nativos do segundo 
decanato podem sentir 
necessidade de realizarem 
mudanças.

Escorpião
(21/10a20/11j

Embora em princípio 
pareça negativa, a 
situação financeira 
promete melhorar. No 
amor, aguarde surpresas 
incomunseque, 
certamente, irão 
estimulá-lo de forma 
satisfetória. Afinal, os 
escorpianos costumam 
ser agudos conhecedores 
dos sentimentos dos 
outros.

Capricórnio
(21/12a20/01)

Neste dia, valorize sua 
intuição e fique atento, 
pois poderá ter uma boa 
dica no que se refere a 
dinheúo. No amor, não 
seja tão rígido e saiba 
ccmtomar possíveis 
problemas através da 
conversa. Nativos do 
segundo decanato podem 
se senór um pouco tensos.

A q u ário
(21/01 a 19/02)

As pessoas à sua volta 
estarão descobrindo um 
lado desconhecido seu. 
Mas não se assuste: encare 
isso de forma positiva. 
Assim sendo, exponha-se 
sem temor. Isto também 
diz re.spcito ao seu lado 
afetivo, que estará 
propício a esclarecimen­
tos.

S ag itá rio
(21/11a20/12)
A independência é 
vital para você, que 
pode se sentir preso a 
uma armadilha se o 
relacionamento tender 
para a possessividade. 
Dessa forma, pode ser 
mal compreendido em 
sua relação atual. 
Esclareça quaisquer 
dúvidas. Cuidado com 
dívidas e planeje seus 
gastos.

KPeixes
(20/02a20./03j

Não tenha receio no 
que se refere às suas 
ações, pois elas não 
serão mal interpretadas. 
Então, não tenha medo 
de ser espontâneo. 
Q)muniquc-se mais 
com seus íunigos e 
poderá receber ajuda de 
algum deles, se for o 
caso.
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Paraíba, terra amada"

A  UNIÃO
publiddadea

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 2006

SAUDAÇÕES ESTUDANTIS

As Entidades Estudantis, subdescritoras dessa, representando os 
milhares de estudantes do nosso Estado não poderiam fugir a 
responsabilidade, assim como fizeram quando foi para cobrar melhoria na 
educação pública da Paraíba, de manifestar publicamente os sinceros votos 
de agradecimento às ações implantadas pelo governador CÁSSIO CUNHA 
LIMA para o resgate da dignidade dos que dependem da educação.

Foram inúmeras ações realizadas para melhor atender os profissi­
onais que trabalham na área, sem falar dos benefícios que elas trouxeram 
para os que fazem a base da Educação Pública: Os Estudantes.
Mas talvez nenhuma ação tenha chamado tanto à atenção dos estudantes, 
como o Projeto de Expansão e Interiorização da Universidade Estadual da 
Paraíba - UEPB. Nesse Governo, não podemos jamais negar o quanto ele 
tem proporcionado aos estudantes mais oportunidades de cursar um Ensino 
Superior.

Não podemos negar. Por isso sempre Iremos agradecer ao 
governador Cássio Cunha Lima, desde à concessão de Autonomia 
Financeira da UEPB, até o anunciado de criação e instalação dos Campi de 
Catolé do Rocha, Patos, Monteiro e agora João Pessoa, que nunca o Ensino 
Superior Estadual foi tratado com tanta decência e responsabilidade. Ainda 
bem, pois os estudantes não tiram da memória aquela imagem dos 
professores da nossa querida UEPB em greve de fome, em busca apenas de 
uma audiência que não lhes foram concedida.

Obrigado governador, em nome de toda comunidade estudantil, e 
que 0 senhor tenha força para continuar reconstruindo a nossa educação.

UNIÃO PARAIBANA DOS ESTUDANTES SECUNDARISTAS
O rganização Sociativa dos Estudantes das Escolas Particulares  
Federação dos Estutantes Secundaristas do Estado da Paraíba  

União M unicipal dos Estudantes Secundaristas do Conde 
União da Juventude Estudantil de M angabeira  

Centro Estudantil Pessoense



JOAO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 17 DE JANEIRO DE 2006

Últimas Paraíba, terra amada"

A uraÃ o

PR ^EITtJIUI MUMCIPAL DE rTAPOROROCA

A VISO DE UCITAÇAO 
EDrTAL OE Î MMAOA DE PREÇOS N* 00206 

A PrcfeilurB M unicipal de Raioratoca. Estada da Paialba. toma pOUleo para 
eonheciniento de quantos possan intaraaear que fa rí realzar através da Ccmtoaéo 
Pennanante da Lidtaçáo - C P I, «lavldaiiiante instruida em processo adm inistrativo, em 
sua sede è Rua Frei Oamiao de Bozzano, 07 - Centro -  Itapararoca - PB. na sala de 
reuniéo da refeiM a Comissão, às 09:00 horas do dia 02 de fevereiro de 2006, lldtaçâa 
m odaidade Tomada de Prepoe. cO tipo menor preço, para a aiecuçéo dos seniçce de 
transporte de estudantse da Zona Rural a ad|ac«ncias para a soda do m unieipia e 
demais localídadeee «ca versa, tonionneilineréfioconespandeiSe. Pertodo: sM  o final 
do exercício financeira de 200(1, conaidaiado da data de aseinatura do contrato. 
Rscisaoe: FUNDEE, Programas do Oovemo Fadsral, Convênio com a Secretaria da 
Educação do Estado da ParaR it e Préprtoa do M unieipia. previstos no orçamanto 
«gente. Fundamento legal: Lei Federal ri* 8.886, de 21 de junho de 1993 e suas 
ateraçOes posteriores. Infonnaçtes: os interessados poderéo le r ou adquirir c ig la  do
Edital bam com obter maiores esc lareclroanlas do certame, no endereço supiacllacio, no 
horérto das 08:00 ès 12:00 dos d t ■  úteis.

fiapororoca -  PB, 16 de janeiro de 2006. 
LUE FERNANDO BERNARDO NASCIMENTO - Presidonte da CPL

EDH AL OE NOUFICAÇAO

BANCO FINASA S/A. por s m  pr<xtndwts que esta subscrevem, com eodereço à a«.. Presidente 
Kpfttdo Ituc». 1250, 6 *  Andar, Sls. OCMIO -  Bairro Tone -  Joào Pessoarfe -  CEP; 58.04<Pm v«m 
NOTIFICAR 0 Sr. FRANCISCO P E f £ IR A  FILHO, em higar inceitoe alo sabido, pam pegai em 24 
(vhrta a quaíro) bons, a contar da dataitualmente dastá publicação, no endereço acima indicado, o valtir 
de RSl .337,04 (uro mfl quinhentos e  irir ta e sete reais e quatro centavos), relativo a$ parcelas do contraio 
n* 01.2J69 .S62^ , vencidas e nlo pap» de n** 014/036 i  017/036, acrescidas dos eocargos meratórios 
devidos I6/01./2006, conforme previsto no contrato acima mencionado. Dec(vrído in albis o ptvo 

pnra pagammto da importéncá . acima referida no parigrafe anterior, os signatíríoe rcservam^sc 
0 direito dc propor a inc<tí<l8 judieial cab Ivei, objetivando a ̂ fesa de seus interesses.

Jofto Peiísoa/PB. moiro de 2006

fŝ RANCmaSAr£/A ‘
TOLEDO F'IZA AOVOOAOOS ASSOCIADOS

EDTAL DE NOTIFICAÇÃO

BANCO ITAU &Av. jxrr seus procu-adores que esta subscrevem, com endereço i  Av. Presideme 
Epitício Pessoa, 1230,6.® Andar. Ste. 6<)6/6l0 -  Brirro Torre -  Joâo Pessoa/PB -  CEP: 58.040-P04. vem 
NOTIFICAR 0 Sr. PAULO FERREIRA DE PONTES FILHO, em lugar incerto e nSo sabido, para 
pagar em 24 (vinte e quatro) horas, a » n tir  da daa atualmente desta publicação, no endereço acima 
indicado. 0 vakM' dc RS 922.23 (novet entos e vinte e dois reais e vintt e três centavos X relativo as 
ptfcelaa do contraio n® 397116716, vt icidas e nio pagas 006’036 e 0D7/036, acrescidas dos encargos 
iDoratòrics devidos até 16/D l/'06, conftM me prev isto no contrato Mima mencionado. Decorrido pi aibis o 
prazo assinado para pagamento da jnportftncia acima referida no parágrafo antede«, os s^natários 
reserveni«9e o direttn de propor a medid i Judicial cab^'el, objetivando a defesa de seus interesses.

Pes$oâ/PB. 16 d« jantiro  d« 2006.

p.p. BANißtnTÄÖ 8/A
TOLEDO HZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

EDI' AL DE N0 T1FK;AÇA0

BANCO tTAU por seus procu adores que esta subscrevem, com endereço è Av. Pmkjetite 
BpltácioPesSo«. 1230.6.* Andar, Sls. 6(16/610 •BaiiroToms -  Jogo f>essoa/P6 -  CE?: 38.040-904. vam 
NOTIFICAR 0 Sr. lÀJiZ TAOEU BRANDÃO, em luger Incerto e não sabido, para pagar eoi 24 (vinte 
e quatro) horas, a contar da data aniainvinte desta pidiiicação, no endereço acima indicado, o valor de RS 
I.0iS,S4 <um mil. quloac reais e cincQeota e quatro ceotavos }, relativo as parcelas do amtrato n“ 
15565681 -2, vencidas e não p i ^  021036 e 023/036, acrescidas dos encargos mmiuórk)« devidos até 
16/01/06, conforme previsfo no comraio acima meneioDado. Decorrido ia a/bis o pm o  assinado para 
pe^imeoto da Importlncia acima refêrt la no parágrafo anterior, os signatários reservam-se o direito de 
propor a medida jodicial cabível. objetÍ\«>do a defesa de seus interesses.

*e88oa/PB, 18 (5e jaridiro de 2006.

p.p. BANIWFAOrS/Ã
TOLEDO l>IZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

PREFIEITURA DE SAO DOMINGOS 
AVISO DE UCITAÇÂO 

TOMhDA DE PREÇO N. 02/2006
Objeto: Serviços de locação mensal de veículos para transporte escolar de es:udantes 

do município, conforme especifica>ão no anexo t do edital.
Data e hora da sibertura: 02 de fevereiro de 2006. 09:00 horas
Edital e informação: Sala do reunião da CPL, na Rua Projetada. S/N, Centro -  São 

Domingos -  PB.
São Domingos. 16 de janeiro de 2006 

Antonio Nóbrega Almeida 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação.

RILMAR MEMfROS DA CUNHA -  CNPJ/CPF N° 449.359.004-15 toma público que a SUDEMA 
-  Superintendência de Adminislraçi o do Meio ambiente, emitiu a Licença de Operação n ' 47/ 
2006 em João Pessoa, 11 de janeiro de 2006 -  Prazo: 730 dias. para a atividade de: Galpão 
Comercial para fins de operacional zação de escritório de engenharia e respectivo sistema de 
tratamento dotado de tanque sépti:o e valas de infiltração, no Loteamento Recanto do Poço 
Lote N® D Quadra G Poço -  Mun cipio; Cabedelo -  UF:PB,

DESMONTEC SERVIÇOS TECNICCS DE MINERAÇÃO LTDA -  CNPJ/CPF N° 06.036.357/0001- 
06 torna público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença <Je Instalação n° 4.’/2006 em João pessoa. 10 de janeiro de 2006 -  Prazo: 365 
dias, para a atividade de: Lavra e Beneficiamento de Granito para produção de brita e parale­
lepípedos, no Sítio Palmeiras Muricipio -  Itapororoca -  UF:PB.

CO M U N IC A D O
A SAELPA -  Sociedade Anônima de Eletrificação da Paraíba, torna público que foi 

concedido pela SUDEMA - Superir tendência de Administração do Mek> Ambiente a ücenipa 
de Operação da Linha de Transmissão 69 kV - Pombal / Jericó.

João Pessoa , 16 de Janein> de 2006 
A Adm inistração

SÃO PAULO ALPARGATAS -  C lIPJ 61.079.117/0145-80 Torna público que a SUDEMA -  
SUPERINTENDÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO DO MEIO AMBIENTE, emitiu a licença de opera­
ção n«1471/2005 em João Pessoa. 12 de dezembro de 2005 -  prazo de 365 dias para a 
atividade de transporte de produtjs perigosos , resíduos de napa e raspa de coupo, tecido 
contaminado com tinta de serigrafií e resíduo de areia contaminada com óleo na BR 230, KM 
41. s/n, JARDIM PLANALTO, SANTA RITA.PB,

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS 
COMISS/iO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA N^ 001/2006

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS, ESTADO DA PARAÍBA, através da Co-, 
missão Permanente de Licitação, orna público a quem interessar possa, que fará realizar às 
15:00 horas do <fia 16 de fevereirj de 2006. na sala da Comissão Permanente de Jeitação. 
localizada à Rua Ce!. Juvêncio Csmeiro, 253. Centro -  Cajazeiras/PB. Concorrência, regida 
pela Lei Federai n« 8.666/93 e alterações posteriores, abaixo especificadas.

OBJETO; Aquisição de com )ustíveis (gasolina, álcool e óleo diesel), graxas e ubrifican- 
tes, destinados ao abastecimento le veículos e máquinas pertencentes ao Municipio e os que 
a este estiverem locados.

RECURSOS: Próprios-do ^unicfp«o. previstos no orçamento Vigente.
Os interessados poderão lei ou adquirir cópia do Edital e outras infcwmações no er>de- 

reço supramendonado, no horáriii das 08:0O.às 12:00 horas dos dias úteis.
Publique-se.

Cajazeiras - PB. 16 de janeirc de 2006 
Antonio Moacír Leite de Menezes Filho 

Presidente CPL

O  MINISTRO DO TRABALHO DISSE QUE 
O  NOVO VALOR ATINGIRIA 30% DOS 
PISOS SALARIAIS NEGOCIADOS EM 2005

Governo admite mínimo de

R$340
O Planalto quer fe­

char com as cen­
trais sindicais 

uma proposta alternativa 
de reajuste para o salário 
mínimo. Para antecipar o 
reajuste para março, o go­
verno quer fixar o mínimo 
em R$ 34o. O  valor está 
aquém das reivindicações 
das centrais sindicais, que 
pediram  um piso de R$ 
350. Hoje, o mínimo está 
em R$ 300.

O m inistro  Ja cq u es  
Wagner (Relações Institu­
cionais) disse que antecipar 
o mínimo para março só se­
ria viável com um valor de 
R| 340. ”Nós estamos dis­
cutindo um patamar para 
0 mínimo bastante signifi­
cativo olhando para os nú­
meros da inflação do ano e

para a realidade do merca­
do de trabalho”, disse o 
ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho, se referindo à nova 
proposta.

Em  defesa do valor 
menor. Marinho disse que 
o piso de R$ 34o atingiria 
30%  dos pisos salariais ne­
gociados em 2005. No en­
tanto, ele não descartou por 
completo a chance de pa­
gar um salário mínimo de 
R$ 350. “Essa é uma possi- 
bihdade. Vai depender da 
boa vontade das partes. Do 
governo há todo um esfor­
ço de fechar [um acordo]. 
Dependerá das centrais sin­
dicais.” O  ministro do Tra­
balho aproveitou  para 
transferir para os Estados 
parte da responsabilidade 
pela dificuldade de anteci-

par o reajuste para março. 
Segundo ele, se os gover­
nadores estaduais abrissem 
mão dos repasses previstos 
na Lei Kandir seria possí­
vel não só antecipar a data 
de rea ju ste  do m ínim o 
com o tam bém  corrigir a 
tabela de IR. ”Se governa­
dores enviarem uma men­
sagem dizendo que pode 
passar tudo [da Lei Kandir] 
para o salário mínimo e ta­
bela de IR, aí dá para aten­
der as duas reivindicações 
numa boa”, afirmou.

Mas Marinho disse que 
não espera que os governa­
dores façam essa boa ação 
em nome de um reajuste 
maior e antecipado do sa­
lário mínimo e correção da 
tabela de IR . O  ministro 
disse que o reajuste do mí-

nimo pesará no bolso da 
ciasse média, que contrata 
empregados domésticos.

Apesar das várias justifi­
cativas para não pagar o mí­
nimo de R$ 350 a partir de 
março. Marinho disse que a 
palavra final sobre o assunto 
caberá ao presidente Luiz Iná­
cio Lula da Silva, que se reú­
ne quinta-feira (19) com as 
centrais sindicais. As centrais 
também pedem que a tabela 
de IR  seja corrigida em 10%, 
mas o governo sinaliza com 
um repasse de 7% .

Segundo ele, a defasagem 
entre a inflação e a correção 
da tabela poderá ser zerada 
na disojssão do Orçamento 
de 2007. “O  que restar de de­
fasagem, teremos mais um 
Orçamento para discutir e 
resolver”, disse.

TRANSPLANTE OE FÍGADO

Paciente que fez primeira cirurgia em 2006 passa bem
SECOM

Após se submeter ao 
primeiro transplante de 
fígado do ano na Paraíba, 
o engenheiro elétrico F. 
L.D, de 62 anos recebeu 
alta no domingo (15) da 
U TI Pós-operatória, onde 
se encontrava desde a 
madmga do último dia 
12. Ele foi mais um 
beneficiado pela açãó da 
Central de Transplantes, 
órgão vinculado a Secreta­
ria Estadual de Saúde 
(SES), que já viabilizou 
mais de 700  transplantes 
na Paraíba.

O  órgão que salvou a 
vida do engenheiro 
elétrico F. L.D veio de um 
doador de Natal, capital 
do Rio Grande do Norte. 
Para isso, conforme 
explicou a coordenadora 
da Central de Transplantes 
da Paraíba, Gianna Lys

Montenegro, foi 
disponibilizada uma 
equipe que teve que ir até 
a cidade para buscar o 
fígado doado. “Temos 
feito todos os esforços no 
sentido de salvar cada vez 
mais vidas na Paraíba”, 
disse.

A equipe que 
viabilizou o primeiro 
transplante de fígado do

:%í
SUCESSO

0 engenheiro elétrico F. 
L.D, 62, teve alta no 

domingo (15) da UTI Pós- 
operatória, onde se 

encontrava desde o dia 12

ano na Paraíba foi chefiada 
pelo cirurgião Cássio 
Virgílio de Albuquerque, 
que atestou como ótimo 
o estado do paciente já no 
pós-operatório. “Embora

ainda não se tenha previ­
são de alta, o paciente já 
recebeu diversas visitas e 
seu estado de saúde é 
ótim o”, comemorou.

0  17° transplante de 
fígado viabilizado pela 
Central de Transplantes da 
Paraíba foi realizado pelo 
Hospital da Unimed. O  
último do gênero havia 
sido realizado em 15 de 
setembro de 2005. O  
intervalo de quatro meses, 
de acordo com Gianna Lys 
Monténégro, se deve, 
principalmente, à carência 
de doadores. “E por isso 
c]ue remos trabalhado 
muito em conscientizar as 
pessoas cjuanto à impiortân- 
cia da doação de órgãos, 
pois, apesar de simples, é 
um gesto que certamente 
salva a vida de inúmeras 
pessoas”, justificou.
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LULA DIZ QUE DUPLICAÇÃO E TÃO 
IMPORTANTE PARA O  NORDESTE QUANTO 
A TRANSPOSIÇÃO DO SÃO FRANCISCO

Mais interação
EXPLANAÇAO

Ao lado da maquete, o 
comandante do 2 ‘ ^  

Batalhão de Engenharía 
e Construção (Teresina- 

PI), tenente-coronel 
Antônio César, deu 

explicações 
sobre a obra

para o timsmo
Cleane Costa 
e Hilton Gouvèa
TEXTOS

o;^presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, acompa­
nhado do governador Cás- 

sio Cunha Lima, inspecionou, on­
tem, as obtas de duplicação/restau- 
raçãodoLote5(km 74,l - km 129) 
da BR-101, localizado na Paraíba, 
numa extensão de 54,9 km, com 
início no entrotKamento com a PB- 
025 (Lucena) até a divisa da Paraíba 
com Pernambuco. Somente neste 
lote estão sendo investidos R$ 178 
milhões e 761 mil, dos quais R$ 43 
milhões já foram liberados. O  pre­
sidente tratou a obra como “a ro­
dovia da integração”, comparando- 
a em importância para o Nordeste 
com a liansposição do Rk) São Fran­
cisco.

Para a inspeção presidencial foi 
montada uma estmtura na locali­

dade Mata Redonda, com um forte 
aparato policial e tendas destinadas 
para autoridades, outra para impren­
sa e mais unia para pcpulares. Eram 
12h40 quando o helic^tero, trazen­
do o presidente Lula, o governador 
Cássio Cunha, o ministro dos Trans­
portes, Alfredo Nascimento, e ou­
tras autoridades pousou à margem 
da BR-101, num kxal preparado no 
mek) do mato para flincionar como 
heliporto.

Ao descer do helicóptero, a c o  
mitiva presidencial entrou em um 
microônibus, que atravessou a pis­
ta e chegou perto ao local onde a 
estmtura com tendas estava mon­
tada. Até chegar ao local onde foi 
instalada uma maquete da obra, o 
presidente Lula, ao lado do gover­
nador Cássio Cunha Lima e demais 
autoridades, fez o percurso a pé cum- 
pririientarKlo as pessoas que se aco­
tovelaram nas tendas ali instaladas 
para apertar a mão do presklente.

Ao lado da maquete, o coman­
dante do 2“ Batalhão de Engenharia 
e Constmção (Teresina-PI), tenen­
te-coronel Antônio César, fez uma 
explanação da obra, informando que 
os serviços a serem executados com­
preendem a restauração do trecho 
existente - acostamentos e pista - 
duplicação de 43,1 km em pavimen­
to de concreto, constmção de sete 
pontes, seis viadutos, oito passare­
las e reforço das pontes existentes.

Pata realização dos serviços, se­
gundo o tenente-coronel Antônio 
César, estão mobilizados de ime­
diato 29 equipamentos e 152 mi­
litares (mão de obra direta). Mas a 
partir de fevereiro, outros 150 ho­
mens serão mobilizados para os 
serviços, que deverão gerar 500  
empregos indiretos. Ele adiantou 
que no auge da obra - que terá uma 
duração prevista de dois anos e 
meio - serão empregadas 800  pes­
soas. No momento, foram inicia­

dos o desmatamento e a limpeza 
da pista a ser duplicada, os bueiros 
e terraplanagem entre os quilôme­
tros 112 e 129.

O  1“ Gmpamento de Engenha­
ria e Constmção, com sede em João 
Pessoa, está encarregado da coorde­
nado geral das obras, que serão exe­
cutadas pelo 2“ Batalhão de Enge­
nharia de Constmção, sediado em 
Tèresina-PI.

Antes de chegar a Paraíba, o pre­
sidente Luiz Inácio Lula da Silva ins­
pecionou as obras de duplicação da 
BR-101 no Rio Grande do Norte, 
no trecho localizado no município 
de São José de Mipibu. Da Paraíba, 
Lula seguiu de helicóptero para a 
cidade de Goiana (PE), onde tam­
bém inspecionou outro canteiro de 
obras.

O  projeto prevê a duplicação de 
336 quilômetros de pavimento en­
tre Natal e a divisa dos Estados de 
Pemamlxico e Alagoas, com custo

total estimado em R$ 1,51 bilhão e 
não fez parte do Programa Emer- 
gendal de Tiafegabilidade e Segu­
rança nas Estradas (ífetse), lançado 
rxj início do mês p>elo governo e que 
visa à recupjeração de rodovias fede­
rais que cortam o País.

A BR-101 vai do Rio Grande 
do Sul ao Rio Grande do Norte e 
as obtas no trecho do Nordeste são 
uma antiga reivindicação da região, 
mas os trabalhos não foram inicia­
dos logo por causa de divergências 
de constmtoras em relação ao edi­
tal de licitação. Isso levou o gover­
no federal, no ano p>assado, a deci­
dir pjelo começo da constmção da 
segunda pista e a restauração da ro­
dovia com o Departamento de En­
genharia de Constmção do Exérci­
to, através de convênio entre os Mi­
nistérios cfos Transportes e da De­
fesa. N a Paraíba, os serviços co­
meçaram na s^unda quinzena de 
dezembro.
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'Paraíba, terra amada"
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'A :
duplicação d a B R - l O l é o  ca­

minho do futuro para as nos- 
as principais potencialidades 

econômicas". A afirmação foi feita pelo 
governador Cássio Cunha Lima, ao sau­
dar o presidente Luiz Inácio Lula da Sil­
va em sua visita à Paraíba piara vistorias 
às obras de duplicação da rodovia, on­
tem. Em  seu discurso, C ássi^ lem brou 
que esteve em Brasília fazendo apelo para 
solicitar a agilização desta obra.

Em seu breve pronunciam ento na so­
lenidade realizada em M ata Redonda, 
próximo à divisa da Paraíba e Pernam­
buco, Cássio, destacou que :om  a inter­
ligação e a duplicação da rodovia, os 
Estados da Paraíba, Pernam buco, Rio 
Grande do N orte, e brevem ente Alago­
as, estarão mais próximos. ' E o governo 
com certeza renova, de um a forma mui­
to nítida e clara, de maneira eloqüente, 
o compromisso com o BraiJl e particu­
larm ente com o N ordeste".

O  governador disse, ainda, que a du­
plicação não se trata apenas de mais uma 
obra de infra-estrutura, mas uma ação 
que, com certeza, criará condições para 
que o Nordeste continue crescendo. "Não 
apenas a duplicação da B R - 101, porque 
não posso deixar de m encionar, para 
igualmente agradecer o esfo 'ço que Vossa 
Excelência tem tido na transposição das 
águas do São Francisco", enfatizou pe­
rante o presidente Lula.

Cássio fez questão de lembrar que a 
transposição é uma luta de todos os nor­
destinos. "Estamos todos unidos aqui, su- 
prapartidariamente, para fa z e r  a nossa 
palavra de irrestrito apoio. C om pleta, 
plena e intergral solidarieciade, apoian­
do as iniciativas que Vossa Excelência 
vem tendo para levar adiante esse im en­
so desafio, que rompe com preconceitos 
históricos, mas haverá de 'epresentar a 
redenção de milhares de nordestinos que 
passarão ter água para beber", discursou.

Além disso, o governador frisou o con­
junto de outras ações em j^arceria, com 
destaque para o Programa Co Leite. Tam­
bém ressaltou a luta para q je  o Governo 
da Paraíba possa, ainda nesse primeiro se­
mestre, licitar para concluir a duplicação 
de outra rodovia tam bém muito impor­
tante, que é a B R  2 3 0 , trecho de João  
Pessoa para Campina Grande, e o con­
junto de outras iniciativas que são feitas 
em parceria com o governo federal.

"Portanto, Sr. Presidente, a Paraíba 
sente-se imensamente honrada com a sua 
presença, e nesse instante com meu in­
termédio, de forma conjunta, còm  ou­
tros prefeitos, aos deputados estaduais 
que tam bém  estão aqui pr<;sentes, os se­
nadores, os representantes da Câm ara 
Federal, todos nós de forma supraparti­
dária aqui, nesse instante, estamos aqui 
para aplaudi-lo, para agradecer e para 
enaltecer a coragem, firmeza e determ i­
nação que Vossa E xcelência tem  para 
honrar com prom issos h istóricos com  
nosso Estado e com  a nossa região", 
acrescentou.

CÁSSIO DIZ QUE DUPLICAÇÃO 
DABR-101 É O  CAMINHO DO 
FUTURO PARA O  NORDESTE--^

Impul^
para o crescimento

©  BRANCO LUCENA

Mulheres que devolveram cartões do 
Bolsa Família são recebidas por Lula

Antes de retornar à Brasília, o presi­
dente Luiz Inácio Lula da Silva manteve 
um ligeiro contato com seis mulheres do 
m unicípio de Pom bal que devolverann 
seus cartões do Programa Bolsa Família 
por já possuírem fonte de renda. Segundo 
o prefeito Jairo  Feitosa, 2 3 0  cartões fo­
ram devolvidos. Ele disse que o presiden­
te Lula ficou sensibilizado e afirmou que 
este é um exemplo a ser seguido por ou­
tras pessoas.

A coordenadora do Cadastram ento 
Único, Pollyanna Feitosa, informou que 
esse é resultado de um trabalho de consci­
entização promovido pela Prefeitura de 
Pombal de casa em casa, com o apoio do 
Sebrae, durante a realização do Programa 
de Atualização do Cadastro do Bolsa Fa­
mília, entre os meses de fevereiro e agos­
to. Os valores da bolsa variam entre R$
15,00 e R$ 95,00.

Maria do Socorro dos Santos disse que

resolveu devolver seu cartão após con­
seguir sua aposentadoria pelo IN SS. 
"Tem gente mais necessitada do que eu. 
Quando eu fiz não era aposentada, mas 
agora tenho outra renda", disse ela adi­
antando que conseguiu apertar a mão do 
presidente Lula. O  mesmo fato aconte­
ceu com Neusa Gom es, que falou da sua 
emoção ao chegar perto do presidente: 
"Fiquei gelada".

J á  G ilvanete Azevedo devolveu seu 
cartão do Programa Bolsa Família, após 
cinco anos de receber o beneficio, porque 
agora conseguiu um emprego que lhe dá 
uma renda suficiente para sobrevivência.

A comitiva de Pombal também foi in­
tegrada por Josefa Gonçalves Diniz, que 
tem uma filha e passou a receber do Pro­
grama Bolsa Família por causa do gesto 
de honestidade e solidariedade das pessoas 
que devolveram os seus cartões. Ela apro­
veitou para agradecer o gesto.

BR-101 visa o 
desenvohimentt) 
da região

O  ministro dos Transportes, Alfre­
do Nascimento, em seu pronunciamen­
to logo após a explanação do tenente- 
coronel Antônio César, destacou que a 
intenção do governo federal com a obra 
de duplicação da B R -101 Nordeste é dar 
a região melhores condições para desen­
volvimento e crescimento do turismo,

■( :
dentre outras atividades existentes nos 
Estados.

Ele disse que essa era uma ação com­
plementar às obras que o governo fede­
ral está realizando em todo o País, onde 
estão sendo investidos mais de R$ 3 bi­
lhões em obras de restos a pagar do ano 
passado, além da ação emergencial para 
melhorar as condições de tráfego nas es­
tradas brasileiras, num total de 26 mil 
quilômetros.

Para o coordenador do D eparta­
mento Nacional de Infra-estmtura Ter­
restre de Transportes - D N IT  na Para­
íba, Expedito Leite, a duplicação da BR- 
101 na Paraíba é uma obra emblemá­
tica do Governo Lula e praticamente 
uma redenção para o Estado, tanto no 
que diz respeito aos investimentos, 
como em relação que ela proporciona­
rá: desenvolvimento do turismo e me­
lhoria do tráfego.

Governador 
avalia como 
positiva a visita

Logo após o embarque do presidente 
Lula para Brasília - às 15hl5 -, o gover­
nador Cássio Cunha Lima avaliou como 
positiva a sua visita à Paraíba. "Foi uma 
boa visita para inspeção de uma obra 
muito importante que vai consolidar as 
ações, sobremdo de turismo, dos Esta­
dos envolvidos", declarou.

Cássio adiantou que aproveitou al­
guns momentos da viagem no helicóp­
tero para tratar com o presidente Lula 
da liberação de recursos para a recons- 
tmção da Barragem Camará e para os 
serviços de ampliação do aeropiorto. Se­
gundo o governador, o presidente se 
mostrou gentil e receptivo afirmando, 
inclusive, que o Aeroporto Castro Pin­
to é pequeno para uma cidade do porte 
de João Pessoa.

Com relação as obras do aeropor­
to, o governador adiantou que o ter­
minal de passageiros será ampliado 
e a Infraero deverá realizar concurso 
público para aumentar seu número 
de funcionário no Castro Pinto, an­
tes do término dos serviços de am ­
pliação. Cássio disse que tam bém  
conversou com o presidente Lula so­
bre a revisão das cotas do Programa 
do Leite na Paraíba.
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^  n

"os não querÉimos pa- 
lanc|ue. Entretanto, eu 
não posso deixar de 

agradecer ao nosso comandante do 
Exército, comandante Albuquerque 
e todos os seus comandados peb que 
está acontecendo no Brasil, hoje. 
Vocês, jornalistas da Paraíba e do 
Brasil, prefeitos, deputados federais, 
senadores, parabéns. Não é de hoje 
que essa rodovia vem sendo pro­
metida para o Nordeste. Alguns de 
vocês já participaram de eventos 
para anunciar essa estrada ou para 
ser dada a ordem de serviço, e até 
hoje vocês estão esperando.

Nós gostaríamos de ter come- 
 ̂ çado essa obra em março do ano 

passado. Trabalhamos para que 
tudo fosse concretizado e a obra 
começasse a ser constmída a par­
tir de março do ano passado. En­
tretanto, nós tivemos problemas, 
porque ao fazermos a licitação, pri­
meiro o Tribunal de Contas en­
controu irregularidades. Nós ti­
vemos que consertar, depois fize­
mos as licitações, muitas empre­
sas participaram. Quando abre-se 
o envelope, que você vai determi­
nar quais foram as empresas ga­
nhadoras, algumas empresas que 
não participaram do processo ou 
que foram derrotadas, entram com 
ações na Justiça. Conseguiram li- 

 ̂minares e a obra não andava.
Então, nós tomamos a deci­

são de não prejudicarmos o povo 
por conta da briga na Justiça de 
algumas empresas. Nós resolve­
mos, então, convocar o nosso 
Exército, convocar o nosso B a­
talhão de Engenharia do Exérci­
to Brasileiro, que tem tradição 
de construir obras em lugares 
inacessíveis e onde, muitas ve­
zes, a iniciativa privada não gos­
taria de construir. O  nosso B a­
talhão de Engenharia estava to­
talmente desestruturado, porque 
ao longo desses últim os anos, 
não só não se com prou nada 

_i,iovo, ccuno também se foi per­
m itindo que aquilo que tinha, 
fosse se estragando. Fizemos um 
acordo com as Forças Armadas.

O  nosso exército assumiu e nós 
resolvemos, enquanto as empresas 
brigam entre si, construirmos um 
trecho na Paraíba, um trecho no Rio 
Grande do Norte e um trecho em 
Pernambuco. Esse trecho que vocês 
estão vendo na Paraíba, de 54 qui­
lômetros, esse trecho vai se ligar lá 
na cidade de Goiana, divisa com 
Ffemambuco, a outro trecho que já 
está sendo construído pelo Exército 
Brasileiro também de Pernambuco 
pra cá. E nós temos outros trechos, 
porque as obras são constituídas de 
oitQ trechos. Fbr enquanto, o Exér­
cito está trabalhando em três tre- 

,_dios, são os trechos cinco, seis e o

PRESIDENTE DESTACA IMPORTÂNCIA DA OBRA NA 101 
E DIZ QUE QUEM É CONTRA A TRANSPOSIÇÃO DO SÃO 
FRANCISCO NUNCA CARREGOU LATA D'ÂGUA NA CABEÇA

Duplicação vai fortalecer a

eœnomia
0  presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, disse, em seu discurso no distrito de Mata 

Redonda/PB, que a duplicação da BR 101 vai ser um dos principais investimentos para o desen­
volvimento do turismo nos Estados nordestinos e comparou a rodovia ao Rio São Francisco.'Essa 
obra tem  um significado muito importante para o Nordeste brasileiro, porque da mesma forma 
que o Rio São Francisco é o rio da integração, essa rodovia é a rodovia da integração, porque ela 
vai ligar vários Estados do Nordeste e vai permitir que o turismo na região se transforme ainda 
mais em uma fonte geradora de riqueza, de empregos e, portanto, uma fonte de distribuição de 
renda." Leia o discurso na íntegra:

BRANCO LUCENA

um. NÓS estamos esperando que 
as empresas resolvam suas penden- 
gas. Se não resolverem, está auto­
rizado meu ministro fazer outro 
acordo com o Exército. E vamos 
dar o restante para o Exército fazer 
até as empresas compreenderem de 
que o Brasil não pode esperar o 
tempo que elas acham que podem 
brigar na Justiça.

Essa obra aqui tem um signifi­
cado muito importante para o Nor­
deste brasileiro, porque da mesma 
forma que o Rio São Francisco é o 
rio da integração, essa rodovia é a 
rodovia da integração, porque ela 
vai ligar vários Estados do Nor­
deste. Vai permitir que o turismo 
nessa região se transforme ainda 
mais em uma fonte geradora de 
riqueza, de empregos e, portanto, 
uma fonte de distribuição de ren­
da. Porque, agora, com essa rodo­
via pronta, quando um turista des­
cer em qualquer Estado, ou na Pa­
raíba, Rio Grande do Norte, ou 
Pernambuco, ou na Bahia, no em

Sergipe, ou no Ceará, ou Alagoas, 
ele vai poder pegar um carro e tran­
sitar não por um quilômetro de 
praia nordestina, mas vai poder 
transitar por tantos recantos brasi­
leiros que tenham praia de boa 
qualidade. O mrista quando viaja, 
ele quer qualidade, ele quer boas 
estradas, ele quer segurança, bons 
hotéis, bom preço, bom tratamen­
to. Ele quer, sobretudo, seguran­
ça e a segurança será dada com uma 
estrada duplicada, obviamente si­
nalizada, e com balança, para não 
permitir que uma estrada feita para 
transportar 40, 50 mil toneladas, 
não transporte 80 ou 90  mil tone­
ladas. Por isso a balança faz parte 
da nossa responsabilidade de fazer 
essa estrada ser de qualidade.

Não é apenas isso para o Nor­
deste. No mês de fevereiro eu virei 
a outro Estado do Nordeste, onde 
nós vamos anunciar a Transnordes- 
tina. Uma ferrovia de 1.803 quilô­
metros, ligando o Porto de Pïcem 
ao Porto de Suapi, e certamente no

futuro próximo essa ferrovia terá 
braço para a Paraíba, Rio Grande 
do Norte, porque o Nordeste bra­
sileiro não pode passar mais meio 
século sendo a região pobre do País. 
O  Nordeste tem que se transfor­
mar numa região desenvolvida, 
como qualquer outra região do País, 
por isso nós estamos fazendo essas 
coisas estmturantes, como um pólo 
siderúrgico no Ceará, a refinaria em 
Pernambuco. E agora a Paraíba está 
com a prosa toda porque já encon­
traram petróleo em Sousa. Se tem 
em Sousa, certamente vai ter pe­
tróleo em outra região do Estado. 
Portanto, nós estamos trabalhando 
com muita tranqüilidade. Estamos 
fazendo isso aqui porque entende­
mos que o Nordeste precisa disso, 
o povo precisa disso.

Esse trecho aqui é de grande tra- 
fegabilidade, de muito trânsito, a- 
final de contas paraibanos e pernam­
bucanos têm uma ótima relação, 
eles gostam de transitar entre os dois 
Estados, ou se encontram no meio

ou an'á%uma Capital. Eu sei que 
agora, quando você começa a fiizer 
isso, começam os adversários a di­
zer que estamos fazendo campanha. 
Eu ftii eleito para governar o Brasil 
até o dia 31 de dezembro de 2006. 
Portanto, até o dia que terminar meu 
mandato, eu estarei andando pelo 
Brasil, porque nós plantamos e é 
justo que quem plante colha. En­
tão, eu estou andando pelo Brasil 
para dizer que nós plantamos e nós 
vamos colher. Se alguém tivesse feito 
isso antes, provavelmente eu esta­
ria aqui fazendo outra coisa. Mas, 
como os que passaram aqui prome­
teram e não fizftam, nós estamos 
fazendo.

Lembrar que eu nunca prometí 
fazer a transposição do Rio São Fran­
cisco, ou a revitalização, nunca pro- 
meti. J á  íúi muito agredido em al­
guns Estados do Nordeste. Entre­
tanto, como nordestino e como 
quem sabe o que significa carregar 
uma lata d’água na cabeça por seis 
ou sete léguas, como quem sabe o 
que significa vê a sua cabeça de gado 
morrer de sede, eu achei que era pos­
sível a gente transpor um por cento 
da água do Rio São Francisco para 
resolver o problema da parte mais 
pobre desse País.

Por isso, aqueles que têm água 
na geladeira com facilidade são con­
tra, mas aqueles que sabem o que é 
a sede, aqueles que sabem o que é ir 
ao açude repartir uma cúia d’água 
com um animal, sabe da importân­
cia do que estou falando. Nós já per­
demos um ano, já era para começar 
a fazer no ano passado. Eu espero 
que a gente não perca mais um ano, 
porque tem muita ação na Justiça, 
porque tem muita gente que é con­
tra, mas nós achamos que salvar 
12,5 milhões de nordestinos que 
moram no semi-árido de morrer de 
sede é um enorme benefício para 
essas populações.

Meu querido general Albuquer­
que, eu acho que depois dessa obra 
aqui e de outras que certamente 
vocês vão fazer, a gente vai poder 
fazer mais justiça ao nosso Batalhão 
de Engenharia, a gente vai perceber 
e poder dizer ao povo; enquanto em 
alguns países do mundo os exérci­
tos estão se preparando para destruir, 
aqui no Brasil nossas Forças Arma­
das estão aptas e trabalhando para 
construir e não para destruir. Cons­
truir aquilo que falta, porque graças 
a Deus nosso País é um País de paz, 
nosso povo é tranqüilo e nós, na 
verdade, não temos nenhuma pre­
tensão de fazermos guerra com nin­
guém pelos próximos 500 anos. 
Enquanto não queremos fazer guer­
ra, queremos fazer paz, vamos apro­
veitar e fazermos umas estradazi- 
nhas para melhorar a situação do 
nosso País. Muito obrigado.”

\
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"Paraiba, terra amada

AUNIÃO

O trecho da B R -101 que afravessa a 
Paraíba tem  \?.9 quilômetros, 
mas a extensão total ligando de^^ 

de o município de Palmarîs (AL) até Natal 
(RN) tem 336 quilômetros. Para duplicá-ló 
e dotá-lo dos equipamentos indispensáveis 
ao funcionamento das modernas rodovias 
serão aplicados R$ 1 bilhão e 51 milhões, 
dos quais R$ 521 milhões referentes às obras 
de 142,5 quilômetros sot responsabilidade 
do Exército. A parte amamente em execu­
ção no Estado, referente lo  lote número 5, 
tem 54,9 quilômetros e cuí tará R$ 178,7 mi­
lhões. Vai da entrada de I  ucena até a divisa 
com Pernambuco. Neste trecho da rodovia 
federal circulam, hoje, m as de 30 mil veícu- 
los/dia. ^

Na Paraíba, conforme explicações do en­
genheiro José Eriston de Almeida, supervi­
sor de estudos, projetos e meio ambiente 
do D N IT-PB, a zona lito rânea cortada pela 
B R -101 concentra a maior estmtura pro­
dutiva da região, englobindo a agroindús­
tria canavieira, indústrias e serviços e, em 
especial, o turismo. “A importância logísti­
ca para os transportes regionais e a função 
catalisadora para novos investimentos faz 
com que a duplicação da rodovia seja uma 
reivindicação prioritária r esta parte do Nor­
deste”, destacou o engenheiro.

As melhorias apontadas com maior des­
taque são promoção da expansão econômica 
regional; redução no custe do transporte, con­
tribuindo para economizar energia e tempo 
de viagem; aumento do tempo de vida dos 
eejuipamentos de transpo te; fomento, ampli­
ação e integração entre os grandes centros con­
sumidores representados pelas regiões metro­
politanas de Recife e Salva dor, através dos aglo­
merados sub-metropolitunos de Natal, João 
Pessoa, Maceió e Aracaja, e ainda de vários 
outros centros urbanos jxapulosos da região. 
As melhorias acrescidas a estrada vão imple­
mentar a possibilidade de desenvolvimento do 
turismo intrarregional, racional e internacio­
nal, por oferecer a possibilidade de criar pro­
gramas variados, com a melhoria de acessos e 
deslocamentos rápidos.

EXÉRCITO INICIA OBRA DO PRIMEIRO TRECHO QUE ATRAVESSA 
A PARAÍBA DA FRONTEIRA DE PERNAMBUCO AO .ACESSO PARA 
LUCENA, POR ONDE TRAFEGAM 30 MIL VEÍCULOS/DIA

Obra \5ii custar mais de

R$ 1 bilhão
) FOTOS; BRANCO LUCENA

EMPREENDIMENTO
A importância logistica para os 

transportes regionais e a função de 
impulsionar o turismo com novos 

investimentos fazem com que a 
duplicação da rodovia seja uma 
reitindicação prioritária para o 

Nordeste

Construção de 
viadutos e 
passarelas

A duplicação do trecho da B R -101 que 
atravessa a Paraíba, prevê a constmção de 
um viaduto na altura do acesso ao Aero­
porto Castro Pinto, em Bayeux; e outro 
no local onde hoje se situa o retomo ao 
ramal Oeste do Terminal Rodoviário Es­
tadual, em João Pessoa.

O  ponto de estrangulamento identi­
ficado diante da Churrascaria Gauchinha, 
na B R -101-Sul, será contemplado com 
uma passarela. O  serviço de duplicação 
será dotado de pavimentação rígida, cons­
truída com placas de cimento Portland, 
de 21 cm de espessura. Abaixo haverá 
uma camada de 10 cm de concreto rola­
do, assentada sobre uma base de 16 cm 
de brita graduada. J á  as pistas de rola­
mento terão 7,20m  de largura cada uma, 
com acréscimo de Im  de faixa de segu­
rança e 3m de acostamento assentado em 
brita. As sinalizações horizontais e verti­
cais obedecerão-a uma estética moderna.

OPINIÀO

ã ã  M eucoménio 
“  *  pockaumenttp'

emestoqu,’.e  
faturam ento. A 

á i^ lk a ^ iia  

BR -101 
m ultará m

acostamentoí m ais largos e segtm s e 
n a cr ia ^  d'locais adeepiodospara 

estaàm'amento. Então, nossos 
fr^ íeses não terão m ais medo de p arar 

e, cm  isto, provocar um acidente”. 
O zinaldo O lk m a d a Silva, 2 0  anos, 

w m erdm tedefrutasm M ata 
Redonda, distntodeA lhandra (P B ), 

n afaix a cpecortaa B R -101 -Sul, 
tiechoJoão Pessoa-Recife.

/ / Oalofgam ento 
d a estrada trará 
muitos benefícios 

paraquem a 
utilrza. Os 

setom de 
turismo, carga e

transportes em geral, vão sair 
lucrando cm  esta idéia. H oje, o 

trânsito é  tão dfíiciente aqu i, que 
basta um aádente ocorrer para  

form ar um engarrefamento”.
Benilton Carlos G aldino Rosa, 4 0  

anos, policial rodoviário federal, 
in te^ anteda equipe do Pasto Policial 

Rodoviário Federal de M ata 
Raionda, em A lhandra (PB).

/ / Vou vender 
m uito m ais.
H oje, a m a  

estrada ruim , 
os turistas já  

procuram  
m uito 0 meu

produto. Q uando v ier 0 
alargam ento, crew que não vou 

fic a r  cm  as g arrafas m uito tempo 
dentro do saco”. Ivan ildo 

Gonçídves S ilva, 3 7 anos, 
vendedor itin erante de m el de 

abelhas na B R -101 -Sul.

/ / Se a  engenharia 
lem brar de fa z er  
0 giradouro aqu i 

pertin ho, tudo 
b m , a  gente v ai 
g an h ar m ais. Se 
0 giradouro fic a r  
longe, terem os que m udar de ram o, 

j á  que a  nossa clien tela toda é  
procedente do R ecife”. T iago 

Luna, 2  0  anos, filh o  do 
proprietário d a  Lanchonete 

S erra-4 , no S ítio Santo A ntônio 
(C onde), n aB R -lO l-S u l.

Ozinaldo Oliveira ila Silva, comeroante Benilton Cartos Galdino Rocha, poucial i Ivanildo Gonçalves Silva, vendedor Tiago Luna, filho do proprietário
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